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A Ñ O X L í X 4 Tv»míne'r> de Abril de ISSS—Bíi^ Dionisio, ob'sp*» y * onfesor 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTAD [ ) E L A H A B A S A . 
A D M I N I S T R ACI ó \T 
D I A R I O D E L A M A K I N A . 
. Con esta f^cha cesa el Sr. D. Manuel 
Fernández en el cargo de agente del DIAKÍO 
DE LA MARINA en Limonar, y qneda nom-
brado para sustituirte el Sr. D. Joaquín 
Cardonnel, con quien sol amento se enten 
derán en lo sucesivo los señorea suscriiores 
á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 5 de fthril de 1888—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Dorante la fiuseucia del Sr. D. Manuel 
González Amor, agento del D i * RIO DB LA 
MAKINA en Calimete, quadyn encargados 
los Sree Gonzákz y Fernández del cobro 
las eusoriclones, y con ellos sti entenderán 
los señores suscritores en dieba localidad 
para todo lo que se relacione con este pe-
riódico. 
Habana, 5 de abril de 1888 — E l Admi-
nistrador, Victoriar.o O'ero. 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A I * D I A R I O DE IÍA MARINA. 
Habana. 
T S L E Q R A M A S D E A N O C H E . 
Nuevi York, 6 de abril á las ) 
7 y 15 ms. de la noche $ 
E x i s t e l a e s p e r a n z a de q u e p u e d a 
p o n e r s e á flote e l b u q u e E m m a y de 
q u e p a r t e de s u c a r g a m e n t o s e h a -
y a s a l v a d o . 
Washington 6 í-s abril, á los i 
7 y 30 ms. de la noche, s 
E l S e n a d o h a a p r o b a d o e l p r o y e c 
to de l e y re f erente á l o s g a s t o s q u e 
h a y a n de h a c e r s e p a r a l a r e p r e s e n 
t a c i ó n de e s t a R e p ú b l i c a e n l a B x 
p o s i c i ó n de B a r c e l o n a . 
Berlín 6 ie abril, á ios 
7 y 40 ms. de la noche 
E l N a t i o n a l Zei tung d i ce que e l 
E m p e r a d e r F e d e r i c o I I I s e n i e g a á 
d a r e l c o n s e n t i m i e n t o p a r a e l m a t r i -
m o n i o de s u h i j a l a p r i n c e s a V i c t o -
r i a c o n A l e j a n d r o de B a t t e m b e r g , y 
q u e e n c o n s e c u e n c i a , e l P r í n c i p e 
de B i s m a r k no p r e s e n t a r á l a d i m i -
s i ó n de s u cargo . 
E l M i n i s t r o S r . P u t t k a m e r h a v i -
s i t a d o l o s l u g a r e s i n u n d a d o s y con-
f i r m a l a s t e r r i b l e s n o t i c i a s d e s d e 
u n p r i n c i p i o c o m u n i c a d a s , y l a g r a n 
m i s e r i a que a l l í r e m a . 
Soma, 6 de abril, á las 
7 y 50 ms. de la mañana. 
H a fa l l e c ido e l C a r d e n a l M a r g r e -
U i . 
T S L E a S A M A S D E H O Y . 
Lon ¡res, 7 de abril, á l a s l 
8 de la mañana \ 
The Chronicle d ice que S u S a n t i d a d 
p u b l i c i - r á e n b r o v e u n a e n c í c l i c a 
i n v i t a n d o á lo s s a c e r d o t e s de todo 
•1 orbe c a t ó l i c o p a r a q u e c e l e b r e n 
s o l e m n e s m i s a s e l ú l t i m o d o m i n g o 
d e l m e a de s e t i e m b r e por l a s a l m a s 
de l P u r g a t o r i o , c o m o f in m e m o r a -
b le de l a s f i e s t a s d e l J u b i l e o . 
Madrid, 7 de tbril, á las i 
\0 dé la mañana s 
H a o c u r r i d o u n conf l ic to e n t r e l a 
g u a r n i c i ó n e s p a ñ o l a y I 0 3 n a t u r a l e s 
de J o l ó ; l a g u a r n i c i ó n t u v o d i ez 
m u e r t o s y s e t e n t a h e r i d o s , e n t r e 
l o s c u a l e s f i g u r a n v a r i o s of ic ia les ; 
l o s n a t u r a l e s t u v i e r o n d o s c i e n t o s 
m u e r t o s y u n m u y c r e c i d o n ú m e r o 
de h e r i d o s . E l n u e v o G-obemador 
G-anera l . S r . W e y l e r (D. V a l e r i a n o ) 
l l e v a i n s t r u c c i o n e s c o n c r e t a s p a r a 
m a n t e n e r l a s u p r e m a c í a de E s p a -
ñ a e n l a s I s l a s F i l i p i n a s , l a s C a r o -
l i n a s , l a s M a r i a n a s y l a s P a l a o s . 
Madrid, 7 de abril, j i las 
8y 30 ms de la mañana. \ 
Garandes t o r m e n t a s de n i e v e b a n 
d e s c a r g a d o s o b r e toda E s p a ñ a , que 
i m p i d e n e l t r á n s i t o de l o s ferroca-
r r i l e s . 
Berlín, 7 de abril._á las} 
8 y 40 ms. de ta mañana. $ 
S e g ú n l a s -dlt imas not i c ias , af ír-
m a s e q u e e l E m p e r a d o r F e d e r i c o 
i n s i s t e e n e l m a t r i m o n i o de s u h i j a 
l a p r i n c e s a V i c t o r i a c o n A l e j a n d r o 
de B a t t e m b e r g , p o r q u e e l a c e p t a r 
é s t e e l t í t u l o de h i jo p o l í t i c o s u y o 
s e r á u n a i m p l í c i t a r e n u n c i a á s u s 
p r e t e n s i o n e s s o b r e l a coxona de 
B u l g a r i a , c o n j u r á n d o s e a s í todos 
l o s o b s t á c u l o s c o n que se t r o p i e z a 
p a r a e l a r r e g l o de l a d i f í c i l c u e s t i ó n 
de a q u e l p a í s . 
E l p r í n c i p e de B i s m a r c k h a pro-
t e s t a d o c o n t r a e s a r e s o l u c i ó n de l 
E m p e r a d o r , y s e d u d a de que e l m a -
t r i m o n i o p u e d a c e l e b r a r s e . 
E n l o s c í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s 
s e d i c e que l a s d i f e r e n c i a s e n t r e e l 
E m p e r a d o r y e l C a n c i l l e r se ex t i en-
d e n t a m b i é n á c u e s t i o n e s de p o l í t i -
c a i n t e r i o ; ; p e r o s e c o n f i a e n q u e 
e s a s d i f e r e n c i a s s e a r r e g l a r á n . 
L a Gaceta de Colon ia d ice que l a s 
c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i c a s p o s i t i v a -
m e n t e p r o h i b e n e l m a t r i m o n i o de 
l o s p r i n c i p e s V i c t o r i a y A l e j a n d r o , 
p o r q u e p o d z í a d a r por r e s u l t a d o i n -
m e d i a t o l a p e r t u r b a c i ó n de l a s r e -
l a c i o n e s a l e m a n a s c o n R u s i a . C r é e 
i m p o s i b l e q u e B i s m a z k , v i s t a s u a c -
t i t u d c o n o c i d a h a c i a H u s i a , a p r u e b e 
e l p r o y e c t a d o e n l a c e . H a s t a a h o r a 
c o n t i n ú a d e s e m p e ñ a n d o s u e l e v a -
do cargo . S i e l m a t r i m o n i o p r o p u e s -
to a l f in s e r e a l i z a r a , e l p r i n c i p e de 
B i s m a r k , q u e h a e x p l i c a d o s u s opi-
n i o n e s c o n e n t e r a f r a n q u e z a , s u p l i -
c a r í a e l p e r m i s o de r e t i r a r s e , a n t e 
l a a p r o b a c i ó n de e s a a l i a n z a por 
a r t e d e l E m p e r a d o r . A s í , p u e s , 
h a s t a tanto l l e g u e e s a f i n a l r e s o -
l u c i ó n d e l s o b e r a n o , l a c r i s i s cont i -
n u a r á . 
Londres, 7 de abril, á las f 
10 de la mañana, s 
E l G a b i n e t e h a s i d o c i tado c o n l a 
m a y o r u r g e n c i a , s u p ó n e s e que c o n 
e l objeto de d e b a t i r l a c r i s i s m i n i s -
t e r i a l e n A l e m a n i a , á que p u e d e d a r 
l u g a r l a r e n u n c i a d e l P r í n c i p e de 
B i s m a r k . 
Boma, 7 de abril, á las 
T E I j E G r P A M A S C O M E R C I A L E S 
S u e v a Y o r h , a b r i l G, <t las 
de l a tarde* 
MMTLBB española»; á $16-80. 
Oescaeuto papel comercial, 60 dir. , 5 í 
7 lM»r 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d |T. (banqueros 
fdeu» sobrr- Paria, 60 di?, (bauqueros) fi 5 
frau< os 18?á ctK. 
Idem «obre flambnrgo, 60 dTT. (banqneros 
Bouos registrados de los Estado»-('nidos, 4 
per 100, ft 124% ex-dividendo. 
Centrifugas n. 10, pol. »ft, ft 6 18j82. 
Centrifugas, costo y flete, á 8 l i l 6 . 
Regalar é buen refino, de4^ fl4%. 
izdcar de miel, <le 4 á 1%. 
íMP" Vendidos: 2,'275 bocoyes de azúcar. 
Idem; 18,400 sacos de ídem. 
E l mercado más firme. 
Mieles nueras, a 15). 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 7.85. 
Ij6ndrest a b r i l tí, 
ksüc&r de remolacha, & IS jdH, 
Izdcar centrifuga, pol. 06, & 15i8. 
Idem regular refino, A 13i6. 
Consolidados, á 100 7il6 ex-Interés* 
Cuatro por ciento español, 68^ ex-diri-
dendo. 
Descuente, Banco de Inglaterra, 2 per 
P a r i a , a b r i l 6, 
Üenta, 8 por 100, i 81 fr. «0 cts. es-
diridendo. 
{Queda prohibida la reproducción de loi 
íélegramas que anteceden, con arreglo al 
irt. :\] de la Tjev de Propiedad TntelectiAal J 
COMANDANCIA O E N E B A L D E LA PROTINCIA 
DE ÍÍA HABANA 
Y OOBIEKNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
El recluta disponible <\e\ IntaUóu D jp^sito de S-ÍO 
de ürgel, Pedro Bonei Jordhna, y cuyo domicilio »e 
igaora, se servirá presentarse en este Gobierno Mili 
tar, en día hábil de 3 á 4 de la ta'de, con el fin de 
hacerle eijtrega de un documuuto de KVL pe;teneQciwV. 
Habana, 7 de abr í da 1888—El Comandante Se-
cretario Afarian,'. Maní 3-8 
P e l i z a c o r r i d a s e l d i a 6 
de a b r i l . 
Edioto.—Ayudantin mil i tar de marv*a del distrito 
de Mantua—DON RICARDO TUDELA y ARDIZ 
ayunante de miriua del distrito de Mantua y fiscal 
d*-l miseno. 
Por este mi segundo eilicto, cito, llamo y emolazo al 
inscripto, Francisco Méndez, que residía accidental-
mente en !a ensenada la "Negra" en este Distrito, á 
quien estoy sumaiíatido por fu tas cometidas al señor 
Ayudante de la Inspección General de Montes, don 
Cayetano Pardo; para que en el término de ve nte 
d(a«, á contar desde IJ, publicación del presente edicto, 
se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos, en la 
intel'eenoir» q̂ ie de no verificarlo, se le seguirá la cau-
sa juígáfidole en rebeldía. 
Mantua, marzo 28 de 1888.—Eieardo Hhidela.— 
Por mandato del señor Fiscal, Joaé E Peinez. 
Cotizaciones de la Bolsa Ofleiai 
el dia 7 de abril de 1888. 
O S O i Abrid fi 2823^ por 100 y 
DEL [ cierra de 282^ á 283 
ODÑO ESPAÑOL > por 100 & las dos. 
COTIZACIONEB 
C O J U S G Z O D E C O H H E D O H E 8 . 
C a m b i o s . 
( 2 i á 4 i p g P. oro se 
fiSávssaá*" 
r N G L A T K S R A . . 
ŜJA ^ OIA *mm»9m mmm* 
p S i á 18J pgP . , oro 
/ español, & 60 dir. 
f SJ á 4 p g P,, oro M -
J pafiol, á 60 dpr. 
'} 4i á 4 | p § P., oro es-
(. pafiol, a 3 dp. 
r 
AT WWA WTA J 3 í 3i pg P., Oto ©8-I L i í SJAN1A \ pafiol> á eo drr, 
7 i á 7 i p g P., oro es-
pañol, á 60 dir. 
8 a 8 i P8P '» 010 ««-
pahol, á 8 drr. 
8 á 10 pg anual oro y 
billetes. 
A T A D O S - U N I D O S 
•SCÜííKTO MKBííAN-
• Nominal 
M a r e a d o n a c i o n a l . 
AaooAKsa. 
ilsnoo, transa de Derosne y 
Eillieux, biyo á rogolar.. . . 
fdem, ídem, idom, idem, bao-
so á super ior . . . . . . . . .* . .* . 
ídem, idem, idsñs, id., ftdreté. 
Ooguoho, ií).ferlor i regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) . . , . . . 
(dem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
^ e b r » d o inferior á regular, 
número 12 6. H , i d e m . . . . . . 
idem bueno, u? lo á 16 i d . . . . 
ídsm euperior, cV 1? á 18 i d . . 
'«Um «or**». «>0 í»_í 9)0 <<J _ i 
M e r o a d o a x t r a n i e r o . 
OHKTEIFüGAS DE GÜABAPO. 
Polailiacrén 94 á 96 — Sa"»f;: de 5 i k 5 | reales oro 
«roba.—Bofo/e*: de 5 i 4 5? reales oro arroba, se-
gún cúmoro 
AZUCAR ÜB MTBL. 
Polarisao-óa 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro urrob» 
según onv :Í6 >• uíiinero. 
ASÜOAR Mi«0ABAI>O 
Coman á regular refino.—Polarización 87 á X9.—De 
3£ á 4¿ reales oro arroba. 
oososzrraAso. 
í?omín*! 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAaSBIOS.- D. Manuel Senienat. 
DF. PBtlTOS.—I'-. Andiés de Zayas auxiliar de 
corredor, y D . Pedro Paig, auxiliar de corredor 
B» - -Habana. 7 ie abril do 1888.—El Sin-
dico Pr««id«'it4>. W 
NOTICIAS DE V 
O R O i Abrid ft 282^ por 100 j 
CDÑO ESPAÑOL. ( 
cerrdde 282% A 238 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla d* 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regia y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Narega-
cion del Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía , 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito d» ¡a Habana 
CozapafUa Española de Alumbra-
do fie Ga* 
CompaBfa Cubana de Alumbr&d 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
omptiñíade Gas Hiapano-Ame-
ricana Coneolid&da. 
Comrañíft d* ! sminoa de H W r i . 
dé l a H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de aiat.iuías á Sabanil la . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufineiíoa 7 ViUaclara. . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanoti-Spiritns.. 
Compaflía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía del Ferrocarril Urbant 
Ferrocarril del Cobre. 
ferrocarril de Cuba 
Ke&nería de Cárdenaa 
Ingenio "Central Redención". 
impresa de Abastecimiento de 
Agua del Camelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril ds Guantánamo. . . , 
Compradores. Vend0 
101 á l t 8 i 
'lh"&"ú" 
DOK CABLOS QUINTÍN DB LA TonaE Y f ' o n i A N , 
Jaez d» primera iust^ncia del dú t Uo de B^léu de 
esta ciudad. 
Por el presente edicto se saca á pública tubaita una 
estancia tatuada en el pueblo del Calvario, compuesta 
de cuatro caballerías de tierra tasada en ocho mil cua-
renta y seis pesos tres centavos en oro, para cuyo re • 
mate se ha sañalado el dia quince de mayo próximo 
Ten;dero. á las doce, eu los estrados del juzgado sito 
en la calle de Condes de Casa Moré, antes Prado 
número ciento dos; advlrtiéndose: que los títulos de 
propiedad de la estancia aludida estarán de manifiesto 
en la Escribanía, como así mismo los autos, para que 
pue.ian ciimioarlos los que deseen tomar parte en la 
subasta, previniéndose además á loi limitadoras que 
deberán coufarniarse con dichos títulos y que no ten-
drán derecho á exigir ningunos otros; que para tomar 
parte en 1* subasta deberán consignar previamente en 
la mesa del Juzgado ó en establecimiento destina-Ao 
al tfocto, una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor de la referida estancia, sin 
cuyos requisitos no serán admitidos, que no te admiti-
rán posturas que no cubran las dos terceras pareen del 
avaluó, y que dicha estancia te encuentra arrendada á 
D. Antonio Domínguez y López por término de dos 
años que vencen en trtinta y uuo de julio próximo, en 
preoii» de trescientos cuarenta pexos eu oro pagaderos 
ea primero de agosto entrante Qae así le tengo dis-
puesto por providenc a del día de ayer en el juicio 
tjíCUtivo segallo por D" Africa Medrano y Sánchez 
por sí y como madr»-. legítima d-i D? Amelia y D? 
Heimi.n:a de A!b i y Medrano 6 Valdós y Medrano, 
contra D * Transito do la Cruz Muñoz de Vermav en 
cobro de tres mil cuatrocientos sesenta pesos noventa 
centavos oro.--Habana, abril «HÍS de de mil ochocien-
tos ochenta y o ho —Garlos Q. de la Torre —Ante 
mí, Waldo A . t -sua. 4311 3-8 
Azúcar boooyes 
Azucsr sacos 










LONJA D E V I V E R E S 
Venfis efectuadas hoy 7 de abril. 










id. caí Mas . . . . . . . 
harina P Abascal.. 
id. S. G. Kuíz.. . 
.id. Inimitable... 
6 | rs. ar. 
9 ra ar. 
$1" \ uno. 
$!' | uno. 
$10l uno. 
i i Rúíz $ 0^ uno. 
cafó Agaadilla superior.... $17 qil . 
frijoles isleños 10 rs ar. 
600 d-cenas escobas La Haba- era, de $2 á $6 dna. 
200 tercerolas jamoi es melocotón. . . . $22í qtl. 
150 tabales bacalao Habfa,- $7i otl. 
250 id. robalo id $6 qtl. 
50 id. pescada id $6 qtl. 
100 quesos Patagrás Vénus $34 qtl. 
200 id. i leños. Almíida $';9 qtl. 
30̂ 4 pipas vino m88R..jGa|ván $75 pipa. 
80 pipas vino NO-HII . . . . . . $40 pipa. 
60 id. id P. 0 . . . . . ^ $*9pipa. 
10 bocoyes latas maLttica Sol $16 qtl. 
8 id. \ id. id. id. . . . . . $ ,6iq<l 
8 id. i id. id , id «!7 qtl. 
10 cajas latas manteca Unión $!'Hqt,. 
10 id * id id. id. . . . . . . $»5Vl 
10 id. { 11. id. l i $15 J q t l 
ICO) id. fideo» L» Salud $3hs4o . 
TO id. cognac Centauro..... $7 caja 
25 id. anís higiénico §7\ Cf ja. 
D g 
^ F O B S B E ím&vzmi 
BS E^FEíiAísj. 
Abr i l . 8 Car. lina: Liverpool y escalas. 
8 Buenaventura; í^iverpoo! y escalsve. 
8 Hugo Liverpool y escalas. 
ra 8 Knrr ^ae: Hamburgo y escalas. 
mm 9 Oliverte: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Panamá: Nueva Yorfc. 
9 Hutchinson: N, Orleans y esmOu 
10 City of Washington: NUOT.J York. 
11 R!>p fia: Santander y escalas. 
13 Cataluña: Veracrnz y Progreso. 
» 12 City of (Jo'ombia: Veraoruz y escalas. 
12 V/ív^jira. Nuevii Vori.. 
M 13 LtifafetW; Veracruz. 
14 Eóikao; Liverpool. 
15 • / • u ««r^^ra, St. Tbomas y escalss 
16 Veracruz: Cídis y escalas, 
16 Miorgan. £iueva Oneams y OÍ ;-H -. 
. . 17 n.vüfij-ttan BTniva Vork 
'9 P. do Satrúrtegai.- Vigo % esf»!^ 
19 Baldomcro Igieslas: Nueva Yoik. 
19 City of Atlanta: Veraoruz y oscaias. 
ra 19 . •t.iwfi» anuiF* Vor* 
20 Navarro: Liverpool y escalas. 
2' Banita (iivorpooi f Hovnim 
20 i.-úy oí Aiísxandria: Nueva York. 
2t M L . Villaverde: Puerto-Rico y encalas. 
Mayo 3 Ardandhu: í-a-iüaíríiw. 
5 ¡Cancela: Ht. THomil y escrJas. 
Abril 10 Manuela: St. Thomas y esoalas. 
10 Oüvette: Tampa y ííayo Hueso. 
. . 10 City of Washlngioi.; v'eracmr. 
J l Hutchinson: Nueva Orlsac- y encalas. 
„ 12 San Marcos-. fínsTK VorV 
14 City of Colombia: Nueva York. 
17 Manhattan: Veracrnx y Progreso 
18 Morgan: Nueva Orleans y •iscala». 
19 >';i*^ara. Nueva VOTÍ; 
20 •? *(ii>t'i ü* f1»irrfjra. St. Thomas v escalas. 
2" Miguel M. Plnil'os: HftvfF.ionn y escaia 
21 uity of Atlanta: Nueva York 
2'i Saratoga- Nueva VorK 
29 ^ V»1ta»t»r»Jí> Puerto Rloo t escalas 
P V B B T O O I S L A i 
ENTRADAS. 
Día 7: 
De Tampa y Cayo Huoso en 1^ ^iias, vap. americano 
Mascotte, cap. Haulon, tnp 35, tons. 520: con 
efectos. A LalVton y Hnos. 
Fi ade fia en 6 día», vap. ing Benscre, c íp. Ogg, 
t -p 22, tons 1,180: con csrbóti, á Luís V. Placé. 
Lunenberg en 2i1 dlis, gol. ing. Susi'í, cap Wil -
cot, trip. 6, tons 97: con carga, á Lawton y Huo 
Dia 7: 
SALIDAS. 
Para Cárdenas vap. amar San Marcos, cap. Burrows. 
Cay o-Hueso y Tampa vap. amer. Masootte, 
pitáu Haulon. 
14f á 14J P 
m á n i 
75 á 40 
98 á 95 D 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cíédlto Territorial Hipotec* 
rio de Ja Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual. 
i d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hi-pano-Amerieana consolida-
se á 23 
94 i 90 
Í7Í i 47i 
34 á 30 
27 á 6 
54 á 66* 
53* & 52} 
8 á 6* 
16f & 17i 
10J á 9 
par á 1 P 
l i D á par 
86 á 84 D 








M o v i r a i e n t o de p a es,; ero a 
ENTRARON, 
De TAMPA y C A Y 0 - H Ü E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotbe: 
Srfs D Dieg^ Pérez—C F Morel—J D. Hasha-
g>n—Ohrloa E Pu-te—D Pérez de la k i v a — J . Ba-
cher—José Bibé—Angel Dubois—JOPÓ P Cabrera-
R cardo F gueras - M R Moreno é hija—R. L . H»e-
flich * Dtv-nia G González ó hij i—Francisco V. 
Gonzilírz y feño.a—Leandro R. Moiaiet—Joaquín F 
Rósa lo Celestino f'alacio—Antonio I b é r n — A . O 
A'varez—Carlos G. Gaimendía. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vap. ameri 
cano Mascotte: 
Sres. )). Guillermo Apeztcguía y Tarafa—Wiiliam 
H . Claik—Williaa H. Drnry—Emilio Escarrega 
Bateban GH Pér^z—Donato Ecaj—José J. Mirruda 
—Euiebio F. Chanla—Ceferino Colina—Pedro Del-
gado—Migti'-l F, M»rtí <z y Sra. —Martina Elernán-
d. z—Juan Estévez—Eloísa Maitínez—t)onato Mau 
són—A. J Gutiérrez—M. C ballero—J Tránsito— 
José J. Alonso—Peilro Alfoi so—Faustino Hardoy 
Va entín Castel acop—Domingo Martínez—Francisco 
Labatu l - Ramón García y señora—Blas Pollo—Ri 
cardo Portocarrero—María del R Echesabal—Felicia 
de la Rosa y Torre* é h j»— Manuel Gómez—Edwin 
P. Atkins—Abelardo F Fernández y s-ñ -ra—Petro 
na y Florinda Tirse—Domingo Colombo y señora 
Ro aii • Cruz—José Pí FignerHE—Joaquín Angel de 
la Torre—Angel Pelaf z—Alfrtdo Vidal—Ma» uel Si-
vita—Hamón J t rdán—Dolores Berciano— Wiiliam 
Boíl—O car B. Stillman—Willian Henry Roes—Ga 
b;iel H. Gato—Doloiet Capote ó hija—Casto Villoldo 
-Pedro Uria. 
2 D á par 
E n t r a d a . » de cabotaje . 
Dia 7: 
De Matansa- gol Dos Hermanas, pat. Bonet: con 708 
birriles azúmr rffiuo y ífsctos. 
-Matanzaí- go'. Emilio, p>»t. Pdllicer: con 1,C80 sa-
co, azúcar r̂  fino y tfectos. 
Habana. 7 de abril de 1888. 
Desp&ci iados da cabotaje . 
Dia 7: 
Para Cá-denas gol. Agalla d í Oro, pat, Cantero: con 
efectos. 
Moróa gol. Manuela, pat. Zub raí: con efectos. 
-Sierra Morena gol. Sofía, pat. Ensefiat: con efec-
tos. 
-Cabafias gol. Josefa, pat. Fintas: con efectos. 
-Santa Cruz gol. Jo<en Manuel, pat. Macip: con 
efectos. 
-Ortigosa gol Doloritas, pa, Covas: con efactos, 
Carahatas gol Tres Hermat¡ap, pat. Biobo: coa 
efectos. 
DE OFICIO. 
10 y 15 ms. de la mañana. $ 
I t a l i a s u s p e n d e r á s u s operac io -
n e s a n A f r i c a , d u r a n t e e l v e r a n o . 
San Petrslurgo, 7 de abril, á las} 
10 y 20 ms de la mañana. \ 
U n a h e r m o s a h i j a de c i er to e m -
p l e a d o q u e a l q u i l ó u n a h a b i t a c i ó n 
e n M O B C O W . s e a r r o j ó p o r u n a v e n -
t a n a r e c i b i e n d o h e r i d a s m o r t a l e s 
a l a p a r e c e r l a p o l i c í a á p r a c t i c a r u n 
r e g i s t r o de s u d o m i c i l i o , q u e d i ó p o r 
r e s u l t a d o e l d e s c u b r i m i e n t o de 
b o m b a s de d i n a m i t a , c o n l a s c u a l e s 
p a r e c e s e p r o m e t í a a s e s i n a r a l 
O s a r . 
Lóndres, 7 de abril, á l a s ) 
10 y 30 ms. de la manaría. J 
S I T imes p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
B a r l l n e n e l q u e s e d i c e q u e s e 
h a n a l l a n a d o l a s d i f i c u l t a d e s s u r g i -
d a s entre e l E m p e r a d o r y e l P r i n -
c i p e de B i s m a z k , c o n m o t i v o d e l 
m i t r i m o o i o de l a P r i n c e s a V i c t o -
r i a . C r é e s e que d i c h a boda s e a p i a -
d a r á p e r a h o r a . S I E m p e r a d o r F e -
der ico se n i e g a á a c e p t a r l a diml< 
f t ó a MTxiaeip* te B i s m a r k , 
B u q u e s c o n r a g i s t r o abierto . 
Para Piladelfi* bea ing. Jame^ Kitchlo, cap. Brown, 
por Henr> B. Hamel y Comp. 
-Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
-Del Breaewaterbca. esp. María Luisa, cap Mo-
ra, por H. Upmann y Comp. 
-Del Breakwater bca. amer. Syra, cap. Patten-
Sall, por C. E . Beck. [ontevid*o berg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwling. 
-Del Breskwater gol. amrr. Fred A. Small, capi-
tán Tíiompson, por H. Dpmann y Comp. 
-—De! Breakwater berg. amer. Btniamín Dicker-
man, cap. Cook, por H . üptnan'v y f'omp. 
-Del Breakwat r be'g. amer. Teneriffe, capitán 
Tracy, por R. Tmffia y Comp. 
-Del Breakwater berg amer. G^Iconda, capitán 
Bird. por C. E . Beck. 
-Nueva-York vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken. por Hida'go y Comp. 
-Santhómas, Puerto-Rico y escalas, vajv esp. Ma-
nuel *. cap, Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
-Del Breakwater gol amer. Levy Hart, capitán 
Giles, por C. E. Beck 
A Y U D A N T I A DE M A R I N A DEL, DISTRITO 
DE SAN CAYETANO. 
Hallándose vacante la Subdelegación de Marina de 
Consolación del Norte, correspondiente á este Distr i-
to, ee anuncia por el término de treinta días, para que 
el que desee servirla en la ciase de inscriptos, presen-
ten instancia en esta Oñcina, dirigida á la superior 
Autoridad del Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
San Cijetano, 26 de marzo de 1888—JStarisio 
Díaz Casariego. 3-3 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
KEGOCIJDO DE IN8CBIPCION MARITIMA. 
A N U N C I O . 
E l Exorno. Sr. Comandante General del Apostade-
ro ha recibido del Sr. Cónsul de EspaSa en Barran-
quilla, el siguiente aviso á los navegantes: 
''Faro de Galera Zamba, Colombia. Este Faro, que 
será puesto en servicio el día 1? de Mayo próximo ve-
nidero, está situado á los 10° 4t ' 18" Latitud Norte y 
á los 76° 16' 10" Longitud Occi lental ds Greenwich. 
Para el observador colocado en el faro, la Punta de 
Caneas queda al O. 8. O., y la ida de Arena, al N i 
N . O , como á tres millas de distancia Entre ambos 
pontos hay numerosos bajos, formados recientemente 
por la destrucción de la isla de Corriente Para no 
tocar en dichos bajos, es p-eoiso co internarte en la 
ensañada —La luz del Faro, que es blanca y verde, 
con deste-l os que se suceden de m ñuto en minuto, se 
ve á veinte millas desde el N . N E si O. S O.— i para Del ^reakwatsr boa norg. Neptune, cap. To- I garrafón según clase 
Cartagena, Febrero 15 de 18*8^—Ei Secret-.rio d.) H i - I M ,„ „ por Luís V, Piacé. I VINO SECO.—C( 
Buqna.es que s e l i a n despacb.ado. 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Mascotte, ca-
p i t in Haulon, por Lawton y Hnos : con 78 ter-
cios tabaco; 10,500 tabacos y efectos. 
•Sagua vapor ing. Bratsberg, cap. Nielsen, por 
Luís V. Placó: en lastre. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o reg i s t ro h o y 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Sábana. 7 de a b r ü de 1888, 
Con buenas existencias en genera' de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, á ex-
cepción de los aceites y oafói que han tenido alza, y 
cotizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 23 y 24 libras 26 rs., y á 27 ra. las de 10 v <> liKras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 c^ja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á ^ rs. nominal. 
ACEITE DE CARBON.—Se detaUa el refinado en 
el país de á 24, 25 y 26 cts. galón, según cabida. L& 
luz bri lante y luz Haban i , de $2i á $3i caja de 2 la-
tas, segú'i cabida. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4 | á f>| rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal en billetes f 
nomlnalmetite el americano. 
A G U A R D I E N T E D É ISLAS. -Éegu lá r existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4J en c^jas & 
|5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3¿ rs. mancuerna; y de Méjico, á $4 
él Cauaxto, 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $16 á $17 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $1} quintal. 
ALMIDON.—El de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país. 
ARENCONES. Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 4 rs. caji'a. 
ASlL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7}. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6| á 6J rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, según clase. El de Valencia obtiene 
una cotización do 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—fteguíares eíisteheias qüo cotiza-
mos á $? quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y dbtieñ¡B buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro ñor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
«1 com puesto. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias 
del de No uega, que se cotizan á $12 c^ja. El de Ha-
lifax goza de alguna solicitud, cótizándose: bacalao, 
á $74 qtl.; robalo á $6 qtl y pescada, á $6 qtl. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Pner» 
to-Rico de $17 á $i7i quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $5^ docena 
delatas eu inedias y $11 los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
OotizáiidoaH ixnninalmente á Í17 quintal y fina 4 $85. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se cotizan á $14 en 
B[B quinta). 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re 
guiar demanda. Cotizamos como sigue: PP, á $12 
barril n- to, "Globo" $10^ neto y "Younger" á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
CONAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6Í rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10i caja Mou-
Uón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda v buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, á 13^ reales lata, 
y los de Bilbao, á 22 reales, 
C I R U E L A S . — A 12 rs caja. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á 24 rs. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4i. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y loa 
grandes de $8i á $9 caja de24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5 á $5i las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $6^ las buenas á superiores. 
Los del país á $5i las 4 cajas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13! rs. arroba. Los negros de veracruz se cotizan 
á 7 reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $54 caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garraf.m, "Llave" á $5| garrafón, y "Estrella" 
$44: las faiiricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. ¡Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias es buena, cotizándose la nacional de $9 á 
el saco. La americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10^ á $11 el saco, según clase. La 
marca Abatcal es solicitada. 
H E N O — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $0^ en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGwS D E LEPE.—Se han vendido 500 cajas 
nuevos A precio renorvado, 10 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5. El blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $54 á $85 caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
$5 caja: Añil, á $6i y Blanco en panes, á o j . 
JAMONES.—La demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $13 á $16 
qtl. y los del Sur á $23. La marca Ferris á $25 qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $64; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están ueta-
Uando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 8i reales arroba 
en billetes y el americano, á 48 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $121 y superior en latas, á$14¿; en medias latas á 
$14-3 7 en cuartos, á $15$; la chicharrón á $133 qtl. en 
tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando i 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $8 qvL 
PAPAS.—Las americanas de $10 á $10^ billetes 
qtl. y las del país surten el mercado y se venden á $54 
billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 13 rs. caja. 
PAPEL.—Regídares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 3 rs., y zaragozano, de 34 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca d&-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $30J por Patagrás, y Flan-
des á $29 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 14 rs. fan., según dase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
44 rs. E l de Lyon se cotiza á 74 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2J reales, y en tabales, de 24 
á 36 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $44 á $6 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $94 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $54 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $27 qtl. , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 154 & 16 reales arroba, 
firme 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $144 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $64 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
O J . , i . B A K C E S 
B A J Í Q U E K O 
OBISPO 21, H-BAIÍA 
GIRAN LETRAS en todas c^nti tades » 
r.f rta v larga vUta so re to tas las princlpates 
obiZ'ísy pueblos de esta ISLA * la de PUEK 
TO RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
T H O M A S 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l . - s C a n a r i a s . 
También sobra lasp incipales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o » E s t a d o s - U n i d o s 
21, O B I S P O 31 
131 156-1E 
j . umm Í i'? 
C U B A N U M . 4 3 
E J l ' T R Í l O B I S P O V 0 1 i T t * 1 1 * I * l 
Giran letras á corta y larga vista sobre telas las ca-
piíale< y pueblos mís importantes de la Península, Is-
las Baleares y Canarias. 1^0 156 1E 
Para Gr bara goleta Seis Mannelas, 
patró i Suao. Admite carga y pasajeros: demás por-
menores su patróa en el muelle de Paula. 
4807 3a-7 6d-8 
Barca española "Fama de Ganarlas." 
P a r a C a n a r i a s . 
Si ld r áá fines del presente mes directamente, ál 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
admite carga á flete y p*íajeros, icformando á bordo 
su canitán, f> sus consignatarios, en Obrapía ndm. I I , 
Martínez, Méndez y Uomp. 
Í137 25-5 Ab 
Barca española V E R D A D . 
Saldrá para Canarias el 2Í5 del prevéate mes; admite 
carga á fíate y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por eu capitán, D. M gael Sosvilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Serpa, en la calle de San Ignacio número 84. 
C n. P50 1*5-3 A 
F A l i A C A N A R I A S 
Saldrá del 20 al 25 del corriente mes de abril la ve-
lera barca espafiola 
A U R O R A 
al mando de sU acíeditado capitán D. Miguel Sosvilla. 
Admite carga á flete y passj iros, y de sus ajustes in -
formará su capitán á bordo y sus consignatarios Mar-
tínez Méndez y Cp Obrapía 11. 
4010 15-3Ab 
T A P 0 R E S - C 0 R R E 0 S 
DE y m m w m m m m , 
Antes de Antonio López y Cp. 
f*nor- corr ió E S P A S A, 
caipiian dar don 
Saldrá para PROGRESO v VERACRUZ el 10 de 
abril á las dos de la Urde, llevando la corresponden-
cia püblica y de oficio. 
Admite cargiy pasojaros para dicboi puertoc 
Los pasuport-ís ee entregarán al recibir los billete» 
de pasaje 
Las pó izas de cargi se firmarán por los consignata-
rio* ant»;6 de eorr-rlas, sin cuyo re-iUisuo serán nulas. 
Ü icibe carga á bordo. 
De más normenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO y C P , Oficios 28. 
I 24 312-1E 
m ™ ^ , » • C A T A L Ü Ñ i , 
ca.pitan J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para la CORUJA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y id H A V R E el 15 de sbdl á las cin-
00 de la ¿arde, llevando la correspondencia pública y 
do oficio. 
, Admite pí syj'Tos y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gyon, 
Bi bao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bilietes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cu» o requisito serán nulas. 
Rejibe carga á bordo hasta el dia 13 
De más pormonoro» impondrán *u.i courignai.srlo» 
MA ÁLVO V f"s. i>PIC«OS28 
• 24 SI 2-1R 
Para Nneya Orleans coa escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Karbor. 
Los vapores de esta línea harán sus vltyee saliendo 
le Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Abril 4 
i íUTCHINSON. .. Baker „ 11 
M O R G A N . . . Stapiw . . 18 
HUTCHINSON. Bf . lw S%5 
Se admiten pa'sj^ros y carga, además de los pun-
tos atr b i mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong Kong, 
(China ) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta tas dos de la tarde el día d^ salida 
De más pormenores inf irmarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS 
C 5^5 2fi 28Mzo 
Vapor americ&no 
Este buque saldrá para Stigua cada tres semana?, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros 6fl primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S i O T M A K C O a . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada trí>« semanas, 
idmrtiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 
H I D A L G O Y O* 
•..'7n i -A 
ÍOMS m m k K m 
' t e J ^ s m M a i l S t e a m B h i p l A x w 
Los vapores de esta acreditada línea: 
f u 
capitán John Deakeu. 
capitán J, Reynold*. 
C i t y o f C o l u m b i a , 
capitán W. M. Rettii?. 
C i t y o í A t l a n t a 
capitán J. Burley. 
cieni i d Í3 Oobenn idu «"ei Daparamenro Eduardo 
G. d . P ñ:r,s ? 
Lo ytii.- por disp-s ción de S. E. \ i - b ' iMen el 
B l á K t u DB LA MARTNA pora noticia de les Capitane* 
de los bu : . . - del Comercio. 
Habana, 3 de abril de V m . — l A d s Q. y Oarbonell 
8-6 
1'* ?Ajrttl (Se L ; - h a 
Tub 4<;o tero oe 
Tabaco» to ro ido i . . . . . . 
otizamos este á $53 octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $64 
el décimo de pipa, 
• ivíe» | V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nea. cotizándose de $-10 á $44 pipa, según clase y marca. 
t S f Loi precio» de las cotieaeimei son en oro 
10.m »cwandononaámrta{o confrart?, 
oapitan P. Stsver.í 
S a l e n de l a H a b a n a todos loe s á b a " 
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w * 
"STork todos los j u e v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
entre New-"STork y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - 7 o r k : 
CITY OF W A S H I N G T O N . . Jueves Abril 
M A N H A T T A N 
CITY OP A L E X A N D R I A , . -
CITY OF COLUMBIA 
OlTY OP A T L A N T A Mayo 
C I T Y O P WASHINGTON 
JiíANFl A T T A N ™ 
CITY OP A L E X A N D R I A 
CITY OP C O L U M B I A 
S a l e n de l a H a b a n a : 
OITV OV A L E X A N D R I A . . Sábado Abri l 
CITY OP COLUMBIA 
CITY OF A T L A N T A 
CITY OP W A S H I N G T O N . . 
MANHATTAN . . Mayo 
CITY OP A L E X A N D R I A 
C I T Y O P C O L U M B I A 
OlTY OF A T L A N T A . . 
OlTY OF W A S H I N G T O N . . . . Junio 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Bircelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de New-
York ámediados do cada men, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, tn $100 Currency. y has-
ta Barcelona en $95 Currencv desde New-York. y por 
los vapores ds la línea W f l I I'ER STAR (vía Liver-



















jJKHJt f LlthnitBk i w v i i " i , •!'> . i ' " j •/! C V l 
$140 Currencv desde Ncw-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias eu 
los vapores. CITY OP A L E X A M D R I A y C I T Y OF 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus vinjes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no so experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y so admite carga 
para Inglaterra, Hambargo, Bremen, Am'terdum, 
Rotterdam, Havre y Ambares, sus conocimientos d i -
reotos. 
Sui ooníigua^arior, Obrapía 25. 
H I D A L G O y CP. 
£27 8U-IB 
T A P 0 B E S - C 0 R R E 0 S 
DE u m m \ i m u m m . 
Antes tle Antonio Ldpez y Cp. 
L I N E A D E xNEW-lORK 
e n c o m b i n a s i ó a con -os v i a j a s á E u 
ropa , V e r a c u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Si harán tr^s viüj s mensuales, sabiéndolos vapores 
de e ts puerto y dt l de New-York los días 4, 14 y '¿i 
de cada mes 
El vapor-correo 
capitán GABrlONA. 
S a l d r á p a r a I S Ü E V A - Y O R K 
el dia 14 de abril á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á I03 que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus dsfi'entes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Kambatgo, 
Bremen, Amsterdam, Rjtterd-un, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor ectará atracado al muelle de los A'mace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra.-
cién de Correos. 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cufil pueden asegurarse todos L s efectos que 
se embarquen en sus vapores —Mtbana, 6 de abril 
de 1888 - M . CALVO y CP . -OPICIOS 28 
125 812-E1 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x l c a n 
m a i l s t e a m s h i p U n e , 
Para KTew-York 
Saldrá directamente el sábado 14 de abril, íí las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Columbia, 
Capitán Rottig. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
D e m á s po.m'enoros. impondrán íus oonsignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C« 
T 27 812-1 E 
BANCO DEL COMERCIO, ALMACENES DE R E G L A T F E R R O C A R R I L DE LA BAHIA* 
BALANCE EN 31 DB MARZO DE 188 '. 
Compañía G-eneraí 
1 Trasatlántica de vapo-
r e e - c o r r e o s franceses. 
C O B X J . t x 
U S FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s puer tos d i rec -
t a m e n t e sobre e l d í a 1 6 de a b r i l á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla....-
Casa del Banco 
Perrocarril de la Bahía. . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Ctíentua al cobro 
Cuentas por l iquidar. . . . 





























17.500 acciones de á $200. 
Cuentas corrientes • 
Clientas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20 Junio 1S83.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 
acciones • 
Caminos 
Saneamiento de créditos. 






















NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 2.124 c^jas. 168,772 sacos, 565 bocoyes y 11,485 ba-
rriles de azúcar.—El Contador, Félix de la Vega.—V9 B9—El Director, García l i u i s . 
O 5^9 3—6 
L I N E A D E VAPORES 
D E 
Piniilos, Saenz y Comp. 
D E 
i í EL IRIS" 
Compañía de Seguros Máíuos contra 
iiiceftdio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 6 . 
Ofic inas : E m p e d r a d o n ú m u 4 6 , 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Capital responsable, oro $ 16.75l.06ft-.-
Siniestros pagados en oro . . . . . .3 1.155.135-65 
Idem por averías de la esa Luyanó 
número t9 $ 261 09 
Total en oro.. .$ 1.155.896-74 
Idem idem en billetes del Banco Es -
pañol S 114.275-® 
c a p i t á n N O X 7 V E L L O N . 
A á m i t s c a r g a p a r a l a C O R X J N A , 
S A N T A N D E R y toda E u r o p a , R í o 
J a n e i r o , B u a n o s A i r e s y M o n t e v i -
deo coa c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . 
L o s c o n o c i m i e n t o s de cargra p a r a 
R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 
A i r e s , d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso 
bruto e n k i l o s y e l v a l o r e n l a fac-
t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l i 3 de a b r i l e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t í e g a a s e e l d ia a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e spec i f i -
ca c i ó o de l peso bruto de l a m e r c a n -
c ía . L o s bul tos d é tabaco p i c a d u r a , 
&a, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s a l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a no s e h a r á r e s p s n s a b l e á l a s 
fa l tas 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o » v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á lo s s e ñ o r e a p a s a j e r o s 
e> e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á prec ios m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á los de t e r c e r a . 
L O s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s ta l í u e a . 
L a cargra p a r a L o n d r e s e s entre-
ga da e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F í e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ^ -k i los 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a S. 
B R I D A T , M O N T ' R O S IT C P " 
SfiSft IR*-'/? 1«d-27iVÍ»:o 
Para 
S a n t a C r u z d s T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala en Puerto-Rico, saldrá fljamenfe 
el 20 de anril, á Jas cuatro de la tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico MBLI. PMUOS. 
cvpitán D. Juan B. Oorordo. 
Constrnido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 10 ' A 1, máquina de tri-
plo expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Informarán sus consignatarios. 
Sucesores de 0. G. SAENZ Y Ca, Oficios 19. 
C 428 a34—8 d34—9 
Fólizas expedidas en marzo de 1888. 
ORO. 
US «i 
l PI Y C4, BÁBCELONA. 
Vapor 
CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á fin del mes dy abril para 
S a n t a C r u a de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á ñote y pasajeros 
La carga destinada á la Expos ic ión 
pagará la mitad del flete. 
IÜ formarán en la calle de los Oficios 20 
O. B l a n c h y 0a 
C 338 60—23 F 
% . ú i S t e a m S b i p O o m p a n ^ 
« A B A S I A T J ^ B W - T O H A ? 
W K K A D I B S C T A . 
bOfii HBBMOH08 V A P O B K S D B H I S K K í 
¡.piten BURROEOS. 
T. S. CURTIS. 
plít* BBWNIB. 
Gen mügnlfioa?, ofemarM paíft paeajerci, saldas £t 
it'Jltoí podrió» coxae sigu»: 
S Á L B N D B N S W - T O S K 
i s a s á b a d o s á l a s t r a s de l a t&r&si 
NIAGARA Sábado Abri l 7 
RABATOGA . . . . U 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . . . 28 
*3AL1SN D B L A H A B A N A 
©as j u é v e ^ á l a s Guatr© de l a t&rde 
SARATOGA. Jtt«T«i Abri l 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
NIAGARA 
SARATOGA . . . . 
SAN MARCOS Mayo 
N I A G A R A 
Estos henncBos vapores tan bien conocido! por la 
rapidea y seguridad de sus viaje», tienen excelentes co-
modidades para pasajerofl en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo exeoeíentes cocineros ee-
pafioles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en U 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta Une» 
directamente áLiverpool, Lóndres, Southampton^Har-
vre y París, en conexión cenias línea» Cunard, Wbite 
Star y con espeoiaüdad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con la» línea» de 





Empresa de Vapores Espasoles 
D E L A S 
OTÍLLAS y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS Bia H E R R E R A 
v.pot M A K Ü E L A , 
capitán ú . Federico Ventuta, 
' i.s rápido vapor .al-?r* <!» « t u puerto «I día 10 de 
abril á, i as 5 de la tarde para los de 





P n e r t o - P l a t a , 
P o a e e , 
1 4 D . Narciso S Caso % 10.0^0 
1 á D? Matilde Cidavid de Roddgusz.. 3.500 . . 
1 á los Sres. Casti lón, Briol v Comp?. SO.OüO 
1 á D. Antonio Al.ouej - 8.000 . . 
1 á D? Margiritü PiBedo de Montero.. 6.000 . . 
1 á O. Celedoiio Ciuaaue^a y Kuiiíaz. 1.200 
1 á D Vaíentfa Rodríguez Cortina..- . 600 
1 á Ü Ri<;ardo García'lufión 3.( 00 
1 á D. Víctor Vidaurrázags 5.0C0 
1 á D. Francisco Nuaian 6.000 . . 
1 á D? Catalina Vuldój Herí era de P á -
rtz 700 
1 á los Sres. Rodiíguez ? Pérez ID.fOO . . 
I á D. Francisc.» S Jcedá 1 .OM 
1 á los Sres. D. Tomás Fernández y C? 2'».000 
1 á D . Carlos Granado v Ajuria 3.000 
1 á D . José Cnrcía Cosío 2.010 
2 á D . Jofcé M? Pelaez 14.000 
1 á D. Agualíd Basart y Sentí 2.000 
I á D . Nicasio Barroso y Campos 350 
Total 9 126.350 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de finca», 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejercicio social en 31 do diciembre de cada año, 
el que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfruta 
el seguro. 
Habana, SI de marzo de 1888.—El Conselero D i -
rector, Victorinno B^rca —La cornis ón ejecutiva, 
Florentino F- de Garay.—Francisco Salceda, 
( i ... 594 4 8 Ab 
A g u a d i l l o , 
P w e r t o - S i c © y 
8t. T h o s a a s . 
.SíOTA.—Al .retorno este vapor hará escala en Port-
»u-Prince (Haití.) 
Las pólizas para !a carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
UONSÍQNATABJOS 
í>usrlíM.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Srea. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Buano v O* 
Cuba.—Sres. L RÍHI y C» 
Port-au-Prince.—Srea. J. K. Travieso y O? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Fonoe.—Sres. J y P Salazar. 
Mayagiieit.—Sclialz y Cp. 
Aguadiila. —Sres. Vallo, Koppisob y Comp. 
Puerto Rico,—Sres. Federeon y Cp. 
St. Thomas.—Srea. W. Brondstea y C? 
Se despacha por S O S SINOS D E HERRERA, 
S»-» Kodro 26, P l aa sdaLús . 
«n 3V 8Í8-B1 
CLARA, V A P O R 
capitán D. M A N U E L Z A L V l D O A 
Esta hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lo? viernes á las seis de 
la tarde y llegará á CAEDENAS y SAODA los sábados, 
y á CAIBAKIEN los domingos al amanecer. 
Hetorno. 
Saldrá de CAlBARiEKlosmarícs dirootamente para 
la HABANA á ias I I de la ranfisaa. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para paeaje y carga general, te llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porta de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagna. á Caibarién 
Víverss y ferretería. $0-20 





C o n s i g n a t a r i o s . 
í-árd^naa.: Sres Ferro y Cp. 
Sagui: Sres. Gañ ía y Cp. 
Caibanéu: Sre*. Aivarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
122 3I2-1E 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á los seis de la tarde para Cá-
denas, Sagna y Caibarién, r-tornando de aquel puerto 
los martes á las once, detpues de la llegada del tren. 
Banco Español de la Lsla de Cuba. 
KECAUUACION DK OONTKIBUCIONE8. 
Vencido en el dia de ayer el pri'ner niazo señalado 
á Jos contribuyentes de e t̂? Término Municipal para 
pagar la coatribución del primer trimestre del actual 
año económico por finca» urbanas, primero y segundo 
trimestre de fi'ioas rústicas'y t*svc«ro de Sahsid o I n -
dustrial, también del corriente año económico, se con-
cede otro plazo de tres dias hi'dles eu los que estará 
abierto el cobro de i ichi centribación y podrá satifir-
faceree sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo veri9quen incurrirán 
en el primer grado de apremio, quu coniste en el re-
caigo d^ cinco por ciento 8obre el total importe del 
recibo talonario, Fegtfn se establece en el artículo 14 
reformado de la Ins ruco ón pira procedimiento con-
tra deudores á la H hienda pública. 
Se anuncia al público en cumplimiento de lo dis-
puesto en la citada loxt rución. 
HahanaáS do abril de IS»».—El Jefe déla Sección^ 
Manuel Romero l a 34 4 8 
Compañía Andnlua rfe Ferrocarriles 
de Caibarién á Sti-Spíritns. 
Secretarla. 
No alcanzando la riumeracióa en el Sorteo 1,266, 
que se ha de celebrar ei 17 del presente, al número 
13 281 que sus srito jufga la Compañía, «e ha tomado 
en sa lugar el número 379 (Trescientos setenta y nue-
ve ) 
Lo que se hace público para conocimiento de los se-
ñores accionistas. 
Habana 4 de abril de I885.—ATonweí A. Romero. 
Cn B«8 5 5 
Delegación del Baoco Hispano-
Coloaial de Barcelona. 
B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s de l a I s l a de 
C u b a . — E m i s i ó n de 1 8 8 6 . 
A n u n c i o . 
Venciendo en 19 de abril de 1888 el cupón número 
7 de los Billetes Híputeoarios de la Is'a de Cuba emi-
sión de ISfS, se procederá á su p ígo, desda el expre-
sado día l? al 1« del entrante mes de abril y trascurri-
do que sea este plazo se admitirán los cupones que se 
presente al cobro, los lunes y martes de cada semana. 
El pago se efectuará, presentando los interesado» 
los cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará gratis en las oficinas do esta Delega-
ción. 
Las horas de despacho en los días señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exseptaániosa aquello* 
en que oorreuponda la salida (Jel vapor-correo de E»-
PaHabana, 27 do marzo de 1833 — M . Calvo y C», 
Oticioa 28. altos C 5!U 16 i-28Mzo la-28 
C O M P A Ñ I A 
de seguros mutuos contra incendio 
Presidencia. 
No habiendo concurrido suacienta n ú m ^ o de so-
cios, p^ra qae pudiera coastitairde la priai^n sesión 
de la JantaGmeral ordinir a convocada p*ra hoy, 
se les invita nuevurneatí pira que se sircan coacu|-rir 
el nueve del entrante abril á la una de la tarde, á las 
rfioinas de la Compañía, Empedrado n. 46, con el ob-
jeto expresado en esa convocatoria: eala inte igaacia 
que este día t e a l r i efecto la sê  óa coa cualquier nú-
mero que asista y que los acuerdos que se adopte i se-
rán válido» 1 obliga mos, segdulo aispoaa el artículo 
38 de los E fatutos, 
Habana. 2? de marzo de 1888.—Por ausencia del 




S A L I D A . 
Saldrá los miércoles da rada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién loa viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lune« por la mañana. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para ios 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é infamarán O'Roilly 50. 
C 5fi8 l - A 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a O r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionUtas á Juntagsneral ordina-
ria que deberá celebrarse el dia 18 del m^s entrante á 
las doce de la mañana en la ca'le del Bgido número 
2, para leer el informe de la Comisión de glosa do las 
cue' tas del último año social y acordar lo ine se ten-
ga á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y 
e advierte que, segán lo tü-puesto en los artículos 27 
r 28 del RegUnrm o de la <'ompañÍ4. la Junta tendrá 
.ngar con los sonios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que r-ipi esenton, y que no podrán 
asistirlo» cooioa que no lo f iaren con tres meses de 
anticipación por lo menos á diuno dít. 
Habana '>2 de marzo da 1888.—B-< igno Del MonW. 
C505 18 34Mzo 
Línea entre New-Torfey Cienínegos, 
?ON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D S 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E E T F X J B a - O B , 
« p i t a n COLTON. 
Sftls en la forma sigulento: 
De New York. 
Cienfuegos AbriL 12 
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Empresa de Fomento y Navegación 
del 8ur. 
De órden del Sr. Presidente y con el objeto que 
determina el articulo I t del Reglamento, se cita á les 
aefiores accionistas de esta Empresa para la se -
gu;;da sesión de la Junta general oidinaria, que ee 
celebrará el lunes 23 del corriente, á launa de la tar-
de, en los altos dé la casa calle de los Oficios n, 28, 
oficina de dicha Empresa; advirtiendo que, según el 
art 49 del mismo Reglamentóla Junta tendrá¡efecto y 
serán válidos los acuerdos que en ella se tomen, cual-
quiera que sea el número de señores accionistas que 
concurra á ella. 
Habana, 7 de abril de 1888.—El Secretarlo. 
C. 602 3- 8 
Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
En la Junta General ordinaria de la Sociedad, que 
tuvo lugar el día 25 del corriente mes, se acordó abrir 
una suacrición á favor de las víctimas de la reciente 
desgracia ocurrida en el Puerto de Píyares, y con este 
motivo se invita á todos los asturianos, sean ó no sus-
critores de esta Sociedad, y á todas las personas cari-
tativas, para qae contribuyan con una limosna á al i -
viar la suerte de aquellos infelices cuyos hogares fue-
ron destruidos por una inmensa avalancha. Sigue 
abierta la suscrición en el escritorio del que suscribe, 
Obrapí* 22, y en la morada de todos los vocales de la 
tMrcctíVíi» 
Habaaa, Marzo 27 de 1888.—Bl Preaidente, Leo-
poldo Carvajal. Cn SSO 15-28 
Fuwjes por ámbaa lineas i opción del viajero. 
5»a?ft fi5'.edirigiría í 
L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25. 
• m£a ponnenorej Inipondrin su ooniignttailM 
O B R A P I A » . H I D A L Q O ^ O P . 
E M P R E 8 A UNIDA 
DE LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Jícaro. 
La Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
: distribuya un dividendo de 5 p g oro, á cuenta de las 
, utilidades del año social corriente, pudiendo los seño-
i res accionistas ocurnr por sus respectivas cuotas desde 
! el 13 del entrante abril, á la Tesorería de la Empresa, 
Mercaderes n. 23, de 11 á 2, 6 á la Administración en 
Í Cárdenas, dándole préviamente aviso. 
I Habana 23 de Marzo do 1888.—El S e c r e t o . 
Janeo Español de la Isla de Cuba, 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene-
ral ordinaria citad* para hoy, se convoca ánueva j u n -
ta para el dia 11 del entrante mes de abril, á las doce, 
debiendo hacer presente á los interesados que confor-
me á lo prevenido en el artículo 51 de los Estatutos, 
tendrá erecto dichi junta y se efsctaaráalos acuerdo* 
que tome, cualquiera que sea el número de los accio-
nistas que concurran.—Habana, marzo 21 de 1888.—" 
E l Gobernador, Jo*é Cánovas del Castillo. 
I 34 16 22M»o 
MONTE PIOS CIVILES Y MILITARES. 
Una persona con garantías y práctica en el despa-
cho délas Oficinas de Hacienda; con relaciodes para 
poder facilitar anticipos sobre las pensiones, acepta 
cuantos poderes se le quieran conferir para el cobro 
de los miamos. Perseverancia 24 de 8 á 10 de 1a ma-
ñana. 4337 13-al0 131-7 
A L P U B L I C O . 
Habiendo vendido nuestra casa de prés* irnos " E l 
Auxilio," situada en la casa n 109 de la calle de V e -
nus en esta villa, por este medio lo hacemos público 
para que todos aquellos que tengan derecho de retro 
comprar las prendas que nos hubiesen vendido, acu-
dan á la misma de 8 á 10 de la mañana dentro de eu 
término, állevar á efecto sus contratos.—Quanabacoa, 
marzo 30 de 1Í83.—Dorresro y 
4251 4-7 
AVISO. 
Por escritura ante el Notario D . JOEÓ Nicolás do 
Ortega en 5 del corriente, he revocado en todas sus 
partes, el poder general, que por mí y como albacea 
de mis padres, los Eremos. Sres. Condes de Jibacoa 
y de mf hermana D* Isabel, había conferido al señor 
D. Francisco Valdéa Vella, Conde de San Esteban do 
Cañoneo, por ante el mlamo Notario en 27 de marzo 
último.—Habsna 6 de abril de 188í.—lfi¿r«eZ Eerrtr-
ra . 4268 3-7 
POR E L PRESENTE AVISO QUE E L A R C H I -VO particular de medidas de mi difunto padre el 
agrimensor D . Felipe García, lo h» enagenado al 8r. 
D Manuel González Tinoco, agrimensor que vive en 
la calle de Campa n. 19, en Marianao.—P. P. Ricardo 
García. 4134 5-5 
SE N E G O C I A U N CREDITO CONTRA E l * Excmo. Ayutamlento de esta ciudad que gana u n 
buen interés. Informarán Príncipe Alfonso n . ZtS, 
de siete á nueve de la mañana. 
4016 6-3 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a » . 
Agentes generalas para »1 coiuumo y la « p w * * -
íSm aiJiMMmi.i ..mamxummmsm mnmmimmmamm 
H A B A N A . 
SÁBADO 7 D E A B R I L D E 1888. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA.. 
Madrid, 22 de mareo de 1888. 
Desde que la palabra mágica de nuestro 
tiempo rueda en las columnas de los perió-
dicos, bulle en los corros del salón de con-
ferencias y se revuelve con sus punzantes 
espinas en el cerebro del Sr. Sagasta, los 
demás asuntos alcanzan un interés muy se 
cuudario y apenas preocupan á loa ejércitos 
beligerantes de la política. L a idea de una 
crisis aclamada por unos, resistida por otros 
é impuesta por las circunstancias, hace pa-
lidecer todos los sucesos y perspectivas co-
mo la luna, el astro más pequeño, oscurece 
ú estrellas mocho mayores que el sol. 
Recuerdo que hace años publicó cierto 
periódico una hoja extraordinaria refirien-
do el espantoso naufragio de un buque es-
pañol donde habían perecido muchos infe-
lices y se habían salvado buena parte de 
viajeros. E l suplemento habría acreditado, 
por la prontitud y puntualidad de los datos 
cualquiera publicación en Londres ó Nue-
va-York. Los lectores madrileños se llama-
ron á engaño, creyendo que la noticia podía 
haberse publicado en el número corriente. 
Observador atento de estos rasgos pslcoló-
jficos de la opinióa, procuró estudiar la r a -
zó n de aquel desencanto cuando era difícil 
hallar acontecimiento de tal magnitud é 
inteiéa para adelantarlo al público. Enton-
ces pude enterarme de que al oír el pregón 
de un extraordinario, los lectores esperan 
hallar en él la calda del Gobierno y la for-
mación de otro Gabinete; y sino es eso, no 
entienden por aquí la gente que haya nada 
digno del honor de lo extraordinario. 
¡Crisis! ¡vocablo maravilloso que electriza 
de terror ó de júbilo á las masas directoras 
del país, conjuro de agonías y de esperan-
eas, cuna y sepulcro de grandezas y ambi-
ciones, síntesis de miserias, rivalidades, no-
bles alientos, promesas magnánimas, sue-
ños dorados y desengaños rencorosos! No 
bien se agosta un Gobierno, y secas sus raí-
ces, caen las hojas amarillentas al soplo de 
las oposiciones, la voz de crisis toma los to-
nos de las brujas de Shakespeare y repe-
oute sin cesar en los oídos del que ambi-
ciona y del que presume, y del que afana y 
pretende, repitiendo la vieja cantata: ¡Sa-
la 1, Macbeth, señor de Clamis! ¡Salud, Mac-
beth, señor de Cándor! Salud, Macbeth, tú 
serás rey! 
Y este sueña con el bastón del gobierno 
civil y ¿por qué no con la Dirección Gene-
ral1? aquel echa mano á la fantástica carte-
ra; siempre á dos dedos de su alcance. Eso-
tro emigra de la tertulia del que va á salir 
para llegar primero á la antesala del que va 
á entrar. E l de más acá pasa revista á los 
favoritos del que sube y si viene á cuento 
procura congraciarse con ellos lanzando al-
gún dardo al que baja. E l demás allá anda 
sobrecogido y trémulo buscando base y 
peana que sustituya á la tierra que se le va 
debajo de los piés. 
Los cuadros que. preceden y siguen á un 
cambio de ministerio merecerían el látigo 
de un Juvenal sino dieran motivo á las lá-
grimas de un Jeremías y á la compasión 
misericordisa de un obispo de Víctor Hu-
go. No tienen, sin embargo, la culpa las 
hormigas sino el hormiguero. Mientras sub • 
sista la centralización presente y el Gobier-
no lo sea todo, todos lucharán por el Go-
bierno y contra el Gobierno, como el infu-
Borio en la gota de agua, el insecto en el 
aire y la fiera en los bosques, empujados 
por el instinto de conservación. 
ITay la torpeza consuetudinaria de que 
todas las eefaras de la vida nacional, ten-
gan un sólo punto concéntrico: el Ministe-
rio: y de ahí nace esa omnipotencia que lo 
abruma, lo estiriliza y lo ahoga. 
E l ministro en estos tiempos en que todos 
Boraos partícipes de la Soberanía Nacional, 
es m á s omnipotente que un rey absoluto del 
antiguo régimen. Tudas sus cortapisas y 
flacalizaciones, todo lo que limita y modera 
BU poder, aparte de la prerrogativa regia 
qae los muda libremente, suele caer debajo 
de su mano ó icfluencia. L a mayoría de los 
parlamentos, las corporaciones populares, 
l a administración pública se rigen, si no 
vivwn, por la voluntad efectiva de los go-
bernantes. 
Do aqnel terrible Felipe I I , citado siem-
pre como prototipo de tiranos, cuenta el 
historiador Luis de Cabrera que al recibir 
la noticia de que el marqués de Almenara, 
su grande amigo y representante en la que 
relia contra Antonio Pérez, habta sucumbí 
do por las heridas y golpes que le infirieron 
los amotinados de Zaragoza, se pasó el rey 
tras veces la mano por Ja barba y dijo con 
grave sosiego: "Con que al marqués nos 
h m muerto." Tratándose en ello de honda 
ofensa hecha al trono y aun de un caso en 
¡os secretos de Estado y el amor propio 
del monarca estaban en duro aprieto, el rey 
católico llevó el suceso al Consejo de Ara 
g ó i y no entró con tropas á castigar el aten 
talo, sino muchos meses después, cuando 
cumplió todos los trámites del fuero. 
81 á cualquier ministro influyente de núes 
tros tiempos le atrepellan un cacique ó le 
malogran una elección municipal, no se di 
ga las represalias y castigos que se siguen 
sobre la marcha contra los reos del crimen 
de leso-gabinete. 
Queda felizmente la opinión como reina 
del mundo y en medio de sus extravíos ó 
inquieto oleaje, siento el predominio de una 
rectitud y buen sentido, especie de instinto 
Bocial, que derriba y eleva ministerios, ha-
cendólos m á s prudentes, más reflexivos y 
patrióticos ante la facilidad del cambio y 
las responsabilidades subsiguientes á BU 
calda. 
Y como en esa mudanza se encuentran 
sólo las renovaciones verdaderas en la polí-
tica, es lógico que en ellas se «econcentren 
ol interés, la preocupación y las ansiosas in-
certidumbres de cuantos aspiran á gobernar 
y cuantos nos contentamos con ser bien go-
b ornados. 
Pero ¿hay crisis? L a mitad de los periódi-
cos liberales la anuncian hace días. Toda 
la oposición la pide: los ministeriales, unos 
on público y todos en privado, la creen ine-
vitable. De algunos ministros puedo afirmar 
que la tienen por conveniente y quizá por 
necesaria. Sólo la niega con tenaz energía el 
que había de hacerla: el Presidente del 
Consejo, sirviéndole de tornavoz su oráculo 
M Correo. Bastaría i ste voto para anular 
todos loe demás por muchos y calificados 
quo fueran: que jamás ha podido celebrarse 
una boda si falta el que ha de casarse. 
Y sin embargo, ¿en esa actitud del señor 
Sagasta habla su convicción ó habla sólo su 
deseo? Al negar lo que todos afirman, ¿teme 
ó espera? ¿Se defiende ó se prepara? ¿Gana 
tiempo, ó lo pierde? 
E l Sr. Sagasta, en realidad, se ha visto 
sorprendido con la mala impiesión de los 
proyectos de Hacienda y la para él inespe-
rada acometida del Sr. Gamazo. Eran sus 
planes salvar con este ministerio la actual 
loEfislatura, sin más cambio que sustituir 
de improviso al Sr. Balaguer con el conde 
de Xiquena. Pensaba para el otoño consti-
toir un gabinete de alta talla dando entra-
da al par de ilustres veteranos á algunos 
elementos de la juventud más inteligente. 
Con esa situación prometíase presentar el 
F O L L E T I N . 
X f N A O B R A E X C E L E N T E . 
Aunque ya en otra sección del DIARIO se 
ha tratado por extenso de la obra titulada 
L% mujer jutsgad'i por una mujer, debida 
r.i claro talento y la galana pluma de la Sra. 
Da Concepción Jimono de Flaquer, que ac-
taalmente dirige en la capital de Méjico el 
notable periódico ilustrado ^ M ^ w » » de la 
Mujer, nos complacemos hoy en ocuparnos 
de nuevo de tan interesante libro, no para 
ensalzar su mérito y loa méritos de su ilus -
tre autora, pues los realzan cumplidamente 
los juicios favorables de críticos distinguí-
dos y severos, sino para recomendar á nues-
tras lectoras la adquisición de tal obra, en 
cuyas páginas encontrarán dulce solaz y 
provechosa enseñanza. 
Siete ediciones se han agotado ya do L a 
mujer juzgada por una mujer, lo cual ha-
bla muy alto en pro do la excelencia del li-
bro; y entre sus hermosos capítulos, traza-
doa todos con mano maestra descuella el do-
no cnlnado L a Soltercna, capaz por sí sólo de 
orear una envidiable reputación á cualquier 
escritor. No podemos resistir al deseo de 
reproducirlo. Dice así: 
L A SOLTERONA, 
He aquí un tipo calumniado siempre: la 
solterona es una mártir. 
E l martirio de la solterona es un martirio 
ein gloría, uno de esos dolorosos martirios 
que no se admiran, porque lejos de inspirar 
respeto excitan la hilaridad. 
¡ á. cuántas chanzonetas incisivas, pican-
toa chistes y duras bromas ha dado lugar el 
inofensivo tipo que describo! 
Nadie vacila en sacrificar la eelterona á 
un a sátira ingeniosa. Las personas de co-
razón más tierno son agresivas para ella. 
Y ein embargo, la solterona es un ser lle-
no de resignación y de bondad. Sa misión 
en este mando es tolerar íaa Impertinencias 
proyecto de Sufragio Universal, disolverlas 
Cortes y con la confianza de la Corona pro-
ceder á nuevas elecciones generales. Así 
estaba casi seguro de dar el salto. 
Al desarrollo de planes tan optimistas se 
han presentado dos obstáculos casi insupe-
rables: el déficit y la Liga Agraria. Aquel 
asciende á cien millones de pesetas y ésta 
exisre grandes rebajas en los impuestos. Hu-
bo que atacar de frente la cuestión econó-
mica y desde que vinieron á quedar sobre 
el tapete los proyectos del ministro de Ha-
cienda, todo fué lágrimas y suspiros, duelos 
y quebrantos. Las rebajas parecieron dimi-
nutas é insignificantes: los tributos enor-
mes. Vióse muy luego la amenaza de la di-
visión de la mayoría, el peligro de loa des-
prendimientoa, el punto crudo y cruel para 
el presidente de optar por una de los dos 
sendas que se le imponen. Y Sagasta, ate-
rrado ante el conflicto de reeolverse, se eno-
ja y enfurece contra todos los que le mues-
tran la necesidad de hacer algo, porque ese 
algo ha de traducirse forzosamente en una 
crisis bastante extensa, casi total. 
Los compromisos y responsabilidades pa-
ra el cambio son tantos y de tal índole, que 
se explica el terror pánico que despierta su 
sólo anuncio en el ánima apacible y sosega 
do del Presidente del Consejo. Surgen por 
lo pronto á su vista dos conflictos á cual 
más apurados: el personal y el económico. 
E n el primero se lucha con la multitud de 
ilustraciones y gente benemérita que forma 
el estado mayor de un partido hecho como 
de aluvión, sumando la flor y nata de grupos 
que fueron en su tiempo tres partidos ente-
ros y no escasos de personajes, oradores y 
ex ministros. A muchos de ellos, ya en es 
peranzas durante la peregrinación por el 
desierto, ya como desagravio al día sigulen 
te de una crisis, dejó entrever Sagasta el 
gran predicamento en que los tenía y la re 
solución de utilizar sus servicios en la prl 
mera ocasión posible. 
Aunque descartemos los nombres quesue 
nan sólo como el aire en los tubos del órga-
no á fuerza de golpes de fuelle, siempre la 
recapitulación de los que tienen billete de 
preferencia, casi con hipoteca, será muy 
respetable y capaz de preocupar al más de-
senfadado director de escena. 
Hállase en primer término el marqués de 
la Vega de Armijo, columna del partido li-
beral, amigo fiel del Presidente, hombre de 
rara energía y carácter agrio, que ha sufri-
do con paciencia su alejamiento del poder 
en los dos años que llevan de mandar los 
suyos. Se siente molesto é intranquilo por-
que pueda atrlbairse el no haber vuelto al 
ministerio de Estado á malquerencia do 
Francia ó á desaprobación de la política In-
ternacional que hizo en el primer período 
fusionista. Factor conveniente para una 
nueva situación de Sagasta, se convierte en 
necesario por el daño que pueden causar 
sus agravios é irascibles resentimientos. 
Sigue Montero Blos, á quien desea Sagas-
ta on el ministerio más que el interesado lle-
gar á él. Su inteligencia y laboriosidad se 
tienen por tan preciosas, que su nombre fi-
gura de continuo en todas las combinacio-
nes, y ora lo llevan los cálculos á Hacienda, 
ora á Ultramar, ora á Gracia y Justicia. 
Viene en seguida Becerra, que fué el úl-
timo reformista que rom pió con sus amigos 
para dar la razón á Sagasta, cuando ya al-
gunos de la fusión abandonaban á éste pa-
ra irse con Romero Robledo. Deuda gran-
de y patente de gratitud que contrajo el je-
fe del Gobierno y que no falta quien se la 
refresque en la memoria. 
Al igual de Becerra, y quizá con anterio-
ridad está el compromiso con el conde de 
Xiquena, E l período de su mando en el go-
bierno civil de Madrid del 81 al 83 fué tan 
notable y excelente, que todo el mundo, a-
mlgos y adversarios, lo diputaban para 
una cartera en cuanto volviera Sagasta. No 
pudo éste dársela el 85 por los términos for-
zados con que tuvo que hacer aquel Minis-
terio, pero quedó on pié la oferta y el com-
promiso. Hay quien ci éa, que media pa-
labra solemne de honor, y hasta se supone 
que el faltar á ella sería caso de una ruptura 
grave y definitiva. 
E n una linea casi igual se encuentran lue-
go los tres vice-presidentes del Congreso, 
Capdepón, sub-secretario perpétuo, que se 
enoja con no llegar nunca al empleo inme-
diato; Canalejas, el orador de la democra-
cia, lugar-teniente y candidato predilecto 
de Mar tos, y Maura, hermano político é ido 
lo de Gamazo, abogado ilustre y hombre de 
hermosa palabra y sólido talento. 
Quedan todavía el marqués de Sardoal, 
hombre de empuje, terrible en sus rencores; 
Groizard, el embajador cerca de la Santa 
Sede á quien apoya Alonso Martínez, el du 
que de Veragua, que á BU nombre ilustre 
une la ventaja de temperamento reposado 
y transigente tal como á Sagasta gustan los 
demócratas; Eguiiior, presidente de la Co-
mifiión de presupuestos y persona que por 
su conocimiento en los negocios y su influen 
cía en el Banco de España reúne las mayo 
res probabilidades para Hacienda; Alberto 
Aguilera, por quien está dispuesto á reñir 
batalla el ministro de Estado; González Fio 
ri, á quien Balaguer ha querido encomendar 
la tarea de continuar su política en las An 
tillas y en Filipinas, y otros tantos, en fin, 
que harían inacabable este relato. 
Ahora bien: Sagasta no puede disponer 
para esos candidatos más que de cinco car 
teras, porque á Guerra y á Marina no va á 
llevar oradores tribunicios y de Albareda 
no ha de prescindir sin que ó^te no se llame 
á engaño en la permuta de su embajada de 
París por las mil y una sofocaciones que 
hasta la presente le han dado. ¿Cómo va 
á dividir cinco entre doce? ¿Cómo va á 
preferir á los unos sin ofender á los otros? 
¿Cómo teniendo todos sus pagarés en regla 
puede pagar el menor número y desairar á 
los otros sin presentarse en quiebra? 
Hace unos metes una crisis no presenta-
ba estos caracteres alarmantes para la co-
munidad fusioDista, porque renovado en sa-
zón el Gobierno, todoa^confiaban en que Sa-
gasta haría aún atra crisis. Hoy el con-
vencimiento es casi unánime tío que esta 
es la última órisia que hace Sagasta. E l 
que ahora no entre buscará desde luego 
posieíones, ya para un Gabinete futuro In-
termedio que sirva de puente á los conser-
vadores ó intente una conciliación con los 
reformistas. De un ejodo ó de otro, la ex-
cisión de la mayoría ságulrá muy pronto al 
cambio de Ministerio. 
¿Pnede evitar entonces el peligro Sagas-
ta, siguiendo como está y resistiendo á la 
crisis? E n ese caso corre el riesgo de te 
nerlcs á todos enfrente y de que iniciada la 
discordia, él mismo no logre ya formar ese 
nuevo Gabinete que se supone ha de ser el 
último que presida en la presente etapa l i-
beral. 
Con algo de energía y decisión, si Sagasta 
fuera al cabo un hombre resoluto podría a-
frontar y vencer las dificultades. Eligien-
do á los mejores y proponiéndose mar-
char hácia adelante, todos los males que 
tendría que lamentar consistirían en que 
cuarenta ó cincuenta diputados á lo sumo 
abandonaran los escaños ministeriales para 
tomar la derrota de la oposición. 
Pero aquí se aparece el aspecto económi-
co de la crisis: el conflicto del fondo. E l 
problema se halla planteado en estos térmi-
nos. Lo nación sufre y decae porque la 
concurrencia extranjera nos aniquila. Hay 
dos medios de conjurar el conflicto que de-
vora la industria y la agricultura. O en-
carecer con la subida de los aranceles la 
importación que hacen los deraág países ó 
de cuantos ia rodean. L a solterona vive 
generalmente agregada á una familia de 
propios ó extraños, á los cuales tiene que 
mimar. Si la solterona está agregada á una 
familia extraña, paga una corta cantidad 
por su raanuíeaelón, y los que la perciben 
lo olvidan al momento do haberla recibido, 
llegando á forjarse la ilusión de que tienen 
por favor á la solterona. Si la solterona vi 
ve con individuos de su familia, no le falta 
un tio misántropo, achacoso y mal humora-
do que la hací) víctima de sus rarezas, 6 Jo 
que es peor, una cuñada. 
¿Oá habéis detenido á pensar una vez 
siquiera, lo que ea una cuñada para la sol-
terona? 
E s el azote de su vida: la cuñada de la 
solterona es cruel con ella sin advertirlo, in-
conscientemente. Si la solterona acaricia 
demasiado á los hijos de ésta, la acusan de 
educarlos mal, haciéndola responsable de 
todas las travesuras de sus sobrinos; si la 
solterona loa reprende, la increpan por 
tratarlos con aspereza, y le echan en cara 
como baldón ignominioso el no haber sido 
nunca madre. 
L a situación de la soltera es desesperada, 
bajo cualquier aspecto que se considere: la 
solterona es en el mundo un hongo, un pa-
rla, una planta parásita. 
¡Cuántos sufrimientos devora en silencio 
el corazón de la solterona! 
¡Cuán limitada es su abnegaciónl 
L a vida de la solterona es una pesada ca-
dena eslabonada con humillaciones y acer-
bos dolores. 
¡Piedad, piedad para ella! 
L a solterona es un sér más útil á la socie-
dad de lo que ee cree. L a solterona, como 
no tiene hijos, ni marido, que son los seres 
que más absorben nuestra vida, se consa-
gra á cicatrizar los dolores de la humani-
dad: para ella, su familia es la gran familia 
humana. 
L a solterona suele ser buena enfermera, 
conoce casi todas las recetas caseras, y las 
propina & sus amigas sin auxilio de médico. 
crear condiciones favorables para que la 
producción nacional sea barata y pueda lu-
char y vanear á sus competidores. Aquello 
impüoa laq roprefialias aduaneras, mas por 
el pronto halaga á las provincias del inte-
rior y esto otro impone la dieminución no-
table de los tributos. ¿Cabe arreglo y ave 
nencia entre esos dos procedimientos anti-
téticos y enemigoe? Nadie lo cree y los que 
dicen esperarlo van solamente á reforzar 
sus núcleos de resistencia, á ejemplo de las 
naciones que en víspera de guerra extre-
man sus aficiones á la paz sólo por coosoli-
dar sus armamentos y asegurar sus prepa-
rativos militares. 
Concluyo de lo expuesto afirmando que ó 
Sagasta hace la crisis en uno ú otro senti-
do antes de un mes ó caerá con este minis-
terio imposibilitado de formar otro en mu-
cho tiempo. 
E l te égrafo hablará tal vez antes de que 
lleguen estas letras; y ojalá que hable pron-
ta porque la mayoría se desmorona y di-
suelve en la inacción y en la disciplina que-
jándose de todo y sin atreverse á nada. 
Los problemas nos acosan y no se resuel-
ven. Los discursos interminables consu-
men toda la actividad de los hombres de 
mérito y sin presupuesto, sin reformas, sin 
arranques patrióticos languidecemos en 
triste pasividad, empezando ya á sentirse en 
loa desmayos y tristuras de los buenos, al-
go stimejante á loa efectos de un paludismo 
político producido por las aguas estancadas 
de este pantano donde hay exceso de vida 
y falta absoluta do fe y de dirección.—fl". 
Adhesiones al Manifiasto. 
Hemos recibido las siguientes: 
Sr. Director dei DIAEIO DE LA. MARINA. 
Habana, 7 de abril de 1888. 
Muy Sr. mío: 
Los electores del barrio de San Lázaro, 
afiliados al partido "Unión Constitucional" 
en su inmensa mayoría, aceptan y se hallan 
satisfechos con el manifiesto publicado en 
dicho periódico el día 5 del corriente. 
Jesús M* Trillo. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Keunido en junta el día (5 del actual el 
comité del barrio de Chávez, y ea represen-
tacióu de los electores del mismo, se acordó 
por unanimidad, adherirse completamente 
en todas sus partes al manifiesto de fecha 
31 de marzo próximo pasado, publicado en 
el periódico de su digna dirección en 5 del 
corriente, por lleoar nuestras aspiraciones 
tan patriótico como bien redactado mani-
fiesto, por cuyos ideales trabajamos y segui-
remos trabajando en bien del país y de nues-
tra querida patria eapanola, á que tenemos 
la honra de pertenecer. 
Habana, 7 de abril de 1888.—El Presi-
dente, Joaquín Cernuda. 
E l Sr. D. Manuel Que vedo, del comercio 
de Guanajay, nos escribe con fecha de ayer 
que se adhuiere por completo al manifiesto. 
Director D i ARTO MARINA. 
Jovellanes, 7 de abril. 
Presidente del Comité de Unión Coneti-
tuoional de Jovellanos.—De completo a-
cuerdo con las doctrinas consignadas en el 
manifiesto de 3 i de marzo, al partido, por 
ser las que siempre profesó este Comité, á 
nombre del mismo me adhiero incendioio-
nalmente á dicho manifiesto y fallcito á sus 
firmantes por su decidida actitud. 
Ignaeio Alonso. 
Revista Mercantil. 
A z ú c a r e s . — m e r c a d o abrió firme el 
martes y sin embargo de que las noticias re-
cibidas de fuera en el curso de la semana no 
han sido favorables para los azúcares, ha 
reinado alguna animación en nuestro mer-
cado y han cambiado de manos algunas 
partidas importantes, á precios llenos prin-
cipalmente por cuenta de la especulación. 
L a nueva baja en los precios de la remo-
lacha avisada de Londres 13̂ 9 ha influido 
desfavorable sobre nuestro mercado que 
cierra sostenido por parte de los vendedo-
res pero con menos deseos de operar por 
parto de los compradores. E l mercado en 
los Estados Unidos ha seguido al de Ingla-
terra y con dificultad se podrá colocar cen-
trífuga 96 á 3 32 costo y flete.—Cotizamos 
hoy nominalmente: 
Centrifuga, 95.97 de 5 i á 5f. 
* Id. 97,98 de 6 á Oi para España. 
Masoabado, 88,90 de 4^ á 4i . 
E n los puertos de la costa poco se ha he-
cho durante la semana estando muy soste-
nidos los vendedores quienes rehusan ven-
der á los precios del dia. 
L a seca sigue perjudicando bastante, tan-
to la caña para moler como los retoños y 
siembras de primavera. Las quejas del in-
terior son generales y en vista de los datos 
que tenemos no creémos que la presente za-
fra pase de 600,000 toneladas. 
Las ventas efectuadas en la semana han 
sido: 
7536 sacos centrífugas, pol. 97 á 98> para 
España, de 5.80 á 6.15 rs. arroba. 
49Í7 id. id., pol. 96 á 97, de 5.57 á 5.80 rea-
les arroba. 
75!¿6 id. id., pol. 96 á 97, de 5.60 á 5.65 
rs. arroba. 
225 bocoyes mascabados, pol. 88i á 89, de 
4.C6I á 4.10 rs. ar. 
E n Matanzas. 
6580 sacos centrífugas, pol. 96i á 97, de 
5.83Í á 6 rs. ar. 
200 id. bocoyes mascabados, pol. 88, á 4.31 
rs. arroba. 
E n Cárdenas. 
6839 sacos centrífugas, pol. 95i á 97i, de 
5J á 5.80 rs. arroba. 
50 bocoyes id., pol. 96, á 5 3/16 rs. ar. 
150 bocoyes mascabados, pol. 88 á 89, de 
4 i á 4.28 rs. arroba. 
E n Clenfuegoa. 
9800 sacos centrífugas, pol. 96 á 97, de 
5 80 á 5.95 reales ar. 
729 id. azúcar de miel, pol. 84 á 89, de 
3 90 á 4.40 reales arroba. 
Las existencias en nuestros almacenes de 
depósito son: 
Años, Sacos. Cajas. Bocoyes. 
1888 285.261 6.303 3.164 
1887 486.303 25.630 6.288 
Cierra el mercado sostenido como se verá 
más adelante. 
Centrífugas, especiales pa-
ra España 5Í á 6 i rs. ar 
Purgado N? 12 Nominal. 
Centrífugas, pol. 95297, bo-
coyes y s a c o s - » » - - . - 5 i á 5-2- rs. ar. 
L a solterona hace labores de adorno, dul-
ces, conservas, cuida pájaros y riega flores. 
L a solterona mece la cuna de los niños, 
los arrulla, los vela, los viste, los desnuda 
y les enseña á pronunciar el nombre de Dios. 
L a solterona asiste á las novenas, trlsa-
gios y sermones; la solterona reza por todos 
los pecadores que jamás se acuerdan de re 
zar. 
Si queréis saber los milagros de algún san 
to, los bautizos y defunciones que ha habi-
do en la parroquia durante la semana, y los 
nombres de los predicadores más elocuen-
tea, preguntadlo á la solterona. 
L a solterona tiene gran memoria y sabe 
deciros qué visitas se deban, cuáles se han 
pagado, quiénes son los nuevos vecinos de 
la casa, por qué se han marchado los anti-
guos. 
Desconócense muchos heroísmos que pa-
san inadvertidos, heroísmos domésticos que 
no tienen resonancia, como los hechos de 
armas, porque no producen, cual ellos, un 
ruido estridente y estentóreo. 
Hay heroísmos de los cuales se han ocu-
pado ni Homero ni Plutarco, que han sido 
los cantores por excelencia de los héroes; 
heroísmos de los cuales no nos hablan tam-
poco las Heroidas de Ovidio: uno de estos 
heroísmos ignorados, e s . . . - el heroísmo de 
la solterona y el de la mujer fea. 
E l martirio de la fea es superior al que 
sufrieron los mártires del cristianismo, por-
que la mártir cristiana se inmolaba por un 
Dios, del cual había de recibir el premio, 
mientras la fea es inmolada por los hom-
bres, de los cuales recibe el castigo de la 
indiferencia, el castigo del desdén, que es 
el más fuerte de ios castigos. 
L a fea no tieno puesto en el banquete 
universal, porque es excluida de todas par-
tes. A la fea le" está negado el amor, que es 
el deleito de la vida. L a fea no ha vivido 
en el paraíso de las almas, porque no ha 
respirado la embalsamada admosfera de los 
más poéticos sentimientos; para la fea el 
mundo es el caos. I 
Mascabado común á regu-
gular refino, pol. 86/90. 31 á 4J rs. ar. 
Azúcares de miel, ns. 6¡9, 
p fl. 86̂ 90 beyes, y sacos 3f á 4 i rs. ar. 
L a exportación p sra la Península desde 
el 1? de enero ea de: 
Años- Gijas. Bocoyes. Sacos. 
1888. . . . 4.429 1.502 40.241 
1887. . . . 3.542 719 54.013 
1886. . . . 11.153 7f5 40.943 
C^m&íos.—La demanda es moderada y ios 
tipos firmes á pesar de la escasez de papel 
y cotizamos: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, GOd^v... par á 2 
Idem, id. id. 8 d i v . . . . 1 á 3 
Lóndres, 60 d?v 18 á 18^ 
B. Unidos, 60 d /v . . . 6 i á 7 
Idem 3 d?v 74 á 8 
Paris, 60d?v H á 4 
Idem 3 djv 4 i á 4 i 
Hamburgo, 60 d iv . . . 2$ á 3 
3 á Pi p g P. 
Si á 4 p g P. 
18 | á 19 p g P. 
7i á 7i pg P. 
H & H Pg P-
4i & 4i p g P 
4 | á 5 p g P, 
? i á »i p g P 
Descuento mercantil: 8 y 10 p g annal en t ro 6 b i -
lletes. 
Las ventas en la semana han sido: 
Sobre Lóndres á 60 div. £160,000 d e l 8 i 
á 19 p.g P. 
Sobre ios Estados-Unidos á 3 div. $340,000 
de 8 á 8 i p.g P. 
TUtacos.—La exportación en la semana 
actual ha sido: 3,322 tercios en rama; 
4 672.918 tabacos torcidos; 908,079 cajeti-
llas de cigarros y 7,023 kilos de pica-
dura; en lo que va de año se han expor-
tado 42,156 tercios: 47.415,548 tabacos tor-
cidos; 8 207,367 cajetillas de cigarros y 
83,094 kilos de picadura; contra 53,877: 
45.399,810; 6.019,249 y 78,094 kilos de pica-
dura, exportados en la misma época del año 
pasado. 
Mieles.—Cortos recibos y á pesar de la 
poca demanda que reina, los vendedores si-
guen pretendiendo de 3 i á 4 i rs. barril, se-
gún clase. 
Miel de abejas —Con corta demanda y 
reducidas existencias en primeras manos, 
los precios varían entre l i y H rs. galón, 
según color. 
Aguardiente de caña.—Son buenas las 
existencias en primeras manos y la demanda 
ha disminuido, los precios han declinado: 
corriente de 210 casco castaño á $27, de 21° 
con casco de roble á $32, de 30° á $42 los 
125 galones, listas para embarque, y alco-
hol de 42° á $59 los 125 galones. 
Alcohol español.—Continúa siendo solici-
tado el que se elabora en el central "San 
Lino," permitiendo esta buena circunstan-
cia se realicen fácilmente las partidas que 
se presentan á la venta. Cotizamos en pi-
potes de 650 litros á $85 y en garrafones 
de 17 litros á $3 uno. 
Cera awaníZa.—Hay buenas existencias 
corta y demanda. Cotizamos: clase inferior, 
de $14á 15 qtl.; id. regular, de $16 á 17 id.; 
id. buenas de $18 á 19; y la superior, de 
$20 á 21 id. y la blanca de $28 á 33 id., 
según clase. 
Fletes.—El mercado ha continuado tran-
quilo y repetimos nuestras anteriores coti-
zaciones: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada.. á 20 [. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $ 2 i á $ 2 f u n o . 
Id . id. sacos, id. id 11 á 12 es. qtl. 
Miel idem, 110 gis $U á 2. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada , 20[ á 21i6 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2i á $2$ uno. 
Id . idem, sacos 1 2 á l 3 cts. qtl. 
Miel, idem, 110 galones $1|- á $2. 
E l oro ha fluctuado en la semana de 13H 
á 132J p § P. y hoy cierra de 132| á 133 
p.g premio. 
Secuestro. 
Según se nos comunica por conducto ofl 
cial, á las tres de la tarde de ayer, viernes, 
fué secuestrado en el ingenio de fu propie 
dad, "Santa Rita", por cinco hombres ar 
mados, el respetable y conocido hacendado 
de Matanzas Sr. D. Antonio Calindez y Al 
dama, coronel de Voluntarios de dicha ciu 
dad. E l hecho ocurrió del siguiente modo. 
E l Sr. Galindez, acompañado del adminis-
trador de su citada finca, Sr. Luján, y de 
un moreno, había salido á caballo del batey, 
contra lo que acostumbraba, que es efec-
tuar el viaje por la máquina de la linea, 
cuando se encontró rodeado por los bando-
leros, que dejaron en libertad á sus dos a-
compañantes, llevándoselo á él únicamente. 
Hasta la hora presente no se tiene noticia del 
paradero del Sr. Galindez. E s de advertir 
que este señor había solicitado y obtenido 
hace pocos dias, que fuese retirado de su 
finca el destacamento de la Guardia Civil 
que en ella existía. 
Desgraciadamente, el lamentable suceso 
ocurrido al Sr. Galindez y Aldama, persona 
respetable y muy conocida en Matanzas, no 
es un hecho aislado, que produzca sorpre-
sa en su perpetración; hace tiempo que vie-
nen sucedióndose en nuestros campos aten 
tados de igual índole, y la frecuencia con que 
se repiten, la osadía de los que los come 
ten, despiertan natural alarma, y obligan á 
que se llame seriamente la atención de las 
Autoridades, para que dicten resoluciones 
enérgicas que pongan término á un estado 
de cosas tan anormal, que de prolongarse, 
va & ser imposible la vida en el campo de 
las personas de alguna posición, amenaza-
das constantemente por los secuestradores. 
E l Alcalde del barrio de la Ceiba. 
Don Felipe Ortíz, el respetable vecino, 
del citado barrio, el conocido industrial, 
propietario de la acreditada fábrica de ci-
garros " E l Salto del Pasiego" desempeñaba 
á satisfacción general la Alcaldía de aquel. 
No se ha dirigido contra su gestión en ese 
cargo queja alguna que motive ni menos 
justifique su separación. Y , sin embargo, 
ha sido depuesto. 
L a fea recorre todos loa calvarios, apurf 
hasta las heces el cáliz de todas las amar-
guras, devora los mayores dolores y está 
condenada á sufrir el espantoso suplicio de 
Tántalo. 
L a fea no conoce el telescopio del amor, 
porque nadie ha tratado de acortar distan-
cias con ella; ignora el poder del telégrafo, 
porque no ha llegado á sus ojos la electrici-
dad de una mirada; jamás oyó más música 
que la instrumental, porque la música 
de la voz humana, tan sublime cuando la 
dulcifica un tierno afecto, no penetró nun-
ca en su órgano auditivo. 
E l amor arrulla el corazón y halaga el 
amor propio: una mujer que no ha sido 
amada, no ha tenido juventud. 
¡Cuán triste es la vida de la mujer fea! 
¡Nadie quema incienso en sus altares! 
Nadie sabe si su alma atesora hermosas 
perlas, porque los más valientes buzos, esos 
que no se espantan ante los arrecifes del 
Océano, retroden ante las sinuosidades de 
un rostro feo. Son pocos loa seres que se 
atreven á echar anclas en las lagunas de la 
fealdad para esperar lo desconocido, aun-
que les aseguren que será bello. 
Cruel es la humanidad con la fea, como 
ha sido el destino: si la hermosa llora, todos 
hombres se conmueven, todos envadian la 
batista que ha de secar sus ojos; mientras 
que el llanto de la fea no inspira más que 
risa, porque las lágrimas que embellecen á 
la hermosura, y hasta la idealizan, no ha-
cen más que poner en ridículo á la fea. To-
dos subliman la sensibilidad de la mujer 
bella, y censuran con acritud la sensibili-
dacf de la fea. 
¡Oh injusticia humana! tú encuentras 
embelesadora la expresión del pesar en el 
rostro de una bella, y esa misma expresión 
te parece grotesca cuando la adviertes en el 
semblante de la fea! 
Según hemos oido decir á algunos hom-
bres, la fea no debe sonreír, porque su son-
risa es una mueca. ¿A qué queda reducida 
la fea si se le niega la facultad de sonreír y 
Asegúrase por el rumor pdbllco que esa 
medidla obedece á Inspiraciones políticas, 
que descansan en la apreciación de las ideas 
que pueda sustentar el Sr. Octiz en las cues 
tienes que vienen agitando á nuestro par-
tido, 
P jr semejantes caminos no podrá irse á 
la unión que ardientemeute deseamos. Po 
drán los que ocupen esta ó la otra posición, 
en nuestars lamentables diferencias juzgar 
que estén en el error loa que como ellos no 
piensan; pero ¿somos acaso dos bandos o-
puestos que debemos hacernos guerra sin 
coartel? 
Sometemos esta consideración al criterio 
ilustrado de aquellos que en estas cosas 
puedan y deben intervenir. Fijen la aten-
ción en los desastrosos resultados á que ta 
les procederes conducen. 
De Santiago de Gaba. 
Según telegrama qoe acabamos de reci-
bir, suscrito por nuestro distinguido amigo 
y correligionario el Sr. D. Manuel Barrueco, 
se ha publicado hoy en aquella ciudad un 
manifiesto, firmado por ciento noventa per-
sonas pertenecientes al partido de Unión 
Constitucional, que ha producido en el pú 
blico gran entusiasmo. 
Exposición Universal de Barcelona. 
E l Ministerio de Gracia y Jastícia orga-
nizará en la Exposición u i a sección bibiio-
gráfleo- penitenciaria. 
A l efecto se ha dirigido á todos los prela-
dos españoles una Real orden encareciendo 
la importancia de dar á conocer la existen-
cia en nuestro país de asociaciones religio 
sas dedicadas principalmente al cuidado de 
los presos pobres y rogándoles se dignen 
disponer que se recojan de los archivos e-
clesiásticos y de las hermandades cuantas 
noticias ofrezcan interés acerca de las aso-
ciaciones religiosas consagradas al cuidado 
y salvación de los niños abandonados y á la 
visita de las cárceles y patronato de los pre -
sos, establecimientos beoéflcos que hubie-
ren organizado y resultados obtenidos en la 
respectiva prisión. 
Las secciones de la Exposición estarán 
viettfsamente adornadas. L a catalana se de-
corará con la artística fachada de la casa 
de Oralla; la andaluza con la Alhambra; la 
castellana con la catedral de Toledo. 
L a comisaría alemana destina 12,000 du-
ros á la decoración del espacio que le está 
destinado. 
E l Ayuntamiento está ejecutando activa 
mente grandes reformas urbanas con objeto 
de que Barcelona aparezca como una de las 
oiudadea más bellas y cultas á los ojos de 
los extranjeros. 
E n la parte reservada á España, la pro 
vincia de Barcelona ocupará más de la mi-
tad. 
L a Exposición agrícola va á ser impor-
tantísima: la comisión ejecutiva se ha preo 
copado mocho de esta parte del certamen. 
E l Instituto agrícola catalán de San Isi-
dro celebrará un concurso especial de vlnoó 
y aceites. 
De Córdoba ha sido remitido á la Expo-
elclón un bloque de carbón mineral proce-
dente de las minas de Bélmez, cuyo peso es 
de 1,040 kilos. 
Las noticias de Barcelona insisten en que 
la apei cura de la Exposición se verificará 
mañana 8, aunque algunas construocioaes 
están muy atrasadas. 
Pero la ceremonia solemne de la inaugu-
ración se aplazará para cuando vaya á a-
quella capital S. M la Reina Regente, que 
será en mayo. 
Loe expositores inscritos ya pasan de 12 
mil, y todavía de muchos puntos de Espa-
ña y del extranjero se pide que se amplíe el 
plazo de admisión. 
E l Archiduque Salvador de Austria en-
viará, según parece, á la Exposición parte 
de su magnífica colección arqueológica. 
E l parque y el recinto general de la E x 
posición están ya trasformados, habiéndose 
realizado maravillas de im pro visación. Por 
todas partes surgen pabellones y anexos. 
Será muy elegante el pabellón japonés, 
construido por naturales de aquel país, que 
hacen con los bambús palacios, filigranas 
con el marfil y maqueados con maderas al 
parecer ordinarias. 
Italia contribuirá también al éxito de la 
Exposición, pues eon bastantes los fabri-
cantes é indnetriales que han solicitado em-
plazamientos. 
Los belgas trabajan activamente, y ya en 
las navas y en las galerías se comienzan á 
ver escaparates y vitrinas. 
L a parte de la Exposición marítima está 
muy adelantada. Los estribos del puente 
que ha de tenderse sobre la vía férrea de 
Francia y paseo del fuerte de D. Carlos pa-
ra llegar al mar, están ya terminados, y 
pronto se correrán los tramos de hierro que 
forman el puente que conducirá á la parte 
marítima, en la que la Trasatlántica y otras 
Compañías y navieros presentarán gallarda 
muestra de la España naval. 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
Por conducto autorizado hemos recibido los estados que publicamos á continuación, 
expresando la recaudación obtenida en dicha oficina en el mas de marzo próximo pa-
sado, buques entrados y salidos y operaciones de exportación, comparado todo con igual 
mes del año anterior. Son como sigue: 
E S T A D O demostrativo de la recaudación obtenida en esta Administración en el mes de 
marzo de 1888, aumentándole las rebajas arancelarias, comparadas con la de igual 
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R E S U M E N . 
Importan los conceptos que han producido aumento.. 
Idem id. id. baja 









Habana, 31 de marzo de 1888.—Alfonso de la Torre. 
E S T A D O en que se demuestra el número de buques entrados y salidos en este puerto en 
el mes de marzo de 1888, las toneladas importadas y exportadas, la recaudación 
obtenida y el producto por cada tonelada productiva comparado con igual mes del 
año anterior. 
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05 Más en 1888 
Mtnos en 1888 
Habana, 31 de marzo de 1888.—Alfonso de la l o r r e . 
NOTA.—Debe tenerse en cuenta que este mes han quedado pendientes do liquidación 7,137 toneladas 
productivas por haber efectuado sus entradas los buques conductores en los días 28, 29, 30 y 81 quo como fes 
tivos el 29 y 30 no han podido recaudarEe sus derechos, quedando por lo tanto justificada la bsja de 19,185 pe 
sos 51 centafos quo demuestra el cuadro de importación; y fijándole en los 15,955 pesos 14 centavos que resul 
tan de AUMENTO en la Exportación, se comprueban los 3,230 pesos 37 centavos que por todos conceptos arroja 
de menos la recaudacióa de este a5o, quo hubiera superado á la de igual mes del año anterior en 61,507 pesos 
71 centavos, dado el caso de haberse realizado los productos de las referidas 7,137 toneladas 
Romería Catalana, 
E l pensamiento de elevar un templo á la 
Virgen de Montserrat en la antigua loma de 
Tadino, que hoy lleva el nombrede la agreste 
montaña en que se venera á la excelsa Vir-
gen patrona de los catalanes, exige grandes 
recursoe; y por esta razón y con objeto de 
arbitrar fondos, se ha promovido la Rome 
ría Catalana que ee efectuó el sábado y do 
mingo de la semana anterior, y que va á 
continuarse mañana, domingo, en el mismo 
lugar, con grandes atractivos, según nuos 
tras noticias, y mucha animación. L a exce 
lente banda de ingenieros tocará retreta en 
aqiieí íugar^larilumináción será espléndida, 
muchas sociedades regionales de beneficen 
cia y recreóse proponen asistir, y todo hace 
creer que la fiesta será en todo digna del 
entusiasmo de sus promovedores y del obje 
to loable que los anima. 
la de llorai1? E l llanto y la sonrisa eon dos 
da los más notables atributos de la familia 
humana. 
A la fea no sólo le está vedado el inspirar 
amor, sino hasta sentirlo. Una fea enamo 
rada excita la hilaridad; porque según opia 
nión de algunos, la fea no es una mnjer, e-
un fósil. 
E l corazón de la fea no puede dilatarse 
nunca, ha de estar oprimido por el temor 
la ternura de la fea no ha de desbordarse 
jamás, ha de estar encauzada en un estre-
cho cauce, ha de volver al manantial de 
donde brotó, y las flores de su alma no 
pueden asomar su colora, porqués! el mun-
do las viese, las arrancaría como planta 
maldita. 
¡Hombres, apiadaos de la fea, ya que no 
podéis comprender su desgracia! Para com-
prenderla, necesitaríais que vuestra alma 
hubiese trasmigrado alguna vez al cuerpo 
de la mujer que describo. ¿QQÓ es virtud? 
Vivir resignada siendo fea. ¿Qué es heroia-
mo? Contemplar á una mujer hermosa, 
siendo fea, y no sentir despedazado el cora-
zón. 
¿Qaó es bondad? Oír un coro de aplausos 
tributados á una mujer bella y no estallar 
de dolor! 
¿Qué ea generosidad? Tener amigas boni-
tas siendo fea. 
¿Qaíén es el sér que posee el más alto 
grado de indulgencia entre todos los mor-
tales? L a fea que perdona á una mujer lin-
da- L a fea es un sér intermedio entre los 
seres celestiales y los seres humanos. No se 
sabe dónde colocarla, porque no alean za á 
ios primeros y sobrepuja á los segundos. 
Hay que hacer con ella lo que hacían los 
paganos con los héroes, que parecióndoles 
demasiado declararles dioses y poco decla-
rarles hombres, los convertían en semi-dio-
ses. 
Decididamente la fea merece el título de 
semi- diosa, porque tiene el heroísmo de no 
suicidarse. 
Si los hombres no fueran tan aturdidos, y 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de Tampa y Cayo-Hueso 
entró en puerto, en la mañana de hoy, sá-
bado, el vapor americano Mascoite, con efec-
tos y 23 pasajeros. 
—Manifiesta E l Correo de Matanzas que 
on !os montea de la Margarita—San G i l -
término de Santa Ciara, ha sido encontra-
do el cadáver del celador do policía de 
aquella demarcación, Sr. Gómez, con la ca 
beza destrozada á machetazos. 
E l colega ignora más detalles. 
— E l vapor americano Santiago, ha lie 
gado al paerto de Cienfuegos y saldrá para 
el de Nueva-York en la madrugada del 
miércoles 11 del corriente. 
—Según informan á L a Correspondencia 
de Cuba personas que merecen crédito, 
y que han visto la Carbonífera ' ' L a Cons-
tancia" que se halla enclavada en los Mo 
nidos y según el parecer de personas inte-
ligentes en el ramo, el carbón ea de buena 
calidad y promete la mina ser rica. E l co-
lega agrega: 
^Nosotros nos alegramos poseer en nues-
se detuviesen á estudiar las cualidades de 
la fea, no ia pospondrían á la bonita. L a 
fea, áun cuando sea pequeña de estatura, 
tiene generalmente alta talla intelectual; la 
costumbre de vivir aislada le hace ser me-
ditabunda, y la meditación desarrolla su 
entendimiento. L a conversación de la fea 
ea casi siempre chispeante ó ingeniosa por 
qoe la fea, convencida de que no ha de 
atraer por su rostro, intenta cautivar por 
su inteligencia. L a fea os hacendosa, por-
que como'aborrece los espejos, no pierde 
con ellos el tiempo que la bonita derrocha. 
L a fea hace labores de adorno, toca el pia-
no y es muy instruida. 
L a fea encuentra tiempo para todo, por 
que como los teatros, paseos y soirees eon 
palenques de la hermosura, no acude á e-
líoa. 
L a fea razona discretamente; acostum-
brada á vivir más dentro de sí misma que 
en la vida exterior, es pensadora, reflexiva, 
juiciosa, y sus opiniones son hijas de la jus-
ticia, porque todo lo pesa en la perfecta 
balanza de su buen criterio. 
L a fea suele ser elegante en el atavío de 
su persona y en sus maneras, de las cuales 
se cuida más que la hermosa. 
Imagínanse algunas hermosas que con el 
prestigio de su belleza pueden prescindir 
de todo, hasta de tener educación. 
L a fea es atenta, fina, cortés, y sobre to-
do, muy agradecida. Dirigid una frase 
amable á una bella, y creerá contestarla 
cumplidamente con un gracioso mohín, mas 
ni se fijará apenas en quien se la dirije, 
porque está acostumbrada á tener vasallos, 
y cree merecerlo todo, y todo le paiece po-
co: dirigid una frase afectuosa á la fea y os 
guardará gratitud eterna. 
Los hombres de mundo no desatienden á 
las feas, porque saben que ellas se dedican 
á cultivar el talento; las frases que pronun-
cia una fea tienen gran fuerza; son siempre 
escuchadas, y suelen formar ó destruir la 
reputación de un hombre de mérito. 
Donde la fea muestra gran lujo de orlgl-
tra jurisdicción un mineral tan útil v bus-
cado, por el que será nuestro pue- to visita-
do de los vapores que surcan p; r el Golfo 
mejicano con el objeto de proveerse dei in-
dispensable combustible, mucho más bara • 
to del precio q je corre boy. Damos la 
enhorabuena á ios dueños de tan rica per-
tenencia, por el extraordinario consumo de 
carbón que han de tener cuando el canal de 
Panamá efité expedito á la navegación " 
—Dice E l Correo de Matanzas 
"Por orden del Excmo. Sr. Brigadier, Co-
mandante general de est* provincia, hoy 
han salido de esta dudad con direccióu á 
Bolondrón, Alfonso X I I y Colón, las compa-
ñías 2* 3" y 4a del batallón cazadores de 
Baüóa, d« guarnición en esta plaza. 
Del mencionado cuerpo sólo ha quedado 
en esta ciudad la Ia compañía, para cubrir 
las guardias del cuartel de Santa Cristina y 
del castillo de San Severino. 
Ignoramos el motivo que ha originado la 
salida de esas fuerzas, por más que supone-
moa que sea con objeto de aclimatarlas, 
pues la tranquili dad es general en esta pro 
vínola, donde hace más de un mea que no se 
anota un EÓÍO hecho vandálico." 
—Según L a Lealtai de Cienfuegos, están 
muy adelantadas las obras del teatro Te-
rry y en vista de ello hay quien opina que 
antea de un año estará completamente ter-
minado. 
— L a barca española Verdad, caplfán 
Sosvilla, entró en Gibara, precedente de 
Canarias, conduciendo á su bordo 430 pa 
S'vjeros (trabajorea con familia), destíuadoa 
á Caibarión. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"Un horroroso incendio que se inició aver 
al medio día en el ingenio "Dolores" de Bo-
sell, redujo á cenizas todas las fábricas de 
esta finca excepto la casa de vivíends; y to-
da la caña parada que en el campo exis-
tía. 
De dicha finca, el voraz elemento se pro-
pagó con una rapidez extraordinaria á los 
cañaverales délos Ingenios "Andrea," "Dia-
na" y "Santa Ana", en loa cuales redujo á 
cenizas unas 2 000 000 de arrobas de caña. 
Con más detalles, de estos sensibles acon-
tecimientos, mañana los comunicaremos á 
nuestros lectores. 
Como ampliación á la anterior noticia, 
podemos agregar que en el último incendio 
que mencionamos, han perecido un gran 
número de reses, crevéndose que en el ba-
rracón del "Dolores", se hayan quemado 
algunas personas. 
Ayer se declaró un incendio en los caña-
verales del ingenio Central "Destino" ubi-
cado en el barrio de Guachinango, término 
de Colón, y de la propiedad de D. Miguel 
Errandonea, quemándose unas tres cabalie 
rías de caña parada. 
E l hecho se supone casual." 
—Entra los bilbaínos se agita la idea de 
gestionar la formación de un gran Munici-
pio, agregando á la Invicta villa los pue-
blos situados en ambas orillas de la ría bas-
ta so desembocadura en el mar. 
— E n la prensa inglesa hemos visto el 
contrato que ha celebrado el gobierno de 
esa nación para el servicio de correos á la 
Australia con la " Peninsular Oriental" y 
' Orient-Steam navegation Company," ha-
biendo estipulado una velocidad de doce 
millas por hora, media menos que la exigi-
da por nuestro gobierno á la Compañía 
Trasatlántica que hace nuestro servicio pos-
tal con Filipinas. 
—Se encuentra gravemente enferma en 
Madrid ¡a Marquesa viuda de Teverge, ma-
dre de los diputados D. Julián y D. Cres 
cente García San Miguel. 
—Leemos en L a Provinciz de Huelva 
que hace unos díaa, atravesando el estrecho 
de Gibraltar ol falucho Aurora, de la ma-
tricula de Conil, con viento S. E . y á tres 
millas próximamente de la costa de España, 
vieron sus tripulantes á corta distancia una 
ballena de tamaño colosal. A l poco rato ob-
servó el patrón por la proa una sombra en 
el agua que creyó fuese proyectada por un 
celaje; pero al instanfce mhmo que el barco 
entró en ella se quedó ea seco y acostado 
sobre el cetáceo, permaneciendo en tan di-
ficll situación hasta que á la ballena le dió 
gana de sumergirse de nuevo. 
Al flotar otra vez, hacía el falucho gran 
cantidad de agua, por lo cual vióae obliga-
do á penetrar en el río de Barbate y varar-
se. Entonces se vió que tenía partido el pié 
de roda y más de una vara de su quilla. 
Los pescadores llegaron á tierra conster-
nados y cumplieron la promesa que habían 
hecho en el momento del conflicto de cos-
tear una misa á la Virgen del Carmen. 
— E n la Adminiatracióo Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
7 de abril, lo siguiente: 
ImporSacíóa— $ 11,528 51 
Exportación , 2,219-49 
Navegación . . . . . . 2 4 50 
Depósito Mercantil, 9 97 
Lapueato sobre toneladas.. . . 124 H5 
Impuesto sobre bebidas........ 1,187 72, 
10 por 100 sobre pasaje 93 63 
Cabotaje 00 QO 
Consumo de g a n a d o s 0 0 00 
Multas 66 65 
Total.. , , , „ $ 15,246 82 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos hoy pe-
riódicos de Madrid con feehaa hasta el 22 
del actual. Como las noticias de ese últi 
mo día que hemos publicado procedían de 
los telegramas recibidos por los periódicos 
de í.á Coruña, reproducimos hoy las que en 
centramos en los madrileños. Son las si 
gukntes: 
Todos loa periódicos de la noche y de 
la, mañana dedican preferente atención á las 
bases acordadas para redactar el dictamen 
sobre reformas de la tributación en los tér 
min< s que ayer adelantamos. 
E l Imparcial hace notar que el Ministro 
renuncia á mantener todos los ingresos que 
proponía, porque desde luego resulta que 
prescinde de ios recargos munleipalea que 
recababa psrael Tesoro, y que, auprimlén 
dosa también los recargos sobre laa eédu 
las, aparece de menos el ingreso que habían 
de producir. 
Esto es iududablo, y tanto por esa cir-
cunstancia como porque aquellas bases re 
presentan un sistema rentístico diferente 
del ideado por el Sr. Paigcerver, resulta 
claro qne el Ministro de Hacienda ha tran 
álgido en obsequio á sus amigos. < 
Pero el mismo colega añade que laa con 
cesiones del Sr. Gamazo son todavía más 
grandes, porque en este arreglo no aparece 
para nada ni la subida de los aranceles ni 
el impuesto sobre la renta, que constituían 
el nervio del programa económico del dlpu 
tada por Valiadolid. 
Ea decir, que también el Sr. Gamazo 
claudica en su defensa de la producción, á 
pesar de lo qoe dice L a Regencia; cuyo pe-
riódico no afirma que se halle satisfecho a 
quel hombre público, más bien declara que 
no retrocedería ante la responsabilidad de 
acometer personalmente el Sr. Gamazo las 
reformas económicas. Esta declaración la 
escribe sin duda L a Regencia para que la 
oiga el Sr. Sagasta al hacer la modificación 
ministerial y buscar sustituto al señor Pnlg 
cerner, y estas indicaciones, y la forma elg 
nifleativa en que habla E l Correo, demues 
tran que, después de lo hecho, ni hav fran 
oo arreglo, ni el actual ministro de Hacien-
da se halla en situación despejada. 
nalidad es en el estilo epistolar: las cartas 
de la fea están esmaltadas de ideas inge-
niosas, están saturadas do elegancia ó inte 
rós. T es que la fea, lejos del escenario so 
cial, donde sólo le esperan derrotas, se con 
sidera dueña de la situación, y no estando 
en berlina como lo está ante las mujeres 
hermosas, puede lucir toda la gracia, co-
quetería y fina desenvoltura quo ella posee. 
L a fea no tiene partido en sociedad, pero 
lo tiene en el hogar. ¡Cuántas veces se ve la 
mujer hermosa sin más compañía que sus 
espejos, mientras la fea está rodeada de 
amigos! L a fea deja "de serlo para estos, 
porque la amistad de la fea es amena, tier-
na y consecuente. L a fea es tan constante 
en sus afectos como voluble suele ser la 
hermosa. 
E n resumen: un hombre de talento, ó un 
hombre delicado que no adore á los efíme-
ros encantos materiales, será muy capaz de 
amar á una mujer fea. Entonces, ¿por qué 
compadecer tanto á las feas?—me pregun-
taréis. 
Hay quo compadecer á la fea, porque es-
tán en inmensa minoría los hombres supe-
riores, capaces de amarla. 
Hay que compadecer á la fea, porque son 
raros los hombres spirituelles y los hom-
bres espiritualistas, únicos que podrían 
apreqiar sus méritos. 
Tanto la fea como la solterona inspíran-
me gran conmiseración: para ellas no brilla 
el sol cual para todas las mujeres, porque 
para ellas no ha brillado ^el luminoso astro 
del amor. 
Me decía una vez una poetisa solterona 
cuyos trabajos literarios tenían gran éxito: 
A pesar de la desmeswada pas ión que 
sentimos por la gloria las que cultivamos tas 
artes ó las letras, el consorcio con la inmof-
talidad no me consolará nunca de los dolores 
del celibato. 
Escuchó con pena la triste lógica de tal 
frase. 
¡Qué vale para una mujer la gloria litera-
ria ante la gloria do ser amada! 
Su programa lo ha remitido á La Corra-
pon ienciu, y eetá concebido en e-t( 8 térmi-
no*: 
" E l S r López Puigcerver está dlspueeto 
á traoí'lgir ea todo lo acoldentel y en caan-
to oo se oponga á las bases fundamentalai 
de su plan financiero. 
E l impuesto sobre la renta, la reforma 8-
rancelnria y la rebaja de las oontrlbuoioDM 
que excedieseo del tipo de la? eoonomÍM 
que puedan hacerse en el presa puesto de 
gastos, nunca la? suscribiría el actual mi-
nistro de HiciHada. Podemos asegurarlo. 
Fuera de aíueiloa tr^a puntos esenelaleB, 
cabe todo género de tranaacotones, á las 
caales nunca se ha opuesto el Sr. Paigcer-
ver. 
Los recargos y las células, que represen-
tan 37 millonea de aumento en loa ingreBoi, 
tenían su compensación natural en la reba-
j a de 38 millones que en el imoueato de 
oonaumoa hacía el proyecto del Gobierno, y 
aunque las modificaciones qne eu este pun-
to padiei an proponerae limitarían un tanto 
el propó. ito de separar la Hacienda muni-
cipal de la del Estado, no habría realmente 
neceaidad de hacer de esto una cuestión ce-
rrada, siempre que la modificación no alte-
rasa la proporción debida entre los gastoa y 
loe Ingresas del presopuesto. 
E a cnanto á los demás proyectos, no hay 
d^flíulfcales: el ministro do Hacienda, lo 
mismo qne la comisión con él completa-
mente ident ficaria, po trán admitir con el 
de alcoholes Jo que se considere bduefloloso 
para loa indostrialea y los productores; pero 
dentro de límites que, asegurando loa inte-
reses dei Estado, eviten loa fraudes á que 
pudieran dar lugar concesiones poco medi-
tadas." 
— L a diacuaión sobre la totalidad del pro-
yecto de ley constitativa del ejército, termi-
nó, por ña, ayer deepuéa del razonado, be-
liíéimo y bien hablado discurso del señor 
Sáncbez Bedoya, que puede considerarse 
como un brillante resumen de loa debates, 
principalmente por lo que se refiere al ser-
cio obligatorio, cuestión que examinó á 
conciencia el elocuente diputado de Sevilla. 
— E l proyecto da reformas militares, cuyo 
debate de totalidad terminó en la sesión de 
ayer, faé presentado al Congreso por el 
mmiatro de la Guerra el 22 de abril de 
1887. 
Nombrada la comisión el 25, el 3 de ma-
yo empezó á dar audiencias á los diputados 
y el 23 leyó el dictamen. 
E l 3 y 5 de junio promovióse en ambas 
Cámaras una discusión sobre la ley de re-
laciones, porque en el Sanado no había sido 
retirado el proyecto de los genarales Jove-
llar y Castillo. 
Eí 23 de junio empezó el debate en el 
Cousrreso por medio de una proposición del 
Sr. R >mero Robledo, reclamando no se sus-
pendiesen las sesiones hasta que se aproba-
se dicho proyecto. 
Esce dictamen, puesto á la orden del día, 
lo impugnó por lo avanzado de la hora el 
24 y consumiendo el primer turno el gene-
ral Dabán. 
Siguió disoutióndosa otras cuatro aeeionea 
en aquella legislatura, y en la presente se 
reanadó el debate el 21 de febrero, invir-
tiendo estos proyectos en junto, incluso la 
del 23 de junio, 28 sesiones. 
E n ellas se han pronunciado !I16 discur-
sos y rectificaciones, correspondiendo al 
Ministro de la Guerra, 19; al General Da-
bán. 11; al Sr. Romero Robledo, 11; al se-
ñor Canalojas, presidente da la comisión, 
8; al Sr. Orozco, 7; al Sr. Presidente del 
Consejo, 6; al Sr. López Domínguez, 5; al 
Sr. Laaerna, 5; al Sr. Suárez lacián, 5; al 
Sr. Sánchez Bedoya, 5; al Sr. Cánovas del 
Castillo, 4; al Sr. García Alix, 4; al Sr. Sal-
cedo, 4; al Sr. A'varez Bugallal, 3; al señnr 
Prieto y Caulea, 3; al Sr. Ruiz Martínez, 3; 
al Sr. Portuondo, 2; al Sr. Domínguez Al-
fonso, 2; al Sr. Laviña, 2; al Sr. Pedregal, 2, 
y 1 á loa Srea. Labra , Cautelar y Vizconde 
de Campo Grande. 
Cíasifioada dicha cifra por partidos, re-
sultan 46 discursos de los Ministros é indi-
viduos de la comisión, 28 de los diputados 
conservadores, 19 de loa miniaterialea que 
son militares, 15 de los reformistas y 7 de 
los republicanos-
—Desde las diez de la noche hasta más 
de la una de la madrugada estuvieron ayer 
reunidos los Ministros en la residencia ofi-
cial del jefe del Gabinete. 
L a nota ofícioaa facilitada á los periodis-
tas rezábalo siguiente: 
"Expediente del ferrocarril de Canfrano 
y medios de preparar su resolución inme-
diata. 
Indultos para el Viernes Santo. Se han 
examinado 8. 
Cuestión de las redenciones militares. 
Decreto orgánico de las juntas de puertos 
dando entrada en ellas á las Cámaras de 
Comercio-
Resolución de varios expedientes de ca-
rreteras. 
Eifámen del proyecto de ley de emplea-
doa." 
Aunque el estudio de estos asuntos justi-
fica la duración del Consejo, porque son en 
efecto importantes, otra fué la dlscuaión 
que entretuvo mayor tiempo á los Ministros, 
y dé la cual nada habla la nota. Fué aque-
lla la amnistía política. Predominó la idea 
de negarla, y parece que loa Conaejeroa que 
con más empeño usaron de la palabra en 
contra fueron los Sres. Alonso Martínez y 
Casaola. 
Respecto de la traslación del exbrlgadier 
Víllacampa, díceae que se acordó sea desti-
nado al castillo de Hacho, en Ceuta, punto 
qne por su posición ofrece condiciones de 
salubridad y se halla dentro de las condi-
ciones que previene la ley. 
Loa Ministros examinaron ocho expe-
dientes de pena de muerte para ver los que 
deben ser propueatoa & S. M. el Viernes 
Santo. Se guarda absoluta reserva sobre 
los nombres de los agraciados, y algunos 
periódicos dicen que no halló el Conaejo 
medio de incluir en el indulto & los reos del 
crimen de la Guindalera por la enormidad 
del hecho. Otros dicen lo contrario. 
Ocupáronse loa Consejeros de la Corona 
en la proposición del Sr. Romero Robledo, 
presentándose el Ministro de la Guerra 
más dispuesto á admitir alguna transac-
ción. 
Se concoderá, puea, un plazo hasta 1? de 
abril á los mozos de esta quinta que tie-
nen solicitada ó soliciten su redención á 
metálico. 
E l Sr. Albareda dió cuenta de una soli-
citud de la Sociedad humanitaria " L a Cruz 
Roja" en la quo ofrece dar cierta cantidad 
para material sanitario á cambio do algunas 
concesiones. E l espíritu de los Ministros es 
contrario á esta concesión, que entrañaría 
ciertos privilegios; pero antea de resolver 
se nombró ponente al Ministro de la Go-
bernación. 
E l Ministro ds Estado dió cuenta de va-
rios asuntos de escaso interés, y el Ministro 
de Fomento presentó para au aprobación el 
decreto orgánico de las Juntas de puertos, 
dando entrada en éstas á las Cámaras de 
comercio, 
— E n el Consejo celebrado hoy bajo la 
presidencia de S. M. la Reina no se ha fir-
mado decreto alguno ni se han tratado a-
suntos que merezcan importancia, según 
manifestaron los Ministros. 
Hizo el Sr. Sagasta el resumen acostum-
brado de política exterior ó interior, y el 
Sr. Moret solicitó de S. M. la autorización 
para presentarla los jóvenes moros que han 
venido á esta con el objeto de ampliar sus 
conocimientos anatómicos. 
E l mejor blasón de una mujer es el amor 
que inspira. 
Ser amada es alcanzar el más brillante de 
los éxitos, porque ser amada resume todos 
los triunfos, todas laa victorias. 
Inspirar amor es adquirir una patente de 
mérito, es tener arrullado el corazón, satis-
fecho el amor propio. 
L a mujer que no ha sido nunca amada, 
paróceme que no pertenece al bello sexo, 
paróeeme que no tiene un lugar en la es-
pléndida fiesta de la vida. 
A l pensar en la soledad, en el aislamiento 
d é l a solterona, recuerdo á esas flores alpi-
nas que se pierden entre los hielos sin qne 
hayan sido acariciadas por una mirada. 
L a solterona es flor saxátil azotada por 
todos los huracanes. 
Mi horror á la soltería 6 al solterismo, me 
hace encontrar muy sabia aquella costum-
bre de loa asirlos, que consiatía en celebrar 
anualmente una especie de venta de todas 
laa mujeres casaderas; las hermosas ae ca-
saban con el que más dinero ofrecía, y este 
dinero servia para dotar á las feas. Con este 
sistema no había solteronaa. 
4 Solteronas: ved en mí un abogado vues-
tro. E l día en que Méjico se halle disfrutan-
do de gran holgura metálica, os ofrezco 
proponer al Gobierno se crea un fondo para 
atender á las calamidades públieas, con 
objeto de que sean rescatadas las solteronas 
de la calamidad del solterismo. 
Cuando abunde el mármol en Méjico, pro-
pondré se levante un monumento nacional 
consagrado á la memoria de esas víctimas 
inmoladas en los altares del celibato; de 
esas víctimas que se quedaron para vestir 
santos, poner la cofia á Santa Catalina, 
adornar altares, cuidar imágenes ó guardar 
palmas. 
¿Por qué es la palma el símbolo de la sol-
terona? 
Porque la palma representa el heroísmo 6 
el martirio. 
L a Bolterona es heroína y mártir. jPobra 




A las doce y media llegó á Palacio el Ca 
pUán general f̂» Madrid, eln dada para 
manifestará S M y los Víloietros loa dnca 
lies de lo oeui rido ea el cuartel de los 
Djcks. 
E a la Secretaría de Estado eólo se han 
ocapado los Ministros de los debates del 
Parlamento. 
— E i meeting contra los proyectos del Mi-
nistro de Hacienda que se prepara en V a -
lladolid se verificará al aire libre. 
Despaós todos los coacarrentes se diri-
girán con los dipútalos á Cortes de la pro 
vlacia al G-obierno civil, donde expondrán 
laa quejas de Castilla contra los referidos 
proyectos. 
—Después de corta, pero terrible enfer 
xnedad, ha fallecido en Pamplona el vetera-
no Teniente (?eneral D. Manuel Alvarez 
MUdonadoy Loriga. 
Procedía el general M ildonado del arma 
de lüfisntería desde el 28 de enero de 1823, 
en qne tuvo ingreso en el ejército, contan -
do sesenta y cinco años de servicios f fec 
tivos. 
L a antigüedad en su último empleo data 
dei 12 de noviembre de 1875. 
Estaba condecorado con las grandes oru-
ceade San Hermenegildo y del Mérito mili-
tar roja y (le Carlos I I I é Isabel la Cató-
lica. 
BOLSA DB MABKTD. 
Ootieacíón del áia 21 de marzo. 
Fondos públicos; 
Deuda perpótua al 4 por 100 inte-
rior R7.50 
Idem en títulos p e q u e ñ o s . . . . . . - . . - 67.60 
Idem fin de mes _.. „ 67.50 
E x t e r i o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69.65 
Amortlzable 84.70 
Billetes hipotecarios de Cuba 100.85 
Banco de España 410.00 
C)mpa Arrendataria de Tabacos,. 108.00 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, 6 
por 100 de interés 000.00 
I lem al 5 por 100 000 00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.On 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de París: 
Norte 283.75 
Mediodía 247.50 
Bio Tinto 476.25 
Acciones del Banco Hipotecario... 530.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 00.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses fecha 25.61 
Paria, á 8 días vista 1.90 
Berlín, cheque 00.00 
E n Bolsa, á las tres de la tarde, quedaba 
hoy el 4 por 100 interior, á 67<40. 
Barcelona, 22 (10 m.)-
67'10; exterior, 68,38. 
-4 por 100 interior. 
P a r í s , 
68 1^2 
22 (l^Ot.)—4 por 100 exterior. 
B o l s í n . — E n el de anoche se cotizó el cua-
tro perpétuo á 67<40 al contado y 67'35 fin 
de mes. 
BOLSA DB BAEGELONA. 
Dia 21,—Interior, 67 40; exterior 69 40; a-
mortizable, 85 00j Cíubaa nuevas, 100'75; 
Nortes, 6142; Colonial, 91'50; Mercantiles, 
43,75) Franelas, 57 50. ' 
París, 21—Bolsa: foodos españolas: 4 por 
100 exterior, 6810.—Obligaciones de Cuba, 
495 00 
Dltitna hora, 4 por 100 exterior español, 
68 U32. 
Londres, 21.—Clausura de la Bolsa 
hoy: 4 por 100 exterior español, 67l8l. 
de 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN-.—La compañía dra-
mática que dirige el primer actor D. Leo-
poldo Buróu ha dispuesto para la noche de 
mañana, domingo, el estreno, en nuestro 
gran coliseo, de la magnífica comedia de 
Vital Aza, titulada E l sombrero de copi y 
qxe en Madrid ha alcanzado máa de dos-
cientas representaciones consecutivas. To-
m3.n parte en su desempeño las Srtas. Mar-
tíuez Casado, según puede verse en el si-
gaiente reparto de papeles: 
Rosa, Seta. Luisa Martínez Casado. 
Filomena, Sra. Rodríguez. 
María, Srta. Martínez Casado (S.) 
O . Nemesió, Sr. Leopoldo Burón. 
Carlos, Sr. Figaerola. 
Leopoldo, Sr. Sánchez Pozo. 
D. Cipriano, Sr. Torrecilla. 
Pepito, Sr. Ríos. 
Portero, Sr. Trillas. 
Juan, Sr. López. 
Mozo 1?, Sr. Torres. 
Mozo 2o, Sr. Baeqaet. 
Albwíil, Sr. Martínez. 
Terminará el espectáculo con la chistosa 
pieza tiiu!a:ia Receta contra las suegras. 
CRISTIANO M Í S—A y e r por la tarde, 
6a la iglesia del Espíritu Santo, fué rege-
nerado con las aguas del bautismo un ñer 
moso niño, hijo de D. Eduardo Marín y D* 
J lana Rodríguez. Al neóñto se le pusie-
ron los nombres de Augusto Mario y füó 
apadrinado por BU tia, la discreta y elegan-
te primera actolz de Taróa Srta. Luisa 
Martínez Casado, y D. Cárloa Sauz y M\v-
mol. Terminada la ceremonia religiosa 
h ibo una animada recepción en casa do la 
madrina, habiéndose obsequiado á los que á 
ella asistieron con dulces y licores exquisi-
tos. Deseamos á Augusto Mario que en él 
se reñeje la gloria alcanzada por su talen-
tosa madrina. 
HELADOS—Segúu anuncian en otro lagar 
los apreciablea dueños de los cafés E l Cuco 
y Los Perales, mañana, domingo, so inau-
gura en los mismos la temporada de los 
JieJa ios, que tan delicadamente se confec-
cionan en ambos establecimientos, Son unos 
sorbeíes exquisitos, que reiíomendamos á 
los amigos de lo bueno. 
DESPUÉS DEL B A L A N C E—E l gran eeta-
blecimionto de ropas Los Estados Unidos, 
después del balance pasado en él mismo á 
fines de la semana úlDima, ee ha abierto de 
nuevo, bellamento enriquecido con una mul-
tititud de novedades que han traído los va-
pores nacionales y extranjeros llegados re-
cientemente á nuestro puerto. 
Además, los dueños de Los Estados- Uni-
dos, en vista de lag ntllldades que arroja di-
cho balance, debidas á lo mucho que vende 
la casa, han resuelto vender aun más bara-
to de hoyon adelante. L a rebaja es tal, que 
parece inveroárail. Véase el anuncio y visí-
tele el eatablecimiento. 
L A UNIÓN.—La empresa de ómnibus de 
este nombre publica en otro lugar un comu-
nicado, cuja lectura interesa mucho á las 
personas que deseen concurrir mañana, do-
mingo, á la romería do Montserrat. Habrá 
guaguas todo el día y toda la noche por una 
módica retribución. 
IMPOSTANTE SERVICIO.—Días pasados 
fué asaltado y robado en esta capital nues-
tro amigo y entusiasta eorrollgionario el Sr. 
D. Manuel Pérez y G-arcía. Acto continuo 
de ese suceso, dió el correspondiente parte 
al Sr. Jefe de Policía, y con las señas de loa 
asaltantes y de las prendas robadas, el Sr. 
Asencio, eficazmente secundado por el ins-
pactor especial de policía D. Antonio Pérez 
y otros funcionarlos del ramo, tomó tales y 
tan oportunas medidas, que á estas fechas 
ae ha conseguido el recate del reloj de oro 
y sortija de brillantes que llevaba el señor 
Pérez y García y se hallan detenidos cinco 
individuos de malos antecedentes, que apa 
recen complicados en ol robo. 
Nos complacemos, pues, en elogiar cnan-
to ee merece el celo y buen acierto desple-
gado por el Sr, Asenclo y la actividad de 
los empleados de policía á su cargo, que 
han producido tan buen resultado. 
CALZADO ESPECIAL.—El que acaba de 
recibir la muy acreditada peletería L a Mo-
da, Galiano esquina á San Rafael, es de una 
calidad superior y de formas tan nuevas co-
mo elegantes. Muchas cajas de botines, za-
patos y demás efectos de su giro se han 
abierto ayer en dicha casa, y todos llaman 
la atención por su excelente manufactura, 
hasta el extremo de poderse decir: no hay 
más allá. 
E l iones de 12 á 1, en Guadalupe, por D 
Pantaleón Machado. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 8 del mes actual, á las doce, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dluaria en su local alto, calle de Cuba (ex 
convento de San Agustín.) 
Orden del día.—1? Informe méilco-legal 
por sospechas de envenenamienta, por ei 
Dr D. Vicente B. Valüéj. 
2? Juicio crítico de la Memoria del Dr. 
Domínguez, por el Dr. D. Luis Montané. 
3? L a Bacteriología ea el estudio de las 
enfermedades de los ojos, por el Dr. D. Juan 
Santos Fernández. 
Vacuna.—Se administra grátls en el salón 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
once á doce, por los Dres. Rlvas y Macha 
do. 
Habana 4 de abril de 1888 — E l Secre-
tario general, Dr. J o s é l . Torralbas." 
TEATRO DE ALBISTJ —Una nueva repres 
sentaclón de la bella zarzuela E l Juramen-
to, eu funciones de tanda, á las ocho, la-
nueve y las diez, anuncia para mañana, do-
mingo, la aplaudidá compañía lírica espa-
ñola que capitanea el Sr. Robillot. 
INVENTO ÚTÍL.-^A las personas que pa-
dezcan de h rolas ó quebraduras, les pue-
de convenir enterarse del nuevo sistema de 
bragueros inventados por D. Alberto Giralt, 
sn periores á cuantos se han hecho hasta 
hí»y, por tener la almohadilla de presión 
móvil y apUcable en todas direcciones, pu-
diéndose fijar á gusto del paciente. Es un 
aparato sencillo y manuable que se reco-
mienda por sí eólo á primera vista. 
Su inventor es un acreditado ingeniero 
mecánico que acaba de llegar de los Esta-
dos Unidos, donde obtuvo patente de in-
vención, por el gobierno de "Washington, y 
también ee le ha concedido Raal Privilegió 
por el de España. Véase el anuncio en la 
tercera plana. 
L A ROMERÍA, DE MONTSERRAT.—Maña-
na, domingo, eeguirá en la loma antes de 
Tidíno, huy de Montserrat, la Romería con 
tanto éxito principiada el sábado de la se-
maua panada. 
A juzgar por los preparativos, de que te-
nemos noticia, tanto de la Comisión de fes-
tejos como de los dueños de instalaciones en 
la meseta de la loma, podemos asegurar 
qie allí se verá satisfecho el gusto más exi-
gente. Restaurants, bailes, exhibiciones, 
tio vivo y todo lo que al eorjort contribuir 
puede, allí se encontrará en proporción 
Por su parte el púMico tampoco descan-
sa; y nos consta que son muchas las familias 
que se preparan, armadas de vituallas, á 
paaar el día en la fresca y deliciosa loma, 
que ofrece á los habitantes de la Habana un 
lugar pintoresco cual ninguno, donde poder 
pa»ar un día de campo. 
No hay que olvidar, tampoco, el carácter 
altamente bei éflco de la fiesta, pues todo 
ha de redundar, al fin y al cabo, en prove-
cho de la Sociedad de Beneficencia de Na-
turales de Cataltiña, única propietaria d é l a 
Ermita y de su-Mierrenos. 
L a iluminación eléctrica no dejará esa 
vez nada que desear y en cnanto á los fue-
gos artificiales han sido confiados á otro 
distinguido plrotémlco que se propone ri-
valizar coa lo mei^r en BU géuero que se 
haya visto en la Habana. 
TEATKO DK CERVANTES.—La compañía 
que lo ocapa anuncia para la noche de ma-
ñana, domingo, á las ocho y las nueve, el 
estreno del chistoso pasatiempo en dos ac-
fos v diez cuadres titulado Una semana en 
Muir i d , en cuyo desempeño toma parte to-
da la expresada compañía. He aquí los nom-
bres de los cuadroe: 
Acto primero. 
1? ¡AMadridl 
2? L a Prevención. 
3? L a cola dei Banco. 
4o L a fuga de un preso. 
5? ¡Ni uno! 
Acto segundo. 
6? Frascuelo. 
7? E l Hipódromo. 
8o ¡A. Francia! 
9o Rueos y turcos. 
10 L a Estudiantina Española. 
A las diez, como tercera tanda, se repe-
tirá la chistosísima zarzuela / Vend! 
POLICÍA.—Segúu participa el celador de 
Santiago de las Vegas, en la coche del dia 
cinco del presente mea fué detenido por la 
Gaardia Civil del puesto del Rincón, un 
pardo que se le hizo sospechoso y á quien 
le encontró ea un bolsillo una carta en la 
cual aparecía como cómplice en el secues-
tro del niño Castillo de Colón, un Individuo 
blanco vecino de Santiago de las Vegss, el 
cual fué detenido, y en unión del mencio-
nado pardo ha sido puesto á disposición de 
la Comisión Militar. 
—Un vecino de la calzada del Cerro se 
halla enfermo con síntomas de envenena-
miento, á causa de haber tomado un vaso 
de leche, que se supone adulterada, en un 
café situado en el segundo distrito de esta 
capital. 
—Han sido reducidi s á prisión tres Indi-
viduos por tentativa de asesinato en la 
persona de un vecino del barrio de Atarés. 
—A la voz de ¡atoja! fué detenido por 
una pareja da Orden Público un moreno 
que era perseguido por un asiático á quien 
le había robado $ 1 0 billetes del Banco E s 
pañol y varios dulces. 
—Al transitar un pardo por la calle del 
Monserrate, faé detenido por el vigilante 
gubernativo n? 99, por hacérsele sospecho 
so, y al tratar de registrarle, dicho pardo 
sacó un cuchillo asestándole una puñalada 
de la cual pudo salir ileso el mencionado 
vigilante, á pesar de haberle rasgado con 
el cuchillo la ropa. E l mencionado pardo 
emprendió seguidamente la faga, no siendo 
habido, á perar de la persecución que se le 
hizo por varios agentes de la autoridad. 
—Por dos funcionarios de policía, fueron 
detenidos cinco asiáticos vecinos del tercer 
distrito por estar expendiendo papeletas de 
la rifa Ghitfá, 
PROVINCIA DE BUENOS AIRES. 
Belgrano, abril 22 de 1882. 
Sres. Lanman y Kemp. 
Muy Sres. mioe: 
Sin tener el honor de conocer á ustedes y 
con el debido respeto me permito llamar la 
atención del público en general acerca de 
los sorprendentes efectos conseguidos por 
el nunca bien ponderado Tónico Oriental 
qae ustedes preparan. E s el caso, aprecia 
dos señores, que habiendo estado bastante 
atacado por la fiebre tifus un sobrino mío 
(Ignacio Frugone) residente en San Fer 
nando en la confitería del mismo nombre 
de resaltas de íiicha fiebre, y en su conva 
leceacía, perdió casi totalmente el cabello 
A indicación de varias personas y tamblóa 
mía?, recurrimos al Tónico Oriental, usán 
dolo según las indicaciones que acompañan 
á cada frasco y sus resultados no tardaron 
mucho en ser verídicos. Hoy, señores, que 
dicha fiebre predomina tanto en la capital 
como en la campiña, desearía que esto fuera 
publicado en obsequio á los muchos enfer 
mos que indudablemente tendrán que recu-
rrir á esa preciosa preparación para recu 
perar este tesoro de la cabeza. 
Sin otro motivo, sólo me queda saludar á 
ustedes muy atentamente y ofrecerles las 
seguridades da mi mayor aprecio, suscrl 
b:ó 3 doma afmo. y S. S. 
Cárlos M. Frugone. 32 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES DE LA REAL CASA. 
SO 
ees 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
y teatros. 
Llaman la atención los calzados G L A D 8TONES 
(reformados), los B O Ü L A N G E R S (nueva remesa) j 
los POLACOS, úl tima novedad en esta capital To-
do* los calzados anunciados son de la célebre SUELA 
NEORA que tan buenos resultados está dando. 
Para SEÑORAS, POLACOS, A M E L I A S Y ZA 
PATOS de varias formas, cosa de inucno gusto, y so-
bre todo los zapatos bordados, áltimsi novedad, corte 
LUCRECIA. 
Con esta peletería no hav quien conipita á vender 
buaao y barato. Legalidad en las ven cas. 
Más barato que nadie nosotros. 
Piris, Cardona y Ca 
P 90-35MZ 
á 20 ots. copa y cartuchos de 50 y 80 cts. 
E n el BRAZO F U E R T E . 
Saliano írtínte á la Plaza del Vapor. 
MINTECADO Y G U A M l M i 
8995 29 2Ab 
Cn 499 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
No habiendo tenido lugar la segunda junta general 
ordinaria convocada para ayer 19 de libri^, por falta 
de número, se convoca nuevamente á los señorea so-
cios para la que se celebrará coa loe qne asistan el 
próximo domingo 8 del corriente, á las 12 del dia, en 
el Casino Et>pañ»l. 
Habana, abril 2 de 1888.—El Presidente, Leopoldo 
Carvajal. 
On 551 6d-8 tíar-
A V I S O 
ISáf 
L«as n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e 
l i a n s o l i c i t a d o y e s p e r a b a n c o n 
a n s i a e l VERDADERO E INFALIBLE 
PURIPICADOR Y RESTAURADOR DE 
LA SANGRE DE " D A L E " e s p e c i a l 
p a r a l a s e n f e r m e d a d e s de s í f i l i s , 
h e r p e s y a n e m i a , e tc . , p u e d e n 
a c u d i r y a á l a s p r i n c i p a l e s f a r -
m a c i a s y d r o g u e r í a s de e s t a c a -
p i t a l , d o n d e lo h a l l a r á n , j e spe -
c i a l m e n t e á l a de " L a R e u n i ó n " 
de O , J o s é S a n í i , q u e es l a quf> 
t i e n e e l d e p ó s i t o a! p o r m a y o r . 
P a r a m á s i n f o o m s, s u ú n i c o 
a g e n t e A u r e l i o L l a t a , A g u i a r 
n 1 3 6 , H a b a n a . 
4191 P 6-6 
Sociedad Montañesa de Beneficencia 
Hub'éadose tomado el acuerdo, en Junta G^neasl 
de socios celebrada el dia 5 de febrero último, de que 
se verifique cada í-fio, por suscrición particular, una 
fi ŝta de iglesia en honor de la Pattooa de esta Socie-
dad la Directiva de la misma ha resuelto que, para 
proceder con entero acierto á 11 ejecnción del expre-
sado acuerdo, se convoque a JaT. ta Gmifiral extraor-
dinaria, con el exclnsivo objeto de convenir la forma 
en que h:> de llevarse á cabo lo di^pin-sto; y, en su 
consecuencia se cita, por el presente metilo, á todos 
los señores soo.ios para la indicada Junta, con reco 
memia' ión de que asistan a e'la, manifdstlndose que 
dicha Junta deberá tener lugar, en los Salones del 
Cisino Español, el dia 15 del corriente, á las doce de 
la mañana 
Habana, ab-11 7 de El Presidente, Emeterio 
Zorri l la , Ca 6 1 7d 8 6a-7 
Aviso á las casas de Salad, Hospi-
tales y Trenes de Layado. 
Legítima legía "Fénix" 
¡O-ran r e b a j a de prec ios ! 
Da venta en la farmacia "S in Jul ián" Mnralla 99, 
M mserrhte 71 esquina á Obispo y Reina esquina á 
Aguila, bodegas: únicos depó i:os. 
¡ Cuidad » con las imltaoioaes! 
¡Gran eoouomfa de tiempo, trabajo y dinero! 
4280 4-7 
G R E M I O 
DE OBREROS PLAH'IIIDORES. 
S e c r e t a r i a . 
Por acuerdo da la Junta Directiva de orden del 
Sr. Presidente se convoca por e-te medio á todos los 
asociados para la Junta general ordinaria que tendrá 
lugar el martes 10 del corriente á las siete de la noche 
en el local costumbre —Habana y abril 4 de 1888 
—Mannel Pérez, Secretario 
4219 2d-8 2a-9 
ALMACENES DE L A A M E R I C A 
D E X B O R B O L L A I T C p . 
C0MP0STELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
N O V E D A D E J L E G r A U C I A P R O V E C H O 
J o y a s de oro y de p la ta con b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
SURTIDO INMENSO, PRECIOSOS DIBUJOS. PRECIOS BARATISIMOS. 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v o s y de poco uso , f inos, entref inos y c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d y p r e c i o s 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
P l a n o s n u e v o s y de u s o de F l e y e l , de B o i s s e l o t y de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a , 
CASI REGALADOS 
C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 
8« alquilan pianos» Telefono 298. Telégrafo Borbolla, Apartado 457. C. 558 1 Ab 
m m m m . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , S e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA 
Acordada por la Junta Directiva la adquisición de 
edifl io donde establecer la Sociedad y á los efsotos 
qae ezp'ica el artículo 5? de los adiccionales del Re 
glameuto, se cita á los señores socios para la celebra-
ción de Junta Genenil extraordinaria, que tendrá 
efacto en el teatro do Irijoa el domingo próximo ocho 
de los corrientes á las doce en punto dol dia; debiendo 
advertirse que dicha Jauta se constituirá á la primera 
"rennión, sea caalqaiera el numero de concurrentes. 
SiiSi requisito indispensable, tanto para el acceso al 
locil, como para tomar parte en las votaciones que se 
verifiquen, la exhibición del recibo de la cuota social 
correspondiente á man o último. 
Lo que por acuerdo de la Directiva, se hace público 
pa.a conocimiento general. 
Habana, abril 3 de 18S8.—El Secretario, Mamón 
Armada Teijeira. Cn575 5-4 
A M01ERBAT. 
EQ viuta de la gran aaimac ÓQ que reina 
para la Romería que tendrá efecto mañana 
domingo en la loma de M'mserrat, la Em-
presa de Omnibus L a UQÍÓÜ, tiene dispues-
to para ese día. gr n námoro de trasportes 
qu» dfS'ie Carlos I I I esquina-á Infanta, ha-
láa el viaje por un módico precio. Habrá 
carrón toda la noche durante lo Romeiía. 
4309 la-7 ld-8 
MADRID. MARZO 26. 
C R O N I C A R E L . I C H O S A . 
Domingo 
confesor. 
D I A 8 DE ABRITi . 


















Santa María Cleofé y santa CaeiMa, virgen. 
Abrense las Velaciones.—Visita de enfamos en la 
Catedral. 
F IESTAS E L LUNES Y MARTES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8 ,̂ y en la* demás ig'esias Lis de cos'umbre. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El domingo próximo ce1ebrará la cofradía df-l Car-
men sus í-jercicios mensuales: la comuT ióu terá á las 7 
y por la tarde habrá rosario, sermón y procesión. 
4216 8 6 
Iglesia de Santo Domingo de la Hibana. 
E l dia ocho del. corrlei te mes de abril, á las ocho 
de sn maRaua, empezará en esta iglesia de Santo Do-
mingo la fiosta de la Anunciación de Na' stra Señora, 
en qae pre ijcará el H Padre Elias, F esidente de la 
Congregación de San Francisco v MLionnro francis-
cano.—Habana, 5 de abril de 1888.— Kil Presidente, 
Pbro. Miguel Gradit, misionero apostólico. 
4243 3-6 
PARROQUIA D B MONSERRATE. 
Comunión Pascual. 
E l domingo 8 del actual, á las 6 de la mañana, se 
llevará la Divina Majestad á los enfermos hahitaales 
de la feligresía que üeseeu cumplir coa el pr«cepto 
anual de la confesión y comunión, para lo cual deben 
ponerse primero eu estado de gracia, así como pasar 
aviso á la parroquia dejando el número y la calie de 
su residencia.—Habana 5 de abril de lí'SS.—El P á -
rroco, D r . Anacleto Bedondo. 
4182 4 5 
I G L E S I A 
D E N T M . SR1 . D E M M E R C E D 
Deseando IJB señoras de la Asociación del Sagrado 
Corazón d-i Jesús, estableci.ia en esta iglesia, prepa-
rarse para la fiesta del S Corazón, han obre ado d«l 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano el permiso para hacer 
una novena que eerpezará el viernes próximo, 6 de 
los corrientes y seguirá los viernes de cada semana. 
Con objeto, pues, de honrar al S. Corazón de Jesús 
en dichos día1) so celebrará misa solemne con exposi 
okn á las ocho en punte; luego se rezará la novena 
y se concluirá con la bendición del Smo. Sacramento. 
Se suplica á todos en general y á las personas que 
pertenecen á dicha Asociación en p irticular procuren 
asistirá loi referidos cul tos—Ramón Güel, Pbro. 
4169 4-5 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
S a l u d 2 . 
Próximo sorteo extraordinario para el 9 
de abril. Premies 500.000, 250,000, 125,000, 
50,000 y 25,000. Total 696 premios. 
LOUISIAM. ABRIL 10. 
Premios 150 000, 50,000, 25,000, 10,000 y 
5,000 pesos. Total 2,179 premios. Los paga 
en el acto 
Manuel Gutiérrez, Salud 2. 
Cn525 10 27a 9-29d 
Luego, en L a Moda 
Más que baratos 
Son los botines 
Y los zapatos. 
TBATKO DE I R I J O A — L a empresa de los 
Sres. Maesanet y. Compañía dispone para 
la noche de mañana; domingo, en el cómo 
do y eleganie coliseo de la calle de Drago-
nes, la eeganda representación de la ópera 
ea tres accos, titulada Marina, con el mis-
mo reparto de papeles de la primera, ó sea 
el siguiente; 
Marina, Srta. Clara Sal i i . 
Teresa, Srta. G-aadalupe Torres. 
Jorge, Sr. Angel Massanet. 
Koqne, Sr. Jaan Prieto. 
Pascual, Sr. Salvadar Barbosa. 
Alberto, Sr. Engenio Sánchez. 
Un marinero, Sr. Francisco F . Muñoz, 
Coro de ambos sexos. 
Maestro director y concertador, D. K a -
fasl Palau. 
Creemos será mny numerosa la concu-
rreacia qne acuda á deleitarse con la pre-
ciosa música del maestro Arrieta. 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1, 
se administrará ei virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales dei Ce -
rro, Jesua del Monte y en el Centro de 
Vacuna, (Empedrado núm. 30), por D. Ma-
uel Heyia j J>, Manuel F , do Castro* 
E N S A C I 0 N 
s e i s p e -
s o s t r a j e s 
c a s i m i r l a -
n a p u r a , á 
e s c o g e r e n 
u n g r a n 
s u r t i d o . 
V é a n s e 
L A P A L M A 
53, MÜBALLA 53. 
A D, Ger<5nmo Cantets, Subcolector de loterías. 
Obispo a. 67, le han sustraído frandalentamente de lá 
vidriera que tiene á la puerta de su casa, nueve y mp-
dio billetes de lotería para el sorteo extraordinario 
número 1,266, que ae ha de jagar el dia 17 de abril 
del presente año. 
Los nlimerossoB: 9oi—1,651—2,938—3,735—4 79»— 
6,845—7,676—9,780—10.932 y medio billete n. 5,585, 
folio del 1 a l i ó ; y como se han temado ias medidas 
que al CÍSO corresponden, te avisa al público para ¡os 
efectos oportuno*. 
Habaoa, abril 5 de 1888, 42SI 1- a6 2d-7 
de 
c o M P j ^ m ü 
Caminos de Hierro de la Habana. 
BO HERIA DE M0N8E 
Ferrocarril de Villanueva. 
E l domingo ocho del corriente habrá trenes de ida 
y vaclta entre la Estación üe Villanueva y el apeadero 
Monistrol de Monserrat en este orden: I D A . 
SALIDA DB VILLANUEVA. 
V U E L T A . 
SALIDA DEL APEADERO. 
6- 40 A, M. 
9 10 
10-37 
12-50 P, M . 
1-35 
4 20 
Y después cada 40 m i -
nutos saldrá un tren del 
desviadero. 








Y después cada 40 m i -
untos saldrá un tren de 
Villanueva. 
Ida y vuelta con entrada á la Montaña de la Romo 
ría, ochenta centavos billetes. Vuelta sola veinte 
centavos. En Villanueva no so expenden billetes de 
ida so a. 
Se suplica á los señares viajeros se provean de la 
papeleta en la ida y vuelta y entrada antes de pene 
trar en el andén de VManuova; entregando el talón 
de ida á los porteros en el apeadero y conservando el 
de Vuelta, que deberá entregarse al regreso álos por 
teros en VillanueTa. 
Ea t i apeadero se han hecho mfjoras que aseguran 
una circulación rápida y cómoda para los viajeros 
Villanueva 7 de abril de 1888.—El Administrador 
General, A , de Ximeno. C 603 1-8 
¡IMTACll 
L a p o p u l a r p e l e t e r í a LA MODA 
I n v i t a p o r s e g u n d a v e a a l p ú -
b l i c o e n g e n e r a l y & s u s b e l l a s 
f a v o r e c e d o r a s e n p a r t i c u l a r , 
p a s e n p o r s u d o m i c i l i o , O a l i a n o 
e s q u i n a á S a n R a f a e l , p a r a e n -
t e r a r l e s de l o s n u e v o s p r e c i o s 
q u e t i e n e e s t a b l e c i d o s y de l a s 
m u c h a s n o v e d a d e s q u e e s t á r e -
c i b i e n d o p r o p i a s p a r a e l p r ó -
x i m o B a i l e de l a s F l o r e s . 
A l m i s m o t i e m p o se l e s p a r -
t i c i p a h a b e r r e a l i z a d o u n g r a n 
n e g o c i o e n p r o v e c h o de todos 
n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s . 
E i i n t e l i g e n t e y a c t i v o c o m -
p r a d o r d e e s t a c a s a se a d q u i r i ó 
p o r l a c u a r t a p a r t e d e s u v a l o r 
l a s e x i s t e n c i a s t o d a s d e u n 
g r a n a l m a c é n i m p o r t a d o r d e 
p e l e t e r í a , l a s c u a l e s v e » d e r e -
m o s c o n so lo c i n c o c e n t a v o s de 
u t i l i d a d e n p a r , & t o d a l a p e r -
s o n a q u e se d i g n e h o n r a r n o s 
c o n s u presencia . - T e n e m o s 
a d e m á s m i l q u i n i e n t a s d o c e n a s 
d e z a p a t o s A l fo n s i n o s y P o l o -
n e s a s c o l o r d e c a r a m e l o , p i e l 
e s p e c i a l p a r a c u r a r l o s c a l l o s y 
d e l f a b r i c a n t e L a i r d S c h o b e r , 
e l m e j o r d e F i l a d e l f l a , q n e l o s 
d e t a l l a m o s a l í n ñ m o p r e c i o de 
<>, 5 J é , 6 y 6 ^ p e s o s b i l l e t e s p a r . 
P a r a n i ñ o s y n i ñ a s t e n e m o s 
t a n t a c a n t i d a d y t a n t í s i m a v a -
r i a c i ó n q u e es i m p o s i b l e d e t a -
l l a r l o s . S o l o d i r e m o s q u e e l 
p r e c i o s e r á á g u s t o d e n u e s t r o s 
b u e n o s p a r r o q u i a n o s . 
L A M O D A 
P E L E T E R I A 
Galiana esquina á San Rafael. 
R E A P E R T U R A 
DB IOS 
grandes almacenes de tejidos 
LOS ESTADOS UNIDOS, 
c o n g r a n d e s n o v e d a d e s . C o n e l 
m e j o r s u r t i d o de t e la s de v e r a -
no. C o n los o l a n e s de m á s g a s -
to y c o n m u c h a s v e r d a d e r a s 
g a n g a s . 
G r a n d e s r e b a j a s e n todos l o s 
g é n e r o s e f ec tuadas e n e l b a -
l a n c e q u e se a c a b a de v e r i f i c a r . 
V e a n l a s m u e s t r a s . 
C o r t e s de v e s t i d o de m u s e l i -
n a s u i z a c o n s u s c o r r e s p o n -
d i e n t e s b o r d a d o s y c o n g é n e r o 
su f i c i ente p a r a e l ves t ido , á $ 6 
b i l l e t e s . 
T o d a s l a s m e d i a s do c o l o r fi-
n a s y s i n c o s t u r a , 5 a s e a n de a l -
g o d ó n y de h i l o , p a r a n i ñ a s de 
todas edades , á 4 r e a l e s . 
P a n t o d a b r u j a p a r a ve lo , á 
3 0 c e n t a v o s . 
C a s i m i r dob le c o n o t r a s m o -
d e r n a s , á 3 0 c e n t a v o s . 
P a ñ o l e t a s de s e d a de todos 
c o l o r e s , á 4 r e a l e s . 
C a l z o n c i l l o s l i so s y bordados , 
á 3 0 c e n t a v o s . 
D r i l j i p i j a p a de c o l o r , á 3 0 
centavos . 
Y u n a i n f i n i d a d de b o n i t a s 
t e la s p a r a v e r a n o , á 13%, 15, ÍÍO, 
2 5 y 3 0 cts . v a r a 
T o d o s los lu í í e s g r a n v e n t a de 
r e t a c o s á l a m i t a d de s u v a l o r e n 
•7 • -
1** Bal B I D B 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z 
COMADRON A-FACULTIVA 
Aguacate 101, entre Tetiiehte-Rey y Amargura. 
433« 4-8 
D R . L O P E Z , 
OCULISTA 
de la R.cnela de París Sol 74 de 12 á 2. 
4823 26-8A1 
JOSE A&ÜSTÍN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO 
Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca-
Uede Compostela n 112 eutrdsneloa. 
42t'8 15-7Ab 
Hr. Mamiel Martínez Avales. 
Consultas y operaciones de 1" á l ' ¿ , excepto los 
as festivos Giliano 128, altos. 
Cn 590 2« «Ah 
Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado un buf j e á jac^lledel Empedrado n. 8. 
4179 2«-5 Ab 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su doraicieilio al Vedado, calle 5* 
nú ii 38, esquina á la dn los Baños. Consultas de 12 á 
3, eu su estadio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 
417« 2*- 5Ah 
S. B.c L L V E R 
Médico-Cirojano ¡áan M;guelnúm. 43. 
Espibcialiata tn enfermedades del estómago. De 11 
á 1. Consultas por Corroo. 
8086 2R-3A1 
l>r. J . L . J a c o b s e n , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consulado 106. Consultas de 11 á 1. 
3982 15-3Ab 
D R . J . A . T R E M O L . S 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de nifios y afecciones 
asmáticas. 31 San Ignacio 81, altos. 
& 1 S9R1 
Consultas de 11 
9 1 
CURA D E LAS 
BRADÜRA 
C n. 597 GáLIiNO. 
a2-7 d2-8 
La estrangulación es muerte segara. No hay mejor 
garantía que esta. Todo p ícienle que usa mis curati-
vo< y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe Pe estos se exoeptáan los qae hayan ob-
tenido sn cura radical. 
J . OROS—Sol 83. 
'«082 15-4 Ab 
1 . a N a c i o n a l 
DESMENUZADOR A DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo luénos, corao eitraccioa de jugo de la caía. 
Esta máquina, que ao tiene rival, y que es ei invento más precioso y m á s útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus hncaa todas las ventajas que puede esperarj 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
LA. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace qne éste muela más caña, empleando mónoe 
presión. 
E l bagazo procedente de la c a ñ a desmenuzada aumenta un 10 por 100 como oom 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las deamenuzadoras qne trabajan en los in-genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , EL Oglesby, O. A. y P. M. Ames, JohB rossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "T^iunvi^ato,,, de los hijos de D* Antonia 
Madan de Alfonso y el "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
¿ José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 554 1-Ab 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PARTKKO T MEDICO DB KlSOS T MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 5^2 19 Ab 
D r . G . A . B e t a n c o u i t, 
Cirujano Dentista de la facultad de Filadelfla y de 
eata ReU UniverKidad d« la Hibana, tiene el honor 
de anunciar al público en general que aigue conetru-
yendo ias doutadurne parciales sin el auxilio de las 
planchas en el cielo de la boca (Bridge Work); coro-
nas de dientes y muelas artificiales en las raíces natu-
rales, (Bonwtll System); Reimplantación y transplan-
cióa de los dientes naturales; oorrije todas las irregu-
laridades de los dientes y muelas y por último practica 
y cura todas las enfermedades de la boca por diflcil que 
sean. Recomienda el hueso artificial de Batancourt, 
fiara las obtnraciouea de la carie de los dientes y mue-
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudow y Anlmaa. ConaultM 
r operacionee de R & i . 8025 2g-8Mc 
CIO 
E L MAS SELECTO flNO 
Unicos impuitadores en la Isla de Cuba, los sefiores 
Jaureguizar, Garrido y C* " E l N9 4." Dirijiree para 
pedidos á estos «eñores, Riela 83, 6 en la Lonja de 
Vírere?, á D . Máximo Rivera Menéndez. 
8e importa <MX medias y boiellaB enteras 
de ias islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. O, VIOBNTB LBIS FEBKHR, 
dirigido por loa Dres. 
D. ¿x. D í a s A i b e r t i n i 
y D . E n r i q n © P o r t © . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
da una á dos, en la calle de O B R 4 P I A. 51, y á domi-
cilio, y se facilitan púetulas de vacuna á todas las ho-
ras. 
NOTA.—Desde esta fecha qu-jda establecida una 
euoursul de este Centro en Guenabacoa, Concepción 
número 11, de l á 3, bajo la dirección del Dr. D . Joa-
quín Diego. C 56* 1-A 
Oi84 80-18]Wzo 
Cn 606 a2-7 2-84 
D o m i n g o 8 €le a b r i l . 
L a romería del domingo promete ser me -
jor qae la anterior á juzgar por oí deseo que 
se nota ea todas partes de conocer el pin-
toresco y agradable sitio de Monserrat, 
A Monserrat pues, h echar una cana al 
aire. Alli encontrará el público solaz y ex-
pansión, pudiendo estar seguro de encon-
trar también cnanto puede apetecer para 
pasar un verdadero dia de campo. 
M O N T S E R R A T , palabra mágica que 
atrae, que eeduce y embarga, eleva y entu-
siasma cual todo io que satisface los deseos 
del corazón. Allí ee va no sólo á gozar efí-
meramente, no, allí se puede ir á bascar 
expansión al alma y nuevas ideas al pensa-
miento. Alií se revelan los tres sublimes 
principios que son simpáticos á todos.—Pro-
greso, Unión y Caridad. 
L a capital de Cuba necesitaba un sitio 
que reuniese las condiciones expresadas. Y a 
lo tiene. Allí, pues, caben todos, para todos 
brinda ignales atractivos, iguales condicio-
nes. Allí no hay diferencias; allí se aunan 
todos los sentimientos. 
A Montserrat pues. 
NOTA.—Misa de campaña y sermón á las 
nueve de la mañana. 
OTRA. .—El ferrocarril pondrá trenes ca-
da media hora, haciéndose grandes refor-
mas para comodidad de loa pasajeros, ya 
s aan señoras ó niños. Precio baratísimo de 
80 cts. billetes ida, vuelta y entrada á la 
Romería. Está haciendo un gran puente pa-
ra qae les pasajeros que van no interrumpan 
á los qae vienen. 
O T R A . — E n la loma también Ee está ha-
ciendo otra portada á fin de que haya en-
trada y salida. 
Todos loa medios se emplean y se em-
plearán para comodidad del público. 
Cn685 3-5a 3-6d 
AIRES D ' A MIÑA TERRA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
Secretaria. 
Esta Sección, autorizada por la Directiva de la So-
ciedad, orítaDizó una explóadida V E L A D A , que se 
celebrará el próximo domingo 8 del corriente, para 
inaugurar el hermoso local que posee este Insti'.uto 
en la calle de Noptuno n. 60, donde estuvo situada la 
antigua " ' 'o l la de Sant ITus." 
En la velada tomarán parte las brillantes Secciones 
da F i l a rmon ía , Coral y Lírico dramática de Aires 
d'a m i ñ a tér ra . 
Lia fiesta terminará con un gran baile, para el cual 
h i sido contratada la excelente orquesta 1? de Claudio 
Martínez. 
A los señores socios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al mes de 
abril. 
E l programa se publicará oportunamente. 
Habana, abril 5 de 1888.—El Secretario, Jesús B o -
áríguct, 4207 8*-6 3d-6 
Galhmo. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Jljfcrt'esí jueves y sábados, gratis á lospobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
E L DOCTOR L E B R E D 0 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Continúa á la disposición del público en su gabine-
te. Consulado 123, para consultas generales, de 12 á 4 
da la tarde, y para juntas en el mismo y consultas re-
servadas, cou anticipación convenidas, de 9 i á 11 de 
la maSaui y de 4 á 6 de la tarde. 
RfiSP 27-92 Meo 
m JO 
Médico-Director déla Quinta de Dependientes 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Agniury Habana. 
Consultas de 13 á 2» 
» W 30 21Mz 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consulta de 11 á íi Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíticas. 
. C f.59 1-Ab 
Prado 115. A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma sefiale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 
Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 año» de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses de EU 
clientela. 
Horas: desdo las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta julio. 
C n . 6íi9 28-25Mz 
MMlkl 
Eprofesora inglesa que da clases á domicilio «le mú-
sica, cacto, instrucción y bordados (también enseña á 
hablar idiomas con perfección en poco tiempo), desea 
otra clase ó daría lecciones en cambio de casa y co-
mida. Dejar las señas on el despacho de esta imprenta. 
4SV0 4-8 
Academia Mercantil de 1̂  clase 
San Ignacio núm. 98. 
Letra inglesa sistema antiangular, UN CENTENAL MES 
D i r e c t o r , F . A R C A S . 
4328 4-8 
ALEXANDRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
A G U A C A T E 34, entre Empedrado y Tejadillo. 
4310 4-8 
ACADEMIA MERCANTIL DE Ia CLASE. 
D I R E C T O R F . A R C A S . 
S A N I G N A C I O N U M . 9 8 . 
Precios al alcance de todas las fortunas. 
Sistemas rápidos y económinoa. 
Clases: desde las 7 á las 10 de la noche. 
4327 
AVISO. 
C i e r t o s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
Pes t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l 7 n a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obligan 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o d fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas cuyas etiquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D . 
L O N D O N . 
S e v e n d e e n c a s a de s n I m p o r t a d o r 
H E R M L E O I O I A R D T , 
C u b a 5 3 . A p a r t a d o 6 J I , T e l e f o n o 1355 . 
Cn 414 
NON PLUS ULTRA 
SNTRAL "SAN LINO" CIEN* 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatara de 25° centígrado. No tiene olor ni aa 
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
T e n d s en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de ídem. 
Unico agente para la venta, A . MUNIATEGUIj 
Cn 1845 91-31D 
de 1̂  y 2* Enseñanza, dirigido por D. José Hernández y Mederos, 
situado en el magníftoio edificio bañado por la brisa del mar y conocido por Casa-Quinta del Conde de Cañen-
go, MANRIQUE; n? 40, esquina á Virtudes. Cuenta este acreditado plantel, inaugurado hace catorce mesea, 
con las dependencias neoesarias al mejor servicio, selecto y numeroso cuerpo de profesores y ciento sesenta y 
ocho alumnos de asistencia Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Las clames de Inglés son obliga-
torias para los niños de la primera enseñanza, las de Gramática Castellana, Escritura y Aritmltica comercial 
para todos 'os alumnos. De 30 alumnos de ssgunda enseñanza con que contaba este Colegio el mes de junio, 
obtuvieron 29 la nota de Sobrcsalieyite, y cinco se presentaron á oposición, ganando los premios.—Los alum-
nos matriculados en Segunda Eaaeñanza podrán hacer sus traslados á este Colegio hasta el dia 25 del presente 
mes de abril.—La Dirección invita á los señores padres de familia para qne presencien ei examen de cuajquiera 
de las clases, ántea de decidirse á enviar sus hijos á este ó á cualquier otro establecimiento.—Se faciliten pros-
pectos, gratis, á todo el qne los pida. 4316 a2-7 d¿-8 
La identidad parternai 
Kste colegio particular abrirá sus puertas á la juven-
tud estudiosa deada f l 16 del cofrieute mes de abril, 
en la calie ds Apodaca, casa ffesca y espaciosa n? fi7, 
entre Kevillagigedo jr Aguila, á dos cuadras de la cal-
zada del Príncipe Alfonso, ó sea antigua del Monte, 
Su Director, Antonio José de Tagle y Granados, en 
su dilatada profesión ha recogido anualmente del pre-
cioso árbol de la Enseñanza frutos sazonados y bue-
nos, tanto en la dirección de las escuelas municipales 
de Qaivican, Nueva Paz y Santiago de las Vegas, con 
el doble carácter de elemental y superior, cuyos docu-
mentos le acompañan, como en . el colegio particular 
que, con el título de L A PERSEVERANCIA, tuvo 
á su cargo tres años en el barrio de Dragones, de esta 
capital, hasta fines del mes de noviembre próximo pa-
sado, obteniendo sus discípulos en distintas asignatu-
ras, al examinarse en el Instituto de 2? Enseñanza de 
la Habana, las mejores notas y, por rigurosa oposi-
ción, el premio do diploma y matrícula de honor y el 
accésit. 
Admite pupilos y externos, siendo las horas de cla-
se de 8 á 10 de la mañana y de U á 4 de la tarde, y se 
ofrece á los señores padres de familia y á sus amigos. 
Abril , 8 de 1888. 
4324 * 4-8 
ÜNA SRTA, PROPESOKADE PIANO PRB-p arada por los profesores más acreditados de esta 
ciudad y una señora profesora de pintura sobre tercio-
Íielo, raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce ecoiones toda clase de flores, ambas artes á domicilio 
ó en su casa, precios módicos. Aguila 101, altos. 
4255 13-7AI 
4-8 
O. carrera comercial, incluso una elegante letra i n -
glesa Enseñanza garantizada: se devuelve el dinero si 
el discípulo no queda apto para ponerse al frenta de 
una carpeti, escritorio, casa de banca, et-̂ .. í uz 25, 
4228 8 6 
TENCION.—KN30 D I A S Y POR UN ittODI-
Lco precio se reforma la peor letra convirtiéndola 
en una hermosa, clara y comercial. Se devuelve el d i -
nero, si el discípulo no queda contento. Luz !?5, 
4227 8-6 
E L MODELO 
Colegio de 1? y 2* enseñanza y profesional, 
S I T U A D O E N M A R I A N A O . 
Se admiten pupilos, medios y tercios, á precios con-
vencionales. 
Ofreciendo al público este nuevo establecimiento 
como punto de higiene y otras condiciones, qne lo 
hacen el primero en su clase. 
Para más informes dirigirse á sn director. Calle 
Vieja número 3. Cn 582 4-5 
A L COMERCIO. 
Todo el que quiera aprender una elegante letra i n -
glesa, aritmética mercantil y Teneduría de libros por 
solo un centén, en la Academia Mercantil, Luz n. 25. 
4093 8-4 
LA EDUCACION 
colegio para señoritas 
San Miguel n. 59, entre San Nicolás y Manrique. 
La Directora participa á los Srea. padres de familia, 
que este colegio reanudará sus tareas el3 de abril. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
3976 9-1 
A L P R E D BOISSIE,—PROPESOR D E 
Francés.—Galiano n? 130-—La casa Valdepares 
obaequia con un ejemplar de BUS Modismos franceses 
á los compradores de su Primer curso de f rancés , 
arreglado al programa del Instituto, 1 peso billetes. 
4052 »-3 
Francés.—Luís Pradóre, 
profesor laureado de la Universidad de Francia, con 
machos años de práctica en la enseñanza, se ofrece ¿ 
dar clases á domicilio. Amistad 44. 
3511 16-20Mzo 
LUCIANO DE PAZOS. 
Profesor de francés, dibujo y reforma de letra: claates 
á domicilio,—Honorario* módicos. San Rafael 27 
Bazar Parisién. C--447 £7-13Mz 
de Enseñanza elemental y superior para niñas. 
INDUSTRIA N. 70. 
DIBEOTOBA 
H E R B I L I A D E A R A N G U R E N . 
Este colegio reanudará sus clases el dia 2 de abril. 
Se admiten pupilas, medio-pupilas, tercio- pupilas 
y externas. 3872 9-28 
ISLAS CANARIAS.—SU H I S T O R I A G E N E -ral, origen, carácter, usos y costumbres de sus an-
tiguos habitantes; descubrimiento y conquista, varones 
ilustres, monumentos y principales sucesos de los ú l -
timos siglos, etc., etc., 4 tomos con láminas $15. De 
venta Salud 23. librería, 4830 4-8 
I 
S M FRANCISCO DE SALES. 
C o l e g i o d e N i ñ a s E d u c a n d a s . 
Becas de Gracia. 
E l dia 9 del próximo abril se proveerán en el citado 
colegio SEIS BECAS D B GRACIA de las fundadas 
por D. Francisco San Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones siguientes. 
1? Las niñas aspirantes á dichas becas han de ser 
pobres da solemnidad, huérfanas de padre y madre, 
nacidas de legítimo matrimonio, naturales y vecinas 
déla jurisdicción de la Habana y de seis á ocho años 
do edad. 
2? Si en las anteriores condiciones se presentasen 
aspirantes en número igual ó inferior á las becas se 
les admitirá con preferencia:, mas si el número de as-
pirantes excede al de las becas se sortearán y la suer-
te designará las agraciadas, 
8? En defecto de huérfanas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las mismas condiciones. 
Las solicitudes se dirigirán al Iltmo, Sr. Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término de veinte dias 
contando desde esta fecha. 
En el mismo colegio, con motivo de las grandes me-
joras y reformas que se han verificado en el edificio 
que ocupa, Oficios n, 2, se admitirán pensionistas, 
medio pensionistas y externas. 
Dé las condiciones de ingreso informará el Sr. Ree-
tory Administrador, Pbro. D . Benito Conde. 
Habana, 12 de marzo de 1888. 
8800 22-155Ií 
M U J E R E S C E L E B R E S . 
Galería histórica de todos los tiempos y países, 1 
tomo mayor con láminas finas en acero $5. Vivir es 
Amar, novela interesante, 2 tomos gruesos con lámi-
nas $6, De venta Salud 23, librería. 
4176 4-5 
W E B 8 T E E . 
An american dlctionary of the english language, 1 
yol. grueso $5. Novéis of Sor E. Bulwer Lytton, 16 
vol. $6 billetes. De venta Salud n. 23, librería. 
4175 4-5 
CUADERNOS DB E S C R I T U R A , 
INGLES GRAFICO, 
por D. Estanislao Vallés. 
De venta en las librerías La Propagandista, Monte 
89; La Principal, plaza del Vapor 36; y en la de don 
José Valdepares, Muralla 61. 
4177 4^5 
T o n s u l a d o 1 0 3 
Se haoen toda cl»8e de marcas, bordadas con ex-
quisito eusto y perficció : precios convencionales. 
429í 4-7 
G RAN CASA Dí£ MODAS D E R, ESPINET.— Se confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 
capricho y á el último figurín, para señora y niñas; 
de viajes, bailes y bodas con muchísima prontitud, y 
se ado'tiaii sombr»^ s: se corta y entalla por $1. Ber-
naza 29 82^5 26 14H« 
E L GRAN BRAGUERO MECANICO 
REGULADOR UNIVERSAL 
S I S T E M A a i H A L T , 
rlRA. AMBOS SEXOS 
con privilegio del Gobierno y Patente American». 
v 
R e a l , 74, C á r d e n a s . 
Se reciben órdenes en esta capital para las medidas 
y pedidos de tan útil como injremoso aparato, en la 
calle del Morro, n 1. 4140 12 5 
FABRICA DE SOMBREROS. 
Surtido gensral y el que vende más 
barato que nadie. 
Además de lo muy barato que se vende, se devuelve 
el dinero y en oro con bidetes del reembolso. 
A m i s t a d 4 9 . Boadella. 
3759 15 25Mz 
SE CONPEO' I O N A N VESTIDOS D E S E Ñ O -ñoras y de niños, par figurín y á capricho, muy 
elegantes y buen corte, se adornan sombreros de se-
ñoras y de niños, se renuevan los viejos y quedan co-
mo nuevos se hacen vestidos de olán á 85 y de seda á 
$12, y se corta y entalla por un peso. Luz 80, frente á 
Curazao. 41«5 4-6 
Gran taller de modas de J . Mosquera 
Preciosos y elegantes trajes, se confeccionan con 
arreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente módico. Acabamos de re-
cibir una variada colección de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 64. 4089 15-4Ab 
MODISTA,—GERVAfelO 93: SE H A C E N VES-tidos como se deseen, ya por figurín ó á capricho, 
y a precios tan sumamente baratos que hay qne verlo 
para convencerse. Aprovéchense ustedes, señoras, y 
seguro que quedarán satisfechas, no solo del precio, 
sino también de lo pronto y la perfección en ias he-
charas. 4077 6 5 
GRAN FADRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
D E H . A . V E G - A , 
antigua casa que faé de Baró, 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
sus grandes adelautos. Los reconocimientos de señoras 
y nifios están á cargo de la inteligente Sra. de Vega. 
S I * * — O B I S P O — 3 1 * . H A B A N A . 
8992 Ig-S 
zalEZ ÍAS M.GON, 
7 3 M U R A L L A 7 3 
H A B A N A 
4138 4 - 5 
ANUNCIOS DB LOS KSTADOS-ONÍliOS, 
d a A c s l t e P u r o 
H I G Á 6 Ó 
M 
•«as • 
Hs tan agradr-ible al_paUidar pg$ io JajAife 
Tiene cor^binadas ÜT¿ stj saas complete 
forma Jas virtudes de estos dos ralioscs 
medicamohtos. Si digiere y asimila con me* 
facilidad qne el aceito erndo y ea especial-
mente ae gran valor para los niños delicados y 
enfenjaizos y personas de estómagos delicsíles-
C u / « la Tis i s* 
C'ara l a Anomi'a» 
O u r a la Debilidad Genepsi, 
X)ura ¡a Escrofuis 
C u r a e l Reumat¡8m@a 
Cura la tos y Resfriados. 
Curar el Raquitismo eirc Sos * i i n o ¿ 
y en efecto., para todas las enfermedades su 
que hay inflamación de ía Gargante y los 
Pulmones, Decaimiento CJorporal y Debilide.̂  
Nerviosa, nada en el mundo puede oompâ  
arse con esta sabrosa Emulsione 
Véanse á continuador los Eombreg ñz 
unos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendaEi y prescriber! 
constantemente esta preparación. 
5B, DE. D. AMBROSIO GHELIÁ;, Santiago de Cnfcft. 
SB. DB. D. MANUKI. S. CASTELLANOS, Habana, 
8B. DB. DON EBNESTO HEOSTWISUH, Director del Hoc 
pital Civil, "San Sebastian/' Vera Crne, México 
Ba. DB. Den DIODOBO COSTBEBA?. Tl^crwipair, M? 
xlco. 
SR. DR. D. JACIUTONCSEZ, .i>.on, íxicarAgcs. 
SB. DR, D VICENTE PUREZ P.CEK», Bogotá. 
BB. DE= D. JUAN S. GASTKLnoNr-o, CartageLt,. 
8B. DB. D. JESUA GANDARA, Magdalena. 
8B. DB. D. 8, OOLOM, Valencia., VeneznoV 
SB. Dŝ , D. FBASOISCO DB A, MBÓT/., OÚÍ/.JT*. 
3>Ü r-f>t>t» ea ?a3 principales drogaarxas y boüw*, 
O T ^ fe a o W M £ «íi íf tw» Vi»».*. 
En cajaa de lata, 
para el calzado 
de caballeros. Es 





pronto, retiene el 
lustre y es el fínico 
que combina el 
pnlimeuto negro y la preservación de la, 
piel. Lo asan lo» limpia botas iutell-
gentei. 
L U S T R E R E A L 
BE BIXBT. 
99 
Es nn betún líquid* delga-
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo & tedos loa 
efectos de piel negrâ  Sin 
necesidad de cepillo. 
T̂odo CALZADO DB SE-
ÑORA, que se baya vuelto 
rojo 6 áspero con el nso, vuel-
ve a recobrar la suavidad 
originad y color negro. No 
manclut la ropa, ni destruye 
la piel. Para durabUidad del 
l u s t r t y suavidad que da al 
material, no lo iguala nin-
gún otro en sn clase. 
"•EL LUSTRE REAL'» en 
botellas de patente de Bixby, 
con corcho también de pa' 
tente, es tan á propósito, qu 
BU conveniencia y aseo se 
Siarán aparentes al consumidor. Di-
recciones para usarlo, en el cartón en quo 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar sin el " LUSTRE REAL" 
DE BIXBY. 
Unicos Fabricantes s 
U L m j & co,, m m M , E. Ü. £ ] 
L I B R E R I A 
I A UNIVERSIDAD 
Se realizan las obras sigaientes: Monserrat, guía 
histórica descriptiva de esta montaña, 1 tomo láminas. 
Historia de España, por Mariana, 9 tomos fólio: idem 
por D. Modesto Lafaente, 80 ts. César Cantú, histo-
ria nniversal, 10 ts. Historia de las persecuciones po-
l i deas y religiosas, 6 ts, fólio. Thiers. historia del Con-
sulado y del Imperio, prólogo de Castelar, 5 ts. fólio 
láminas. Los diputados pintados por sus hechos, 3 ts. 
Figuras y Figurones, biograñas, 2 ts. fólio láminas, 
Fezuela, historia de Cuba, 4 ts. $8: idem diccionario 
histórico, geográfico y estadístico, 4 ts. Historia de la 
Masonería, por Dantón, 2 ts fólio Casard, Manual de 
masonería, 2 ts, ?8. También se compran, alquilan y 
cambian y bibliotecas por costosas que sean. Se da 
gratis un gran catálogo. La librería la Universidad se 
halla situada en la calle do 0'R«iUy 61, entre Aguaca-
te y Villegas. 4078 5-4 
PAHA Thr.iH £ 1 CA8EU4, SARBA V BIQOfSi 
Este gran descabrimiento químico ocupa ei 
primer lugar entre todas las tjreparaciones para 
cambiar el color del pela Solo es preciso u« 
earlo para concederle la superioridad que po« 
Bee sobre cuantos tintes se ofrecen al púbbcO 
para el importante objeto da dar al cabello tm 
nermoso color negro como azabache ó castaño 
en sua diversos tintes. Es el único tinte iagá 
tantáneo infalible, fácil de emplearse., ^ * «¿¡^ 
De venta en las boticas y perfumerías xn&f 
oredit&daSí Eemitiremoe eueulare» & iastri^ 
clones *-r- f«pf.So;s Tj-rs^ase sufe* • 
dos i CBI8TMKM& fe f i 
ENES DE LETBIKAS. 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
ene ninguno de sa clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
da Tacón 6 Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten do dicho tren.—Alejo Goya 
v n-nr, 4301 4-7 
mm 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO blan-ca, de mediana edad, que sepa coser á mano j á 
máquina y cortar ropa da nifns. También se necesita 
nn criado de mano de 15 á 20 años, activo y aseado. 
Da ambos se requieren inf irmes. 
43í>4 4-8 
PRADO 29 
Se soHcita nna manejadora que sepa cumplir con 
snobl gi^ión y sea cariñosa con los niños. 
4305 4-8 
S e s o l i c i t a 
nn piloto práctico de eíte puerto al de Gibara y puer-
tos intermedios para el despacho de la goleta Seis Ma-
nuelas. 430H 51-8 
C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una peninsular á leche entera, la 
que tiene buena y abundante, y de tres meses de pa-
rjda: dirizlrse Concordia 177 informarán. 
4315 4-8 
H IPOTECA Y ALQUILERES—SE F A C I L I T A dinero con Irpoteca de casas en todos loa pun-
tos y sobre alquiiered v centos en todas cantidades 
grandfis y chicas. Obrapía esquina á Montserrate i n -
formará ei cantinero que recibe aviso. 
4335 4-8 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que tengt buenas recomendacio-
nes y una criada ZalnetaS". 4317 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criadita de U á l 5 años, dándole sueldo. Reina 
113. 434i 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea de color y presente buenos 
informes Impondrán Manrique 40. 
43'9 , 4 8 
Q E SOLICITA UN A P R E N D I Z D E P A K M A -
ÍOcia tle 12 á 15 años, que tenga algunos principios 
y buenas recomendaciones, no reuniendo dichas cua-
lidades que no se presente. Aguacate 7. 
4314 4-8 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o 
Se dan con hipóte m de casas en todos puntos y to-
das cantidades, grande y chica: se trata con el dueño 
del dinero y no media corredor. Prado 107 librería 
pueden d^jar aviso' 4333 4-8 
S E S O L I C I T A 
tin cocinero 6 cocinera de color con buenas referen-
Olas, Obrnpía 23 almacén de música-
4325 4 S 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E N I T A , SA-na, robusta, jóven y COH buena y ahondante leche 
de criandera á leche entera ó media: calle de Colón 
esquina á Crespo, accesoria C, antes de llegar y la 
esquina dan razón. 4321 4-« 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano que sepa zurcir y esté acostum-
brada á este manejo. Galiano 60, altos, entrada por 
Neptuno. de una de la tarde en adelante. 
4°22 4-8 
UN E M P L E A D O D E COMERCIO. 
Que posés idiomas y demás conocimientos, deeea 
emplear algunas horas desocupadas en llevar corres-
pondencia ó contabilidad. Dirigirse á Chacón n. 1 j . 
4257 alO 6 dlO-7 
DESEA COLOCARSE UNA I S L E Ñ A E X C E -lente criada de mano, acostumbrada á este servi-
do y con persones que respondan de su conducto: 
calle de Cárdenas n. 9 darán razón. 
4290 4-7 
SE SOLICITA DNA C R I A D A D E COLOR >-A-ra el manejo de una niña que su edad sea de 14 á 
15 años: sueldo 3 pesos billetes y se le enseña á coser, 
que temra referencia: Jesús María n. 1, informarán. 
4285 4-7 
T T N A SEÑORA J O V E N R E C I E N L L E G A D A 
\ J desea colocarse de modista ó con una familia, pa-
ra cuidar niños y darles clase de francés, ó para" a-
oomnañar una señora, es intelsgente en los quehace-
res de una cssa, tiene personas suficientes que garan-
ticen BU honradez: informarán Dragones 1, hotel A u -
rora. 429{ 4-7 
S B S O L I C I T A 
una criada que sea inteligente en la limpieza y servi-
cio de mano, honrada y que tenga quien d i buenos i n -
formes de su conducta. Aoosta 111. 
42fiR 4-7 
tó-EACOLOCARSE UNA PARD1TA PARA 
acompañar á una familia que vaya á Europa, 
pues ti-ne la ventaja de no marearse: informarán Ha-
bana númera 3 4258 4-7 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera para corta familia sin niños. San Igna-
cio número 8, esquina á Tejadillo. 
42B4 4-7 
AVISO. 
En el Taller de la modista francesa que suscribe, 
calle de la Industria n. 49, se solicita á la Sra. qno 
le quedan en el mismo, hice un año; once camisones 
de los doce que encargó para nna h i j i suya, hoy d i -
funta; en el entendido deque sino dispone la indicada 
Sra. el recogerlos en el plazo de 30 dias, á contar el 
de la f ícha, se procederá á la venta para el cobro de 
la hechura, avíos y adornos de los mismos. l lábana 6 
de Abril de ISfeS.—María Hennebu te. 
4252 4-7 
S E S O L I C I T A 
nna manejudora que sea muy cuidadosa y una cocine 
ra. ambas jóvenes y do color; Luz 97. 4291 4 7 
UN í .KIADO O Cl í lADA D E M A N O , P R E F I riéndolo peninsular, racien llegado, sueldo segu-
ro; pero indiRpeiisablemente que presente referencias 
garantidas. Concepción n. 4, Guanabacoa. 
4283 4 7 
SE b O L l C l T a UNA C R I A N U E U A A L E C H E entera que terga buenas recomendaciones de su 
conducta: que sea íalndable, que sea recien parid* ó 
que ter g i muy poco tiempo de parida, sea blanca ó 
de color, informarán Calzada del Monte n, 90, tienda 
de ropas el N n vo Pollito. 4278 4 7 
L A P R O T E C T O R A 
sigue embarcando gente para el campo pagándoles 
buen sueldo, á Maloja 79, qae me voy. 
4297 4-7 
V i r t u d e s 18 
se solicita una manejadora que presente buenas refe-
rencias y que sepa coser á la mano y á máquina 
4?7ft 4-7 
SE SOLICITA UNA C K I A N D E R A A L E C H E entera, ha de traer recomendación y estar dispues-
ta á ir do temporada á Isla de Pinos. Calle 9? ó de la 
línea n. 12, esquina á la calle de los Baños, Vedado 
42S9 4-7 
S o d e s e a c o l o c a r 
nna parda criandera á leche entera. Somernelos 55. 
4253 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn peninsular de 40 años para cuidar á nn señar para 
lí'ioo y demás quehaceres de la casa: informarán t n la 
librería de Wihon, Obispo 43. 
43fi2 4-7 
ÜNA JOVEN D E COLOR DESEA COLO-oarse para criada de mano en casa da corta fami-
lia: sabe cumplir con su obligación y no sale á la calle 
impondrán San Ignacio 12 da las ocho en adelante. 
42*5 4 7 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiga referencias ó quien respon-
da da su conducta. Inquisidor 29, altos. 
42^7 5-7 
UNA SKÑORA A M E R I C A N A DESEA COLO carse para cuidar nifio* de5 años paro arriba, en-
señarles su idioma, 6 servir y acompañar á una se-
ñora: además no tiene inconveniente en ir á los Esta-
dos Unidos: tiene personas respetables que la reco-
mienden: «alie de la Rosa u. 7, Carro. 
4 73 4-7 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño da dos años. Jesús Ma-
ría 20, entre Cuba v San Ignacio. 
4271 4-7 
SE S' L I C I T A ÜNA MORENA A N C I A N A PA-ra cocinar á do» personas y limpiar tres cuartos;, 
que no tenga ebsolut mente familia: también si no 
r^une estas condiciones que no se presente: paga muy 
se/zura: calle Pocito 66. 4300 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servicio doméstico. 
Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
4299 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera, modista, para coser de 7 á 7 
Amargura. 16. 43^3 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz t ara nn sastre, prefiriendo sea de color. 
Coropoptela 90. 4270 4-7 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó codaera para el Vedado, 9? 68. 
impondrán Compostela 78, Habana 
^ 4 4-7 
OL1CITA ROPA PARA L A V A R EN SU C A -
sa nna lavandera buena, teniendo quien responda 
por su conducta. Esperanza esquina á Aguila, acce-
soria A. 4254 4-7 
~ „ , B A R B E R O S 
Sa íollctta uuo que sea bueno, oara todo estar. Luz 
entre Habana y Compostela, barbería. 
4260 al-6 d3-7 
T T N A SEÑORA A M E R I C A N A , CATOLICA, 
\ J desea colocarse enseñi el inglé», francés, caste-
llano, geografía y música; no tiene iaconveniento en 
ir al campo; tiene buenas recomendaciones Dirigirse 
Profesora S. D. , ingenio "Reglita," Perico 
4198 l _J_ 4-6 
ATENCION.— U N H O M B R E D E 40 ANOS peninsular, honrado, limpio, desefcí colocarse de 
P'.-rtero en casa decente, ó criado de escritorio, sereno, 
cobrador ó ayudante de cocina,tieuc personas que res-
pondan de su conducta y si hace falta garantía, h» sido 
criado del palacio Real de Barcelona y de otras casis 
muy distinguidas de España, darán razón en la misma 
imprenta de 11 á 3 . 4211 4 6 
ÜNA PtiOFESORA INGLESA DESEA Co-locarse en nna firailia como institutriz: enseña 
música, idiomas y los demás ramos do una edneanión 
esmerada. Dejar las señas en el almacén do pianos de 
J Curtís, AmiKtad 90 4193 4-6 
PARA L A E " U < : A C I O N E INSTRUCCION de unas niñas, te solicita una señora nrofesora: di r i -
girse á D. Benito Pérez, Amargara 21 d e 4 á 5 d e l a 
tarde. 4263 la-6 4d-7 
EXCELENTlfi COCINERO.—DEShJA COLO-•arse en casa particular ó establecimiento: entien-
da de cocina á la española, criolla, francesa é inglesa: 
tiene quien responda de su conducta. Virtudes 45. 
4190 4-6 
T I N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse de criada de mano ó manejadora: sabe coser 
á mano y máquina: tiene loa mejores informes respecto 
á su conduoti,: calle del Príncipe n. 2, barrio de San 
Lizaro informarán. 4196 4 6 
C A L L E S U A R E Z N. 31, 
se solicita una criada de mano que duerma en el aco-
moto 420S 4 6 
U N L I C U N C I A D O D E L EJERCITO DE M B -diaua eda<i, que desempeñó vari H empleos en es 
ta Is'a con actividad y la mayor honradez, solicita 
hoy uba plaza de sereno particular de los señores co 
mcrciitntea de lu ciudad, ó en los Almacenes de San 
Jo-ó ú ot'< s; puede dar todas las garamías qne sa de 
Beorí, cotí dcc ime tos v perto^as r ien caract rizadas 
eu esta ciudad, respecto á su condn ta bajo todos con-
ceptos. Sen Isrnaclo n. 8 darán razón'á todas hora» d«l 
dift. 1223 4-6 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz. Salón La Oriza, Galiano 73, 
4218 4-6 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de ropa da hombre y de señora 
y un criado de mano, que sea activo é inteligente, te-
niendo ambos personas que respondan de su conducta. 
G'lisno 138 impondrán. 42tl 4-6 
DESEA ENCONTRAR UNA CASA QUE SEA buena para criar nn niño una señora llamada Ma-
ría Dolores Bermndez: calzada de Jesús del Monte 
número 214: mny saludable, & leche entera y buena 
conducta. 4244 4-6 . 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera que tenga buenas referencias: es para 
una corta familia: informarán Amargura 18. 
4248 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Inquisidor número 14. 
4221 4-6 
SE S O L I C I T A N TRES CRIADOS, ÜNA G B -aeral lavandera da ropa de señora y caballero, qne 
sepa planchar bien camisas y rizar; nna criada de ma-
no de cuarenta á cincuenta años y nn bnen cocinero, 
que sea aseado: ambos de color, con buena recomen-
dación de las casas donde hayan servido. Obrapía 65. 
4238 4-6 
C E R R O 516 
Se solicita nna criada de mano, qne sea de color 
blanco, sepa coser á la mano ó en máquina y que lleve 
referencia»: se prefiere extranjera. 
4245 4-6 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
\ j carse do criada de mano ó manejadora: darán ra-
zón Reina esquina á Angeles, altos de la tienda La 
Sirena. 42Í14 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular para manejadora de un niño ó criada da ma-
no: tiene personas que garanticen su comportamiento: 
es mny cariñosa con los niños. Compostela 127 dan 
razón. 42''2 4-6 
SE NECESITA UNA L A V A N D E R A B L A N C A 6 de color, que tenga quien responda de sn conduc-
ta: si tiene una hija ó parienta que no pasa de 12 años 
se le admitirá dándole sueldo proporcionado para que 
ayuda á la limpieza de la casa. Industria 80. 
4197 4 6 
ÜNA SEÑORA B L A N C A DESEA COLOCAR-se para lavar, planchar, manejadora da niños ó 
para la cocina: ea de moralidad y tiene personas que 
la garanticen su conducta: calle de Aguiar 35 dan ra-
zón, 4210 4 6 
S E S O L I C I T A 
nn cochero qne entienda de criado de mano y que ten-
ga quien responda por su conducta: informarán Amar-
gura número 1. 4230 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sea aseada y criado y criada 
de mano qne tengan referencias. Cárdenas 2. 
4231 4-6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 19 á 15 años para el servicio domés-
tico. San Ignacio 58, altos. 
4240 8 6 
AVISO A LOS D U E Ñ O S D E POTREROS. 
Una persona inteligente en la cría y que tiene muy 
buenas referencias desea encontrar una finca de crian-
za para hacerse cargo de ella, bien sea á partido ó á 
sueldo como le convenga á su dueño, en la inteligen-
cia que le saldrá en mucha proporción su administra-
ción pues esa persona tiene dos hijos que la bastan pa-
ra atender á la finca sin que sea necesario el tener más 
personal para sn cuidado. Impondrán San Ignacio es-
quina á Santa Clara, bodega y en Guanabacoa, calle 
da Campo Santo 30. 4215 4 6 
S e s o l i c i t a 
nna muchaohita para calzarla y vestirla, que tenga 
buenos informes: informarán Zulueta 30, accesoria. 
4217 4-6 
S e s o l i c i t a 
una negrita de doce 6 catorce años para la limpieza de 
la casa y cuidar nn niño: se le dará sueldo. Estrella 
número 159. 4295 4-6 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora qne traiga recomendación. Damas 
número 26. 4203 4-6 
T T N PENINSULAR, COMO D E 30 AÑOS D E 
\ j edad, solicita colocación de portero ó criado de 
mano: tiene qu-en abone por su conducta. Calle de la 
Habana n. 170. 4205 4-6 
TTNA JOVEN D E U N MES D E PARIDA D E -
\ J sea colocarse á leche entera: en la misma un hom-
bre de cochero ó portero ó criado: tienen quien los 
recomienden. Santa Ciara número 5, 
4202 4-6 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse en casa de moralidad, para criada de ma-
no; sabe cumplir con sn obligación y tiene personas 
que garanticen sn conducta. Darán razón Picota nú-
mero 18, frente al convento de Belén. 
4201 4-6 
UN J O V E N D E 30 AÑOS D E E D A D DESEA ocupar varias horas del día hasta las diez de la 
no he, como para limpieza de casa particular ó escri-
torios, para llevar niños al colegio ó hacer algunas d i -
ligencias en la calle; sabe leer y escribir: tiene quien 
responda por sn conducta. Informarán Cuarteles nú-
mero 22, de tres á cinco de la tarde. 
4200 4-6 
L E T R E R O S D E N I Q U E L . 
Se solicitan agentes con garantía, para el interior de 
la Isla, dándoles una importante comisión. Dirigirse 
á E. Rivas, Crespo número 12, altos. 
4199 4 6 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, Neptun* n. 152. 
4212 l-5a 3-6d 
Sa da trabajo á los que sa presenten á la Fábrica de 
Calzado 
LA PROSPERIDAD, BERNAZA 58. 
8H27 ' 1 2 í R. J Ü L E 8 L A C H A U M E , E N E L J A R D I N 
de Aclimatación, junto al paradero del ferroca-
rr i l de Marianao, solicita una criada cocinera, aunque 
no tenga grandes conocimientos, y se exige qne tenga 
personas que la acreditan. 3834 11-27 
PARA UNA F A M I L I A E X T R A N J E R A SE compra un bnen juego de sala; un juego de come-
dor, un buen piano y demás muebles enseres de casa y 
de cocina para poner casa una familia bien acomoda-
da, se desean buenos y de familia particular, sean 
juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien: impon-
drán O'Reilly 73. 4831 4-8 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
juntos ó por piezas pagando bien, y todo lo que perte-
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á l a Audiencia. 
4'!39 4-8 
SE COMPRAN DOS CASAS, NO E X C E D I E N do el valor de cada una de dos á tres mil pesos, sin 
corredor, bica situadas, fábrica moderna, con agua y 
sin gravámenes. Imoondrán Compostela 90. entre 
Muralla y Sol. 4289 4-7 
PARA UNA F A M I L I A L L E G A D A D E L E x -tranjero se desea comprar un buen juego de sala, 
un juego de comedor y demás muebles enseres de casa 
y de cocina, se desean de familia particular sean j u n -
tos ó por piezas sueltas pagándolos bien: pueden dejar 
aviso Corrales 2 D etqaina áEconomía, que sa pasará 
á verlos. 4157 4-5 
L i b r o s 
Se compran libros de todas c^ses, en pequeñas y 
grandes partidas y en cualquier idioma. Obispo 86, 
librería. 4070 10-4 
ÜN SEÑOR COMERCIANTE D E SAGUA D E paso en San Miguel número 62, compra muebles 
para di ho punto en pequeñas y grandes parlidac: los 
paga bien. 4007 8-3 
Abonarés del Ejército. 
Victoriano Suary Puerta, Agente General de Ofici-
nas Públicas, compra en todas cantidades da los cuer-
pos S'gaientes: de Infantería, Rsy, Reina, Ñápeles, 
España, Habana, T a m g o u » , Bailón, Unióo, Icabel 
2?, San Qriiatín, Seoc'ón de Ordenanzas. Orden P ú -
blico, Santa Catalina de Guaso, Brigada Disciplinaria 
y Milicias Blancas y de C >lor. Compro también B i -
lletes Hipotecarios de la Deuda del Tesoro de Cuba. 
De 8 á 11 de la mañana Galiano n. 113 y de 4 A 6 de 
la tarde Empedrado 29. 4C65 10-3A 
ORO Y PLATA VIBJA. 
ie compra en todas cantidades, pagando los más al-
precios 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
»ó23 F5-4F 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulneta: en esta casa encontra-
rán familias y caballeros habita clones todas á la calle 
con buen servicio (precios módicos) dando frente al 
parque. 4239 4-6 
SAN DIEfiO 
D E L O S BAJSOBe 
H O T E L uariorar. 
D E P A B L O Q U I N T A N A 
E! dueño de este acreditado establecimiento, que 
lleva muchos años, ofrece al público recibir huéspedes 
por Ŝ B en oro, y abonar por su cuenta los gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Diego y vise-
versa, teniéndoles en el Hotel de 26 á 27 días; com-
prom> tiéndese el dueño á que si por causas imprevis-
tas tuviera que retirarse el bañista á los 10 ó 12 dias, 
se lo d-i 'olverá la mitad del importe, entendiéndose 
qiie todj esto es en primera; por 60 pesos en segunda, 
por > <!ou igual condición que en primera respecto á la 
deTolm ión de la mitad del importe. 
HOTEL TRLEGRAFO 
En el ni'Hmohabri un dependiente para acompañar 
á los viajofos aí jinrnd r.' A» Cristina, proveerá de 
una papeleta para el -••n •argado ^el Hotel, que catará 
en el paso Real de San Diego El importe se abonará 
en el Hotel Telégrafo ' 3t6? 21-18 
FElDItó. 
SE L E H A E X T R A V I A D O A D. E D U A R D O González y Cartío la credencial de Bombero de la 
Habana, y tnp lea á la persona que la hallase qne le 
haga el favor de devolverla en la csdle de Tenerife n ú -
mero 21, que lo agradecerá de-pués de gratificarle. 
4148 4- 5 
A L O l l f i 
Hermosas y íresoas habitaciones 
altas con entrada independiente, se alquilan por mó-
dico precio ea Praáo a, 19, 4818 «-8 
A t e n c i ó n 
Se alquila nn salón con saleta, agua y demás como-
didades en el módico precio da $22 B. á matrimonio 
sin niños ó caballeros. Prado 5. 
4313 4-8 
B o o m s , 
I n Zulueta 36 ateto be found large and w ell venti-
lated summer rooms, without or with first class food. 
4348 4-8 
E n $ 2 5 - 5 0 oro 
se alquila la casa calle de la Picotan. 82. Informarán 
Obrapía 14. 4345 8-8 
S e a l q u i l a . 
nn bonito piso alto con sala, cuatro habitaciones, co-
medsr y cocina, agua de Vento y demás comodidades, 
propio para la estación qne entramos por ser muy 
fresco y ventilado: también se alquila un zaguán para 
nn coche. San Ignacio 90 entre Sol y Santa Clara. 
4343 4 8 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 45, entre Berna 1 y Trocadern, de alto 
y bajo, con sala, comedor, 2 cuartos etc,: en la planta 
baja y lo mismo en la alta: y pluma de agua. La llave 
en la bodega inmediata n. 49, é informarán Villegas 
59 entree Obispo yObrapia. 4342 4-8 
H A B A N A 112, ESQUINA A L A M P A R I L L A , 
se alquila nn cuarto con toda asistencia á nna perso-
na sola ó matrimonio: también se admite uno ó dos a-
bonados en mesa redonda, módico precie y en familia 
decente. 4349 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos b^Jos propios para establecimiento en 
Obispo 25 y nn salón alto, balcón á la calle, propio 
para escritorio, alquiler módico. 
4308 8-8 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a 
se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la calle. 
4326 4-8 
Habitaciones amuebladas.—Se alquilan muy frescas y ventiladas, á 18 y 20 y $25 billetes; otras suelos 
de mármol y vista á la Iglesia del Cristo á 18 y $20 o-
ro, propias para bufete de médico ó abogado, todas 
con asistencia y entrada á todas horas: en la misma ee 
solicita nn criado: Lamparilla 63 esquina á Villeg as. 
4298 4-7 
V i r t u d e s 4. 
En esta casa, sltaada en el punto más céntrico de 
la capital, se alquila una habitación alta con vista á 
la calle y otras interiores, amuebladas y con toda a-
sistencia. 4283 3-7 
Se alquila la hermosa y nueva casa calle de Gerva-sio n. ICO, á dos pasos de lac i l le de Neptuno, con 
sala, saleta, 4 cuartos bajos y uno alto, amplia coci-
na, baño, inodoro y cuantas comodidades pueden a-
petecerse: en el n. 102 está la llave é informarán A -
margura esquina á Mercaderes, almacén de víveres. 
4277 4-7 
En casa de familia decente, se alquila nn local alto muy fresco con balcón á la calle, sala, comedor y 
dos cuartos con balcóa y nn hermoso mirador. Cuba 
154 de 11 á 5 de la tarde. 4296 4 7 
A señora ó matrimonio se alquila en $34 oro, los bajos de Consulado n. 63. próximos á los baños 
de San Rafael. 4291 8 7 
En casa de familia y punto céntrico se alquilan ha-bitaciones altas con asitencia ó sin ella á hombres 
solos con referencias: Galiano número 121. esquina 
á Dragones. 4292 4-7 
Se da en arrendamiento nna estancia de una caba-llería y cordeles, situada en el Luyanó: impondrán 
Dragones 15. En la misma se solicita un criado blanco. 
4209 4- 6 
T R E S M A R A V I L I i O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E R , 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singer (cadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
El faturo de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
LA MAS MODERNA, LA MAS LIGERA Y LA MAS SIMPLE BE TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A T S T T E , de S i n g e r . 
" Científica y mecánicamente perfecta. 
PERFECCION G A R A N T I Z A D A . 
T H E S I N G - B R MFG5-. C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z IT H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
C n l 0 9 9 O M A N R E D U C C I O N D E J P M E C I O S , 812.80J1 
TINOS SUPERIORES 
PAM TODOS LOS GUSTOS Y ESTOMAGOS DELICADOS. 
N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g u i e n t e s que g o z a n de b u e n c r é d i t o 
e n toda l a I s l a : 
EL» C A N , v i n o c l a r e t e . 
L A P U R E Z A , v i n o d e m e s a . 
C O N D A L , v i n o t i n t o de m e s a . 
L o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 
Carteó y Compañía, ümargura 8. 
4S02 26-7Ab 
S A M D I E G O D E I Í O S 
HOTEL SABATOGA. 
P H I M E S H A C Z i A S B . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, sn dueño lo ofrece á 
BUS antiguos favorecedores y al público en general, brindándolss servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, alamorzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, loa correspondiente? consuUas y papeletas del módico y 25 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la insignificante suma de 8R pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle do Zulueta saquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las co 
rresponóientes papeletas y cuantos informes se deseen. Cn 579 13-4» 18-5il 
B A Ñ O S DE M A R 
D E 
Este acreditado eetablecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, está abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael número 112, con 5 cuartos 
bajos y uno alto, de construcción moderna, agua y ca-
ñerías de gas, en dos onzas y un doblón en oro; la l la-
ve está en frente n. IOS. 4278 5-7 
S E A L Q U I L A 
nn local que hace esquina propio para barbería 6 ta-
baquería. Luz 77 darán raión. 
4261 4-7 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, á matri-
monio sin niños, caballeros 6 señoras solas. Escobar 
entre Reina y Salud 156. Se cambian referencias. 
4237 4 6 
Se alquila en $19 12^ cts oro la casita Manrique n ú -mero 11, entre Animas y Lagunas, con sala, dos 
cuartos, comedor, patio, etc. Ea la bodega de la es-
quina está la llave 6 informarán. 
4233 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 2, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y agua en dos onzas oro al mes 
y su dueño vive San Miguel l l 6 
4223 4-6 
S o l 37 
Se alqui'a una habitación con asistencia, con mue-
bles ó sin ellos para nn matrimonio, caballero solo ó 
estudiante. 4216 4 6 
M B H C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos al'os con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la caHe, y habitaciones para 
hombres solos. 4219 8-6 
15, E m p e d r a d o 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
S«06 36-27Mz 
C a l l e d e l a M u r a l l a 
Se alquila nna tienda con dos puertas, tiene arma-
toste y mostrador propio para cualquier giro, situado 
en la casa que hace esquina á la de Compostela. 
En la misma se alquilan tres accesorias corridas, 
propias para barbería. 
Informarán Villegas 92, altos. 
3967 9-1 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos bajos de la casa calle del Aguila 101. En 
loa altos impondrán. 3})48 7-1 
Ea la calle de la línea y á 20 varas del paradero so 
ha construido u a elegante y bonita casa de dos pisos 
con comodidad y servicio independiente parados fa-
milias; tiene un gran patio y una azotea, desde la cual 
se domina la desembocadura del Almendares, el mar 
y todas las casas del ilano y colina del Vedado y del 
Carmelo. Se alquila para temporada ó por año.—In-
formarán á todas horas del dia en la minma, y de 8 á 
12 de la mañana en Giliano 82, esquina de San Ra-
fael. 3929 !*-29 
de Fincas v Establecimientos. 
R E V E N D E E N $5,000 U N A CASA E N E L M E -^ jor punto dal barrio da Colón, acabada de cons-
truir, toda de azotea, losa por tabla, 5 cuartos bajos y 
uno alto, agaa, costó la fábrica $9,000 y se da en este 
precio por tener que hacer un pago. Lealtad 31. 
4334 4-8 
GANGA EN 2 900 B I L L E T E S — P O R B E A L I -zar el m godo do momento fe venden juntas ó se-
paradas dos casas, una de mampostería, nueva, de 
azotea, con dos cuartos, cocina y demás, la otra con 
un cuarto y terreno para hacer dos más, ambas con 
agua, producen $48 B de alquiler. Cuarteles 20: tam-
bién 6 solares juntos. 4350 4-8 
GANO A —So vende casi regalado por no poder-lo atender su dueño un cafetín-lechería, situado 
en uno de ios pun^s más céntricas de esta capital; 
vende solamente de leche de lo á 16 pesos diarios: ha„ 
ce seis años eslá abierto; tiede buena marchanteña; 
para más informes dirigiree á Jesús del Monts 120 
4316 4-8 
E N N E P T U N O 
se vende una casa de dss ventanas, zagaan, comedor, 
10 habitaciones altas ybajas, agua, libre de grevámen 
Zanja -12 de 7 á 8 mañana y de 5 á 7 tarde. 
4311 4-8 
E n $ 8 5 0 oro 
se vende la casita Sitios 72 á 3 cuadras de Reina, con 
sala, comedor, un cuarto, patio, cocina, acabada de 
reedificar, desagüe á la cloaca la llave en el n. 74, 
Informará su dueño Animas 40. 4310 4-8 
SE V E N D E JUNTO O POR SOLARES U N L O -te de terreno de 100 cordeles, perteneciente á la 
estancia Rincón de Melones, lindando coa la Bahía y 
Almacenes de Depósito de Ilacendades: informes O 
hispo SO, de 12 A 3, 4?86 4 7 
S E V E N D E N 
en la calzada de Jesús del M mte ns. 520 y 522 dos 
solares termos: informes Obispo 30, de 12 á 3. 
4287 4-7 
FONOA —POR M U D A R M E PARA CASA pro-pia vendo una fondita, propia para un principiante; 
está en bnen punto, hace esquine: además, regalo un 
mes de alquiler que tengo en fondo al primero qne en-
tre en el negocio. Informarán eu la misma, calzada 
del Monte n 453. 4220 al-6 d3-6 
BODEGA.—SE V E N D E POR NO PODER SU dueño atenderla por falta de salud: se da en pro-
porción v tiene una venta bastante buena: calzada del 
Monte 270, café, y Plaza del Vapor números 28 y 27, 
locería por Galiano impondrán. 
4'06 8-6 
F A R M A C I A 
Se vende una situada en bnen punto de esta ciudad: 
informarán Cuba 128. 42<6 4-6 
AVISO. 
P a r a e l q u e q u i e r a e s t a b l e c e r s e . 
Por falta de salud de sn dueño se vende la zapatería 
calle del Obispo 131, entre Villegas y Bernaza, con 
sus buenas vidrieras y armatostes y cañería y lámparas 
de gas, sirve para muchas clases de negocios. En la 
misma tratarán. 4235 5-6 
SE V E N D E U N POTRKKO COMPUESTO D E 12$ caballerías de tierra, á nna hora de la Habana 
por ferrocarril, con palmares, sguada, inmediato á nn 
ingenio; también se vende una casa en esta ciudad en 
el barrio de Colón, recien construida: informarán 
Reina 74 de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 4 de la tarde. 
4189 4-5 
G A N G A 
Se dan mny baratas nna casa y nna cindadela, calle 
de Revillagigedo núms. 4 y 6, casi esquina á la calzada 
del Monte. Salud 74 informarán. 
4184 4-5 
S E V E N D E N 
una cafa Cuarteles n. 44, y otra Crespo n. 33; ambas 
de manipostería. Informarán Blanco n. 89, de 10 á 11 
de la mañana y de 6 á 7 de la noche. 
4180 4-5 
SE V E N D E M U Y BARATO U N POTRERITO de tres y media caballerías de tierra, cerca de la 
capital, término muti'cipalde Santiago de las Vegas. 
Ouam.bacoa, CaJideiaria '3 impondrán. 
41S5 4 5 
GRAN NEGOCIO 
Por tener que retirarse en el presente mes si es po-
sible, se vende un establecimiento de fonda y posada 
muy acreditada y en excelentes condiciones así como 
sn marcha y demás en la actualidad y en el mejor pun-
to de esta ciudad: informan Campanario y Neptuno, 
casa de Préstamos 4149 4-5 
OJO QUE ES GANGA: SE V E N D E L A PRES-ca y ventilada casa de portal en el mejor punto de 
la calzada Ancha del Norte, con sala, seis cuartos, 
gran patio y demás comodidades y nn solar en Gua-
nabacoa por lo que dfrezcan. IL forman Prado 63. 
C 577 8-5 
B U E N NEGOCIO 
Por tener qne ausentarse sn dueño para la Penín-
sula, por asuntos de familia, se vende el estableci-
miento de ropa, sombrerería y peletería, situado en 
Puentes Grandes, oalíada Real número 65. 
4080 9-i 
Cn 592 2C-6Ab 
PINTURA PARA DORAR. 
Que imita perfectamente el oro y eetá lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim-
bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de igleaa, altares y también para retocar los cuadros y marees de 
espejos, á $1-50 Btes. la cajita: también hay la misma pintara para platear. 
C A L L E u E L OBISPO n. 101, entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de Q U I N T I N V A L D E S Y CASTILLO. 
Cn5t2 15-29 Mz 
PAPATE 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
POR E L DE. JOSÉ DK J . ROVIRA, CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPAYINA CON GMCBBINA en 
los niños durante la LACTANCIA, sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRE, así 
K! como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
[3 general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
ra facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo qne los do-
S lores de vientre, sino que también les hace arrojar Jas lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
Dj decimientos. 
gj E l VINO DE PAP ATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
S gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el inconveniente del olor y sabor. E l VINO DE PAPAYINA CONGLICBBINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, qne ha sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
[3 de la Habana. 
fj-j La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de En 
¡j! niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
H Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS, GAS-
urj TRITIS , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, pj 
ty De venta en todas las farmacias. 
[a Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
ffl Cn 5fi0 l - A b K 
Ofrecemos á los Sres. hacendados y á los Sres indusiriales ACEITES DE 1* C A L I D A D para TODA 
CLASE D E M A Q U I N A R I A superiores á todos los aceites del marcado: loa precios son sin competencia y 
para que no haya engaño se vende al peso. "7 libras equiva'tm nn galón " Puede usarse en los ejes que den 
una revolución al minuto y también en aquellos que su vdocidad sea deZ y i mil revoluciones por minuto, 
sin temor de que se destruyan la^ ctmmaooras, ejo-iy muáoaaa. E i ei aceite que ofrecemos, un liibrifloante ex -
celente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por su especial 
confección. 
E L A C E I T E I M P E R I A L (Vaivolina) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que NO Tí í';Na R I V A L y está enteramente libre de 
materias corrosivas SIN producir residuos. 
L A G R A S A R E F I N A D A (engrudo) 
qua se usa para los ejes de los carros dd ferrocarril, guyos, ez gratif jes, mazas de carreta, etc., etc , se obten-
drá á precios muy vi-ntaiooos. 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comerciantas importadores do maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n. 63 Apartado 346. Habans. Cn436 28-10Mz 
GRANDES REMESAS RECIBIDAS de Cucharas, Tenedores y Cuahillos. 
Guerra sin cuartel á todas las f íbricas de metHles del éxtraryero, ninguna puede competir ni en cla-
ses ni precios, con la nacional de los Hijos de L . Meneses 
200 ñombres y mojeros trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después de 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos saorifl-sios, han podido conseguir 
estos fabricantes llegar á ser los únioos en España, y competir coa todos los mejores del extranjero al 
extremo de no poder mejorar mis sus artículos. En prueba de ello véanse laí Medallas obtenidas en 
várias Exposiciones, como las de Paris, Viena, Filadelfia y otras. 
S SIN COMPETENCiá POSIBLE. 
C C B I E R T O S 
KICAMENTE P L A T E I D O S . 
1 2 c u c h a r a s . . $ 10-60 oro. 
1 2 t enedores . . 10-60 oro. 
1 2 c u c h i l l e s . . 10-60 oro. 
1 2 c u c l i a r i t a s 6 - 3 7 ^ oro. 
L l e v a n d o l a s 4 do-
c e n a s 3 6 - 3 7 ^ oro. 
M E S REBAJAS DE 
C U B I E R T O S 
P U L I M E N T A D O S . 
1 2 c u c h a r a s $ 7 oro. 
1 2 t e n e d o r e s 7 oro. 
1 2 c u c h i l l o s 7 oro. 
1 2 c u c h a r i t a s . . . . 4 oro. 
L l e v a n d o l&s 4 do-
n a s j u n t a s . , . . 2 2 oro. 
Además esta casa ha recibido nn inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en 
juegos de cafó de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4- y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chinos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
.NOTA IMPORTANTE.—Visto el bueu éxito que naestros efectos y cubiertos han obtenido y tie-
nen enda dia más, a'gunos vendedores ambulantes, y lo que nos es más triste que harta en algunos es-
tablecimientos no han dudado en asegurar al público qua CUBIERTOS D E OTRAS CLASES Y 
MARCAS que ellos venden son de P L A T A MENESES, y creemos de nnéstro deber advertir al pú 
blico para qua no se dfU sorprender QUE ESTA ES L A U N I C A CASA QUE V E N D E P L A T A 
MENESES E N T O D A L A I S L A D E CUBA. 
O'BEILLY 102, entre Villegas y Bernaza. 
C n f0f> 4-7 
E n J , 8 0 0 pesos 
se vende la casa Consulado 54, de mampostería, azo-
tea^y teja, compuesta desala, comedor y 3 cuartos, no 
tiene gravamen alguno y eetá bien alquilada: para 
más informes Habana 23 A, do 7 á 11. 
4040 8-3 
SE V E N D E UNA HERMOSA Y B I E N CONS-truida casa de cuatro ventanas, calle de Sin Nico-
lás números 21 y 23, con diez cuartos altos y bajos, 
hermoso baño, despensa espléadida, cochera y caba-
l!eriza, cielos rasos, sucios de mármoles y mosáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta y 
contra saleta, gran patio y traspatio, buenos inodoros 
y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre de 
todo gravamen. So da en proporción y puede verse 
de dos ó seis de la tarde: y en la misma informarán de 
ev precio y demás detalles qno se soliciten. Es muy 
conveniente para una familia que la compre para v i -
virla, por sus condiciones saludables y de comodidad, 
por lo que siempre la han vivido sus dueños 
4034 12-3 
S E V E N D E 
un caballo criollo de siete cuartas, propio paro monta 
y maestro de coche. Calle d^ Gervasio n. 129, á to-
das horas. 4250 4-7 
REMATE. 
E l dia 9 del presente se enagenará en pública subas-
ta la casa calle de la Gloria 122, de mampostería y 
azotea: para informes en la calle de los Angeles n. 79 
6 en el Juzgado de l í Instancia del Distrito del Pilar: 
se da barata: títulos limpios é inscrita en el Registro 
de la Propiedad. 3689 6-3 
BARATAS SE V E N D E N CINCO CASAS C U -yos precios no exceden do 1,800 á 4,000 pf sos oro, 
entre ellas las hay con llave de agua redimida, las cua-
les están situadas eu los barrios del Angel, Monserrate 
y Colón: informes de 7 á 11. Habana 23 A. 
4041 8-3 
G a n g a . 
Por ausentarse su dueño para la Península se vende 
una acreditada sastrería en Guansjay calle Real n. 55 
y 59: en la miema informarán y también en esta capi-
tal Obispo 113, zapatería. 4002 15-3 
POR AUSENTARSE PARA L A PENINSULA el dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 
intervención de corredores, una gran casa de mampos-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc., 
propia para una extensa familia: Jesús del Monte nú-
méro 302. Informarán Galiano n. 32, ferretería. 
36*0 24-22 Mz 
S E V E N D E 
próximo al paradero del Carmelo una elegante y có-
moda casa de recreo, de planta baja y principal, se-
ñalada con el número 150. Informarán Teniente Rey 
n? 25 3502 16-20Mzo 
A V I S O . 
Se vende un milord y una duquesa jardinera, tres 
caballos criollos con su limonera. Luz 104 tratarán. 
42«4 4 7 
/ " V I O : SB V E N D E U N F A E T O N A C A B A D O 
\ J d e retocar, ligero, fuerte, propio para un médico, 
corredor ó persona de gusto que lo quiera para paseo; 
pues por un sencillo mecanismo, los dos asientos qui-
tándole el fuelle se convierten en uno que pueden 
ocupar dos personas. Impondrán Dragonea 102. 
S E V E N D E N 
un eabrioló americano, nuevo, sin estrenar; dos lílbu-
ris americanos en buen estado y dos victorias. Salud 
número 10. 4214 6-6 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros, un elegante y ligero faetón Prín-
cipe Alberto y una elegantísima duquesa, marca B. 
Conrtillert. Atni la n H , de doce á cinco. 
4213 io_8 
SE V E N D E N 2 FLAMANTES QUITRINES pro-pios para el campo, con sus estribos de vaivén, muy 
ancho y de ruedas mny altas; además un elegante fae-
tón Príncipe Alberto vestido á la última moda, y otro 
de medio uso; todo se da en proporción: impondrán 
San José 6 .̂ 4186 4^5 
S E V E N D E 
un milord-faetón de 6 asientos, faelle corrido, oasl 
nuevo, propio para familia: impondrán calzada del 
Monte 503, de 6 á 8 mañana y 5 á 7 tarde. 
4160 4.5 
1 AMALES. 
OJO. SE V E N D E M U Y BARATO U N H E R -moso caballo del Canadá, color alazán, una limo-
nera y un tronco: calzada del Cerro 536, á todas ho-
ras. 4317 4-8 
OJO: SE V E N D E N TRES C A B A L L O S CON tres coches de establo con todos sus enseres, por 
tener su dueño que ocuparse de negocios de familia en 
el campo. San José número 78. 
4229 4-6 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E barato un caballo del Canadá, color dorado, maes-
tro de coche, una duquesita y un faetón, Merced 26t 
8578 8-1 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un juego de sala Luís X I V ; un lujoso juego de 
cuarto, de nogal; dos camas chinescas; un escaparate 
de dos lunas; otro do una; mamparas; cuadros; lám-
paras de cristal; loza; cristalería nna; tinas con flores 
y otros muebles; todo ruevo y baratísimo. Amistad 
número 118. 4332 4 8 
L e a n e s t a g a n g a . 
Se venden las existencias que quedan: á tasación 6 
como quieran, juntos ó por piezas y se cede el local 
que es baen punto y á propósito: un juego de sala de 
doble óvalo, nuevo en $165 billetes, un juego á lo 
Luis X V completo en $100 B. : nn juego de cuarto bít-
rato y otro de comedor id; un bonito pianino de Pich 
de Marsella nnevoy barato, camas de lanza, nuevas 
con bastidor de alambre, de matrimonio y de ana per-
sona $?0 y 35 B ; espejos y sillones de ruedas y de 
viaje, baratos; un bufete fino de abogados, aparadores, 
jarreros y mesas do correderas & como quieran, 2 fa-
mosos burós, mecedores, costura á $7 B. por: un es-
caparate con puerta d© espejo en Reina a? 2, frente 
41aAwUen«ia, 4888 $-8 
P i a n i n o s 
"Erard" y "Gavean" de Parí», baratísimos, se 
cambian y se dan á plazos y siempre se garantizan á 
satisfacoióa en Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
4312 i-H 
P i a n o . 
So vende uno de Boisselot flts <fe C'.' de hermosas 
voces y poco uso por ausentarse sn dueño: calle de 
San Isidro 32. 4279 4-7 
A V I S O . 
Se suplica á los que tengan alhajas empeñadas en 
La Perla, Compostela 50, de hace seis meses, pasen á 
recogerlas ó prorrogarlas en el término de 15 días; de 
lo contrario se procederá á su venta, sin que les quede 
derecho á reclamación alguna. Número de los lotes, 
138—192—198—230—199—246— 206—244. Habana, 
abril 3 de 1888.—S. López. Cn 591 5-6 
oí ¿-e O 
§ ®5 OJ 
106, GALIiNO 106. 
S e a l q u i l a n p i a n o s . 
Cn 599 l-9a 3 7d 
T e j a d i l l o 27 
Se venden varios muebles á precios arreglados. 
4224 4 6 
S E V E N D E N 
tres vidrieras-armatostes, propias para tabaquería. 
Desamparados esquina & Cuba informarán. 
4204 4-6 
P A J A R E R A . 
Se vende una hermosa pajarera de mucha vista, 
cosa de gusto. Puede verse en la calle de Manrique 
n. 102, de 8 á 12 de la mañina. En la misma infor-
marán. 4»81 4 5 
E L A R C A . D E N O E . 
CASA DB PRESTAMOS. 
Calle de Amargura esquina á Villegas, 
Signe realizando todas las existencias: gran surti-
do de joyería y relojes, mucha ropa hecha, muchos 
muebles, dos armatostes de vidriera, y nn millón de 
otros objetos. Todo á precio de ganga: hay que cerrar 
la casa y quedan pocos días. Acudid á EL ARCA DE 
NOE. 4139 4-5 
S E V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due-
ños. Oaíle del Prado número 78. 
3867 15-4 Ab 
S E V E N D E N 
en proporción dos lámparas do cristal, una de tres l u -
ces, y una cocuyera. Luz 20. 
Cn 508 16-25M 
A V I S O 
Por tener que ausentaree su dueBo se venden todos 
los muebles, prendeiía y ropa, armatostes y vidriera 
metálica que existen en la casa de préitamos, Merced 
n. 103.—Aviso á todos los que tnngan prendas empe-
ñadas p asen á recogerlas en todo ei m^s de abril y el 
que no pudiese sacarlas puede lUvarlas á otra casa de 
préstamo», yendo un dependiente de !a casa por el 
importe: es realización cierta. 
4035 8 3 
MESAS D E B I L L A R . 
Sa vsnden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y pafios de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de Jo tó 
Forteza, Bernaza 53. viniendo de Muralla la af uunda 
á mano derecha. 32*6 27-15Mz 
i Ooiiiles y 
A L PUBLICO.—CAFES E L CUCO Y LOS PE rales. Con esta fecha inauguramos la temporada 
de los ricos helados y mantecado al precio de 25 cts. 
la copa, el qne recomendamos á nuestros numerosos 
parroquianos —Bustsmante y HV 
4329 2-7a 2-fd 
¡A MONSERRáT, A MONSERRAT! 
Los Romeros á la renombrada Montaña de Monse-
rrat, deban proveerse en 
G A L I A N O 9<í, 
de las mil golosinas que tiene esta casa, muy á propó-
sito para meriendas. 
Los entusiastas catalanes, los que con taní-o fervor 
veneran á eu Morcneta. deben acudir á 
L a Flor Tuban^ Galiano 96. 
y encontrarán 
TORTELLS. 
COCAS D E V I L L A F R A N C A . 
MONAS DESDb t A 12 HUEVOS, 
RA BASAS A MPUR DANESAS, 
BERREQOS D E V I L A N O V A . 
RAB'OLTS. 
B U T I F A R R A S D E BLANES, 
L O N G A N I Z A D E V I C H Y 
CARDONA ALMENDRAS. 
L a Flor Cabana, Galiano 96, 
Es la única casa que vende el legítimo pan de Bue-
nos Airea Co 59í 2d-7 2a 7 
Gran fábrica de dulce LA AMBROSIA. 
Itjqumdor 15 Barras de dulce guayaba á 80 ceitavos 
billete*. Se reciben loa envases á 10 centavos ídem 
4222 15 6Ab 
cMoLATi m m 
MARCA 
L A E S P A Ñ O L A 
DE 
Í E 
EncarAeemoa al público el uso de esta pasta, que 
reúne l&s más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez E l crédito de que goza en to-ias ias plazas de 
esta Islanes la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la maroa " A la Española" y se 
expendo con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que le llamamos la atención á fia de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rubine é Hijos, 
Coruña, para evitar oonfasión en la elección. 
Se halla do venta en los prin.'ipales establecimientos 
de •viveros, panaderías, cafés de esta ciudad y en todos 
los de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda é hijos de 
Bargnet, que ion las mejores que se conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de Marcos y Ca) 
O Q c i o s ?Í8 
Cü 541 30 l á b 
De Droperla y PerHiría. 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones qne 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y PnOTto-Rloo. On 563 1-A 
MAGNESIA 
A N T I B I L I O S A 
DEL 
LDO. D. JOAN JOSE MARQUE?. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con" gravísi-
mo daEio de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra MAGNESIA inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene biendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios im i -
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D , Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de i n -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios espa&oles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D . Juan 
José Márquez. 
Producto de sérica y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención áe los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CUBA D E LAS AFECCIONES SIGUIENTES: 
Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones, 
Retención de la orina. Arenas en la vegiga, Estrefii-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, Sfta IgQftoiQ 29, Habana, 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales con-
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdós, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rev 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
"2035 2ft-16F 
NFiLIBLE 
Diagnóstico y curación de la Tenia 
SOLITARIA 
Y toda clase de gusanos intestinales 
Dentro d» dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 
E l d e s c u b r i m i e n t o m á s s o r p r e n d e n t e 
d e l s i g l o . 
Millares de personas han sido caradas en la Repúbli-
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diagnóstico y curación. 
Estos hechos están certificados por todas las autori-
dades civiles y militares de aquella República, con-
tándose entre ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis-
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 
Los específicos que empleamos son completamente 
inofensivos, lo mismo puedo tomarlo un niño de corta 
edad que un anciano, 6 una señora por muy impresio-
nable que sea sin que jamás determine en ellos acci-
dente de ningún genero. 
Horas de con- <, De 8 á 11 de la mañana. 
sulta i» De 1 á 5 de la tarde. 
f Consulta en casa $ 5 B^B. 
Precio < Idem á domicilio por cada 
(_ persona $ 10 oro. 
Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de solemnidad. 
D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
ElPDe paso para Europa permanecerá poco t iem-
po en esta ciudad. 
3142 27.10Mz 
Preparados con toda la per-
fecc ión del arte; los PARCHES 
POROSOS del Dr. González son 
más baratos que los extrange-
ros. 
Aplicados á la piel producen 
una ligera rubefacc ión y alivian 
las neuralgias, dolores de cos-
tado, reumatismo, etc. Coloca-
dos sobre la tabla del pedio 
facilitan la curación de los ca-
tarros, bronquitis, y toses cró-
nicas. 
Cada parche vale 35 cts. B^B. 
Se venden eu la 
l o t i c a de i a n l o s é , 
C A L L E D E A G U I A E , N? 100 , 
H A B A N A . 
I,a ZARZAPAERILLA DE SAUTO comoPurl. 
fleador de la sangro y de los humores uo tiene | 
rival. La Inspección de Estudios do la Isla de1 
Cnba y Puerto Kico la ha esperimontado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
do loa conocidos hasta el dia." 
Los hechos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Saulo, el Dr. i l . C. Ánii 
A en Matanzas, 
On 1176 104-12 A 










PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l J a b ó n I x o r a , suaviza y blanquea | 
el cutis, c o n s e r v á n d o l e una l i n u r a y unj 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
Célebres Remedios L e B o j 
tajo un peceño volúmen actiTO y sin sabor 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas per el Consejo de Higiene, 
FRASCOS .«.« 1/4 FRASCO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronto 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
—> E m p l é a n s e <— 
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , Go ta , 
I t e n m a t i s i n o , JPétvíidEa. «feí a p e t i t o . 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
Í - J n f e r m e t í a €le8 d e l H i g a i l o , 
E n t p e i n e s . G r a n o s , R u h i c u n d e » , 
IS t l aa c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no lleve las señas de U 
Farmcu Oottin 
Tería di Le Roy 
de Selti®* 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
L I M O S I N A 
D E O P P B N H E I M E E . 
te, Mreate, ki 
V E R D A D E R O D E P U R A T I V O D E L A S A N G R E , eapele la A C R I T U D y los 
HUMORES Cara las I N D I G E S T I O N E S , las E N F E R M E D A D E S del E S T O M A -
GO y del H I G A D O , la B I L I S , la G O T A , el R E U M A T I S M O , la I N F L A M A C I O N , 
la C A L E N T U R A , la F I E B R E T I F O I D E A , la J A Q U E C A , la D I S P E P S I A , el 
ASMA, los E C Z E M A S y E M P E I N E S . Quita los B A R R O S y los GRANOS—pre-
viene laa E P J D E M I A S y la F I E B R E A M A R I L L A . 
Depósito.—3, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
] M S I D - A . X J 3 L I A . c i é O I R O e n . l a E x p o s i c i ó n , d e l H á - v r e , 1 8 S 7 
° CALLICIDA RUSO « m =3 C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. C U R A C I O N C I E R T A y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el i C A L L I C I D A R U S O —J Específico único (Léase el Prospecto) 
. SÍ Depósito generál en la FARMACIA CEHTRAl, 50, Faubourg Montmirír», PARIS. 
O CALLICIDA RUSO O En la H a h a n a t J O S É SüJRH^a . 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS fabricadas en V i c h y 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones díficiles-
SALES DE V I C H Y PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden i r Vichy. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a Habana , en casas de J O S É S A R R A y LOBÉ y C» 
En Jlatanxatí, M A T H I A S HERMANOS ; ARTIS & Z A N E T T L 
E U M A T I S M O S 
0 ! S Í ! » . - L I C O R , » P I L D O B Í S . a D ' L a T i l l e 
E s t o s Medicameintos son los ú n i c o s Ant igotosos analizados y aprobados por e l Dr OSSIAN HENRY 
Jefe de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, p a r a curar los . — L a s P I L D O R A S 
se toman durante el estado c rón ico p a r a i m v e d i r nuevos ataques y alcanzar 
l a c u r a c i ó n completa. 
P a r a e v i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n , e x i j a s e el — * 
S E L L O de l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : K j S - J ^ ^ ^ ^ 
Venta por mayor : C O M A R , Farmacéutico, calle Saint-Claude, 28. en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de Paris. 
El mas sencilio, ei mas Pronto y el mas Efíciz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E p a r a l a s F a m i l i a s y j p a r a l o s " V i a j e r o s 
S U USO E S G E N E R A I . BW T O D O E l M U N D O 
La Casa RIGOLLOT suplica á los Sres. Médicos y & los compradores que exijan el 
Verdadero PAPEL RIGOLLOT 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta r o j a , 
la F i r m a 
L I X I R Y V I N O 
á la P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
con los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS. GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &* 
UNA GOPITA AL ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , boulsvard Voltaire, 264 
Eligir el Se l lo ti la U n i o n de los F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitar las Falslllcadoníi. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B E y C , y en las principales Farmaciaj, 
g l i i m a $ o v e d a d I ! 
f i i l i t i i i i S i s 
J a b ó n 
E x t r a c t o 
A g u a de Tocador . 
L o c i ó n V e g e t a l . . . 
Aceite 
B r i l l a n t i n a 
Po lvos de A r r o z . . 
V inagre 
F ( L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A Ñ O I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
i n v e n t o r d e l JABON R E A L d e THRIDACE y d e f JABON V2SL0UTINB 
S M l í l S i ^ 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s . 2 9 ^ F Ü B S S 
En Venta en ¡as principales casas de Perfumerías de Europa y Ameríoa 
Imprenta del "Diario de 1» Marín», "Blola 88. 
